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E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 

e n l á S u c u r s a l n ú m . I . c o n t i n ú a 

r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 

c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e 

n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s , c a n 

j e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u 

p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e 

g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s í ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t l z a G í o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e 

d e v a l o r e s 

D r . B A L L B S T E R 
Médioo ocutota. —Muntamor. 93: Ue 10 a I 2 
CUnlu. calle do Sana. 149: do S a ?; Sans. 

da enfermedades de la p ie l y ds loa 

C O N S U L T A 6 i r H r y de 6 a 7. 

7" 1 ^ 7 « a « r e » a « a regreso de «u viaje da estudio a 
f - - 1 • ^ « V a l C J ( o , Hoapltalea de Parla, ha Inaugura -
«Jo au C U m o » de Enfermedadea da la Mujer . P I E L y S I F I L I S . Conde Asalto 
1 da I I a I y 7 a 10 toche . Pa r l i ou la r , Corlea. 5S>3, de 3 a 0. T e l . 4.026-A. 

2 D r O C A ' S T T T . T . A V ' M «""«"«•'«a» » H e r n i a » . ^ De t i a I 
W » W A . C t U ¿ r f A r f A y da « a 8 y media . — 1 0 . U n i ó n . i a 

¡ ¡ • • t U R I N A R I A S » - M A T R I Z S I F I L I S « - I M P O T E N C I A 
radical de la B lenor rag ia or6nioa I - I I - I T r a U m i s n l o exolualvo 

p l u H f l B f l F f l " 1 1 SECA m e j o r 

P A R A L A M P A R A S . B O L S I L L O 
B X I O I R L . A 

Procede de la más importante fábrica-
l>e venta ea ias casas del ramo eléctrico. 

Representante: Marti f a i l l t u . P|8. Bacardl t. 

- P a ñ e r í a 
m u i u i í i i s . u i n u i t t í ü 

L a T e x t i l C a t a l a n a 
(nombre regis t rado) 

lameaso sur t ido ea todas IB* 
claaea. Veademoa ú r n c a m e a t e 
clases aupenors* a precies 

l i i u d a d ü i d n o s 
R E C I B A / V I O 

Corla de Traje estambre s u 
per ior , hilos dobladoa y ea 
frescos lavables a Ptaia. 45, 

los tres metros 
Ventas exclusivamente al detal l 

Plaza IB]». U r u u i U / t t a n , ü 

ELIKIR ESTOmflCSl 
DE SWZ OE CARLOS 

Lo recetan ios médicos de los cin
co partas del mundo, purque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en nlAos y adultos, el enfermo 
come m^s. digiere melar v se nutre, 
curando las eolermedades del 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T I N O S 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y tílcai. para con-
eeijulr una deposición diarta, con
tra los estados biliosos, el esirefU-
mlcnto, la Indigestión y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
iiiBiniiniiii!!:ikiMiiMininii!eiiiiiiniwwimaB 
. «sslm SERRANO SO. («rmuls. MaMd 

SSrluh l i iadi i inifc 



PAG. 2 Jueve.». 12 de Juno de 1923 

I 

X T I s T F ^ O " R T « " F l l ^ A . 
P o r DD t r a j e r e g a l a r a l s a s t r e qae l e s i r v e P t s . 159 

P o r 3 m e t r o s { c o r t e t r a j e ) e s t a m b r e s n p e c i o r . . . 4 0 1 80 

H e c h o r a s y f o r r o s I r r e p r o c h a b l e s a n o e s t r o s a s t r e , s o j 

B E N E F I C I O p a r a m i c l i e n t e . . . P t s . e o 

Solución: Suba V. al piso principal do la calle de T R A F A L O A R , a . 0 3 
(junto a la Plaza Urquinaona) - Frescos. Gabardinas y Lanería para SeSora 

V e n é r e o - S í f i l i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l A £ l c e i 

Ronda S a n P a b l o . 7 , e n t r e s n e l o , 1.a 
Consulta especial pan abreros. OKA PESETA 
De doce a dos y de tiets a ueve de la B o d i 

NADIE DEBE IGNORARLO 
1 DUREZAS M 
curan r á p i d a 

e Infal iblemente con Pomada IRIS. 
Una ra j i t a basta. 75 cent, en G. Knp^ 

C A L L O S 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

1 3 O W L A . X 3 O c S ^ r . ^ P R A D O - C H I C O T E | 

XKMPORAOA PORUUAR. — IVEINTE C j N I C O * OIA,SI - RRECIOS K C O N O * l l C O i . 
Hov JueTua.—TarUu. « ÍUA cinco.— NOCIIH, a las diez: til luífiieirt cómico en na HCU> úe D^ni- IViTtMin 

• L * A . 1 3 - A . I V I A . T D E H * JE3 A . L . O O 

5 

• • 
KüTRliNU t « » í a o t a u » eOmlco-llrlca «n oo praioff>, un •ueito, eioCo m«il^ur •clones, UUB MticaiH y u-o» matufuiuieip^niuiaB. e a pruM K 

> ver«o, orUiu... <:« tfiolliu faL-dM oua l iu iBfis.c» .luí laaextro AIUQSO. 

A . T E . . . 

• D I E Z O . - C O W A C I 5N.:H úm C a a i * i M F Pa rn i&naaz . B u l b s n u • air.>ml y J u a n M o r a l * * . 
P E L Í C U L A ú * S X U - J l O P IL iMS. - V E S T U A R I O N U B V O <!• U» c a u n P P R I S HSaiWA N O S . 

HaDana.Tlarau, Un]« r DOCDe, e l m a c l i n e a n t a v B \ R C 3 t X > - > i A S < O I V I S R r í _ 
9 
O B I l í i B i B a e n a i E H a a a a o B i a s B K B H B i 

BBSBBE 
• 
• 
I 

• • 
BBBBBBBBBBBBBBflBBUBBBBBaBBISB tBB 

G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a f l o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E l S R I Q U E B E U T S 
H Par» dur lavar al montaje de r a r i a » reyiwiciooes inleresant"»'1e«iiaailM « ion in cia«ws p<ipu.ara9 

S e s u s p e n d a n l a s f u n c i o n e s h a s t a n u e v o a v i s o 

MBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBPWBBBBBB BBBBBBBaBBBB^QfiBBBBflBBBBBBBBH 

T E A T R O O O Y A 

s 8 Í az-Arligaa - Dirección: M . Díaz de la Haza 

Hoy luereg, unte, a la* claco: M A L V A L O C A y irraa éxito de ;& T R O U P E 
P O R T U a A U A . — Koetia. a iai diss R U T H UA I » 1 * A K U T A , eran Cilio.— 
MaOaoa, flernea R U T H L.A I S R A E L I T A y la T R O U P 3 P O T I T U O M - I * 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBHiBBBBBBBBBBBBBBBHBBBSBBBaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBBD 

• 
I 

• • • • 
Compañía da comadla dai Teatro Infanta uaoei de Maanj. - Oirecci0i> •nWkSBt AKTDHO SKRKAMJ. — Ultima aema^a. — Hoy. • 

Jaeraa, tarae. a laa cinco UatlnCe de Modai El gran éxito eu tren ocu>a l e doo Lai* Uauianu 
A . T ^ G A J J L . A . H a O S G ^ L J N T I D X J X ^ J B S 

Noeba. a i a i Olea. Moda Selecta: La pracioa» comedia en (rea actos de loa Hermanos Quintero 
H a - A . I 3 J F t I S 

Banana. T l e r a e a , tarda Matlr.ée Extraordinario: Bepualclte fie a eomadia en tras ac oa da don Joaá Parn&ndei del Villar EL. P A S O _ 
O R I . C A M E L L O . — Noeba. A L C A L A O E L O S C A N O U L E S . — -e deapacba an contad arta. 

BNBMBBBBBBBBBBBBBBNNNBBBBMBBWBBBWNBBBBBNNNBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBNWNNBMBMNNW 

i 
B 

E 

p 
s • • 

C I N E I V I A T O G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

fmmmmmnmnm*maanmammmT<nmnmammmmmanmmmmmwnmmmmnmmmt¡mmmamnMmmaMammammmmMmmmmnmmmmmammmmmmuur.a 

J ^ \ ^ ) T — í T T B—T̂  P A r O u a D E V E R A N O 1 S O I R O O 

8 
( D a l l c i o M t ' c r a p a r a l u r n ) 

H O Y . 
A LAS CUATRO V ME
DIA DE LA TARDE. 
E L E G A N T E 

M A T I N E E 

I N F A N T I L 
eos rptraioa a todo* 

ios ntfios. 

L A M E J O R C O M P A Ñ I A D E C I R C O D E L M U N D O 
Hoy, jueves, a las cuatro y media de la tarde y diez de la noche: 

L A r C a m O A B L E A T R A C C I O N P O K P R I M E R A V I Z E N E S P A Ñ A 

E L C B i f i C E 
C o i O R n l c i c l i s t a s m o t o r i s t a 

« • W B B M M — O I W M M B B K M M — — • • M B B B B B B W I B B K I B I B B I B B 

HOY: 

E L B O L I D O 
(CLIFF 1ER0S) 

ejecutará su sensa-
aonallsimo numero 
lanzándose ai Jardín 
desde 32 mts. al tora 

A la» cuatro y media 
tarde y d í a noche. 



E L D I L U V I O Jueves, t í da J u l i o do P A O . I 

! i B a « S B P ^ £ H i i a i i n H a a i u a i i B B H H a B a s B i i M « i a H n H H a a i i i i s a 9 i B a a i B B H a s a i H n u i a i M n i i u a a u a i > ! B « M n H H g 

COL,ISEr> O I - V / V í l K U A i í E » . - BL, M S J O M C U A O ' Í O O B A T R A C C I O M B S . 
H o y . l u e v a s . - T u r d » . a l a » c u a t r o jr m a d l a . — N o e b » . a l a * a l a s . - PRuYrfCCtON i>U M iTASLUa P ELIOOtAS 

dUOC'US )'ií L* tl.<aM(l4\ UA^ZUBII» - U>l HplaU'Udcw artlatU ma4(t«l4>* 
ü V l - A . I R . Y a D E H ^ T T A * C a ^ r e l l l a a / r x c a . ^ ^ t i n f x a a i 

I F r a n c k P i c b . e l & S c 3 l e i t T U . © o i i w a y s 
ORAIMDIOSO ACONTt íCI íWIt í lMTO U » áa eWlINCINTE TOIVAOH,! .e l»4> 

I 

N u a v o . « a t ó e l o y a m e l u s i v o r a p a d o r . o — A poticiOn coi pilftiou itiisrpreiara sue cr.-aeiuaen L * C R U Z r • • (MAVO. 
I M a i , IXf» T/VlMtll '•! y A U M A D B M L ' N B C A . — R t o u l s l m a p r c » > n ( a c i a n — B s l t o r a s o n a n t a 

"armii*. riMHMi BtsxtK u ' t i . i i i i <ti u \ I O T A 
l a a a r 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Mu.. 'ut---.-=. - T e n * y i.uclte. —fiUíiiUiUlSSHi'fUOakAUha 
— .SlKTK KsTtlKV' s! 1. . i r.. •.PÚ(-I-

I.HK ni»er« la-i h l n a m l t o 
)>(> icu>a8 cniaican U l U a i U l i a 
ciiüi inlmprpsani» i--nnj ii.imnioaruiMi.-.1.., J f j j 

Ideas ramtc tosas * C o g i d o i n f r a g a o t i y L l o v i d o d e l c i e l o 
T r i q u i t r a q u e e s c l a v o d e l m a t r i m o n i o y D e s p e r t a d o r o r i g i n a l - ^ " ^ ' . ^ ¡ V H 

J D O O ' J L ' O O R . M - A . O X J S 

X e a t r - o s T r i u n f o , / V t a r i r a a v < i i n e i M u c v o 
Oor, mora*. tr,EU[.<>rat> e pnieraoia líe i-c rcci"iiaila» pe'lcmaad» «rau teltóa " O T T " «>l»Cf»Wt» (5ecpe,< «m.—•'loniofe las m^lurtM y ID»' P canelo-
S S a S S ? C e o i o y f í g a i r a , \ F r i & ' & ¿ S g t \ £ & ' l u X S . - « P e h i b a í d o e l v a l e n o s o , ¡ S " ^ ^ - N o v e l » 
p o j a y n e g r a , í f t e ^ S S l f e - ü a m u s h a c h a d e l A r p a b a ! , t S J , " ? ^ - C o m b a t e d e b o x e o 
e n t r e C a P p e n b í e r y N i l l e s - Exito clamoroso de la super novela cinematográfica deconsUinte Inferí» 

D S 1 J D o e t o r I w f l l a T D U L s e , p r o y e c t á n d o s e e l s e g u n d o c a p i t u l o . 

O I I V J L > I O F £ J V l ^ 

nart ticyi C l a v e U C l e n i g m a , ProarH.na A u-U. S t a n l e y e n e l A f r i c a i n e x p l o r a d a , , ^ ? k 
U n l u i d o p o r j u r a d o s , g r iT .* , !0 ¿ M a r g o t . 

C I N E S I R I S P * R K ~ 7 l F I O Y A L C I N E 
rtof iM^es. 8:-ln c t r i ds loa prcg: ama'. rorti>»>«tfs . - Orendloao f ? ! f t í \ n i t w M ^ t K n c a proyoctiort»»» • ! _ r I r t i / l r t -
^•ii'u'l» I • niL-i-t ü. Q.IÍ̂ IH el i-.u iloff alija mrt IKtn a •¡••t*c^pilu ua U U t . l ü l t * l a ( J U 9 C » re.'uri l» cvMvu • » - l W V I U W 
d e l c i e l o . ^ ' S f . T O í : - D i n a m i t a , lílllH» p -i CU. i 

c6 ules, ur a r.tt* 
C o g i d o i n f r a g a n t i , t ^ f T iieaiHt n r i u l t 

'•¡y*** rttlUOIlUaueS V J d U i n U I K . - ul|,u.0 M d o c t o r Ma i>u*a » •» urctU u ot-ío i a fraiiOMa Ua V a r d r v d . o.ir la 

n B a a B B B a B B B a a B B B B a B a a a a B B B a a a a B a B B a B B B B B B a a a a a B B B a B B M W i i — a M B M — a B a a a a a a a B B B B a a B B a a a a a B i 

X J A . C I E C I N " E - « i r á n s a l ó n d e m o d a 

Taaaaaaaa n • a n a B a a B a a i M W I I B M B B B B « • • • « • • • • • • p — ^ M m a w n B a B a a B a a B B B B a a a a a B a a a a i 
i r * i ^ t *x tíl mea. ra f ipréOv da (tarcmotia, Sujr lucren, ratfaaiiai «C&'aiti<id4 ta •iiciia» por Miiarod 
3 S a f t A Q Ü t > y . g I H ü Harrjr es^ac)D« aa i.uar ul . — el.-i'.yentur» a i y inarisii». nor Ooroiliy «iiau - «na m »,».•« lo 

B ^ wawa piniai , , , repri«a«l Sfidloso ir.uiif-i do. iQiia.wüi" I'.IIÍÍUS Fjlrinük». » c .̂i pfufowir di> «rtai-
,3 oa-u> r .luica. — uaii ma. vlf.me-. muda. «La b>iiiri«e ' i f !• naMira.pía.. por la liiiríiiut Maíllo Koncl» . — B-unmí-i. nocüo e-dire»o 
i , • u o m o M o a at c^r-'B M>ial>'la>.», por J'-HHUP H£ya E a « i.-l.un.'** m srran riMirMwi « i Mi^cn.v.M nian:/i--iirt!<ioo wu-.f'dr-í Pr.irraia* -.luna 

' j a a a a B B a B B B « M i i i — • B u i i a B e a a a a i . a a a a a B B B B n a a w a B a B a a a a B B B a a a a B a a a B a a a B a a a a a B B a a a a a B a a B a — • 

j e a B a a a a a a g a B B a a B ^ W B a — • a a a a a a a i a a B a B a B B B B a g a B a B B B B B a a a a a a a B B a a a B a a a B a a a a B B B a a B B a a a B B B — a a a 

A R i ^ r o ^ ^ / v n e o S A U O N 
T e m 9 l 9 d d l a C l a e m a t o f r a i l a 

¡« S a l ó n ' d e r e u n i ó n d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s . — O r q u e s t i n a S u f l é . — H o y . j u e v e s , g r a n d i o s o y e x t r a o r d l -
« n a r i o p r o g r a m a c o n c i n c o m a g n í f i c o s e s t r e n o s C o g i d o i n f r a g a n t i i n t e r e s a n t e c o m e d i a p o r la g r a n 
H a r t i s t a P a g g y H i l a n d - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - F l o r d e f u e g o s e n s a c i o n a l c i n e d r a m a p o r e l c é l e b r e 
B a r t i s t a F r a n k M & y o - D i n a m i t a o r i g i n a l c i n t a d e r i s a c o n t i n u a - E l e n g a ñ o d e l a i l u s i ó n 

m a f l n í ü c a c o m e d i a d r a m á t i c a i>of l a g e n t i l a r t i s t a V i o l a D a n a 

K U R S A A L 

HBBI 
m a g n í u c a c o m e d i a d r a m & t i c a p o r i a gen 

— M M — — B B a a a a a i w a — B a a a a a a a a a — — B a a a B B a a B B a a B a a a — • 
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• • M l B B H H a M « B a B B H « B H B B « » M « « M B B H B « H B H « « H H B B « M M B H í a a B B I ! a B « « E B B B B a a B m B M « B a i H B « m B « B M l M B 

G - i r a L Z X T e a t r o D E 3 s p > a i f i . O l . — T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e 

| E L M I S T E R I O O E O R I E N T E y L A I M O R U 
^ • • • • • • • • • • • • • • • B B B B a B a B B B B a B B B a B B B B B B B B B a B B * ^ B B B B B B B B B B B B a B B M I i a i W M B B W ! M M B » M W M I M M 

E S T U D I O C T R E R A 
d o I V E o d a , 

S a l e o » o r a u B - * i r » n a O A •% * O 
X Z T d t X E n c a m i s a d e o n c e v a r a s , ^ r r ^ T ^ ? c ^ r ^ E l m o n t e d e l a s 
b r u j a s , ^ « ' í t ó ? ' - C e g a d a p o r l a n i e v e , S o ^ S ^ y N i c o m e d e s t u r i s i a . 
Teniuuciór. «aw* locai. — p i « / a l i o I r t e r v i r ^ ^ n t a c ^'o^ra u a tuna. a r a u i i c i B olloa y en víalas auuado en :os macni-

1—i V a l l e U C I U a J J I J j a l l l C o , dctw &a-qiieM aei Canatía. = m E»iuaio Cirera nene ia exolastva 
leí rroffrauiu Aiuna ea (3r<>clH, inm'pelK'UiHq -e cuetitsn por ézitor*. 

Domingo próximo etftreuo de 

« B B B B B B a B B B B B a s E B a B B B B 8 B a H a a B s : a B i B H B B « B a B B B B B B B B B B B a B B B B B B a B a B a a B B B a a a B a B B a a B a a B a a a a a a a B H B S H 

i P A T H E - C I N E M A -
TEMPORADA DE VERANO 

A PRECIOS POPULARES 

• e - i ' " ! ! .- i^i crónica L'jaHca <In aciua.l ladeit iuiin<llHles 
• i rmi fo ln La rtencij-ii"*'nn 
• UÍUDDIU lapta ea dlbu 'oa 
• K C r ^ t i n < 3 > & La iaU-ro»aiit9 noTa 
• la d.-fiaiaoa.i paiíRje 

- B u t a c a , 0 ' 6 0 p t a s . i 

E l r o t > o d e G e d e s S n 
J u a n d e A g r e v e 

L . c l o u . c o m . c a Qg g f j a f l o £ R a t h é - R e v u e 3 4 . . « « r a n m a 
KI nuer . ara i.a cdmicn por CS ft-O B ' 

ei ouiaOie actor Tramei • » - » • f 
inv'r'jrviada puf. la bella aetnx NaiUaUa g 

KnwaDkn y etprai) artur León Ha'huc • 
H E n B a l á n , q u « • « c u a n t a c o i a o a r a t o s r e l r ) 4 « r a d o r e s . a « « t l n t r a t a a n a t a m o e r a t u r a m u i r a t f r a d f l b l * • 
flBBHaaBBBBBBSBKBSBBSaBBBBBBBBEBEZBBBBEeBaBEBnaBBaBSEBBBBBaBBBaBaSBaBBBBBBBBBeaaBBBaaBBaaaUa 

R A X H E - R L . A Y A 
E N U O » 0 * N O S O B S « N 8 B a % - T I A N • 

I T o d a s l a s n o c h e s , ¡ n l e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s | 
MBaaaaaaBBMBaaaBaaBBBBBBBBBBBBSBBBBBBMBBBBMBWiMKMaBaBBBBBBBBWiWiWMMMWMII IMBI IBBB 'SBUBU 

2 TnMP'ixAUA UK VaUA o. — A ureCM.» Dopuii.re», o" J S . O'SO • 0 * 6 0 . — Hoy lúe»"» J loóüS Ion dlaa 8 SION MuN-THUO, conilnua 5 
• - ^ ^ X ^ ™ ™ * - L a c i u d a d d e S a n L u i s d e l S e n e g a l ' i l ' _ D > t ' ' n " ' - L i m o n e l y l a l e y S 

, C A T E D R A L D E L A • 
• C I N E M A T O O R A E I A fi 

• s e c a ^J?!0!! R i r n r l í» n r n n t r » , f"-» A r l p ^ í ^ n a carama) . -«p i s -ono- i riii er.) > seuuü-i'i ae la 
r V i C U U C p i U l I l U americana) * - « rtricaiallíl euioclunants n"->eln ciuaiualui;>añ¿n 

I 5 L A S A V E N T U R A S O E R U T H , p o r l a n o t a b l e a r t i s t a R U T H R O L A N D [ 

• B B B B B B a B B B z a a a B B B S í X B B B B B a B a B a B B B B B a B B S B B B & B a B B a E a B B a a a c B B a a i a B B a a a B B s a a B a B B i 

J |BaaaBaBBBaBBRBaBBBBBaaaBBaBaaBBaBaBBaBBSaBn«BaBBBBBBBaaBaB>BBBBBBBnaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBB 

• D I A N A I A R G E N T I N A j J E X C E l _ S I O R | 
HOY. J U r V R » , K X C . : f * C I O N A U P f t O O R A M A DR E S T R E N O * . J 

Seiruoda Jfirnaaa de la TFf! T I fe • i • t » IWE* A I—E I i C 3 'La* Snn'nosa producción onema- • 
•muoiooaDie serie ••—• ' ' " ^ ' ,—' J - V J . -er^. -a—" *—' -"-^ to^rftdca en ataM jurosOaa • emtieioaaoie sene 

Ul aenaai 'lrQni clnetlraioa le 1 OiK) metros iu 'mime . i ' C T ^ í o c i u a a p e l í c u » La CtnlU Orí don uarlrS 

I ^ S i d o l n f r a g a n O ^ 0 ! S W a ^ | j i ^ 
B D o m i n g o , n o c h e , e s t r e n o d e l a t e r c e r a j o r n a d a d e E L D O C T O R A t A B U S E * 

•BBaaaasBa ;•BQaBBBBBBBBBBBSS 

iBaaaBBBBBBBsaaaE S B a a i a n i i 

m O N U O l E r i T f l ü x P f l D R O x C Ü ñ ü K Y R I A 

mm 

M A S S B U E C T A S i » R 3 D U C C I O N E S . 
éxivj creciente por 

BOWOK WALea. 
H o y , t u a v a s . - T o d o u r n n d a a a a t r a n o s . — S I E M R R E L.Ad 

S t a n l e y e n e l A f r i c a i n e x p l o r a d a , u:5»<ULJu0R5tf5'3é? 

E l b o x e a d o r , M U ^ ^ Ü ^ H L ^ I S V . - T e s o r o s d e l c o r a z ó n , U*ST « i L ^ M i S r e n . 

R e l á m p a g o , 0 ^ k " , r « V ó S ; ü * S a n d a l l o e n t r e c a n í b a l e s , 
LA C A Z A D E L C A N O U R O . Dlbaloa animados 

Domingo, noche, ESTRENOS: Stanley en el Africa Inexplorada, sexta Jornada. — La moler 
prohibida, por la eminente CLARA KIMBALL YOUNG. 

i B B B B B a a a a a o w — w a i i i i i 

O X I V E C I I N T G E B feS A , - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
^ . . "«1 locai MM rr.»co , cd.oüd,,. .lo*, mojes, colosa. pr. j f r a T iMn e m r e n o t . - s t a o l a » - a n a l A f r i c a I n e x i H o r a d a - Q,11!,ii'0¡li? 
da mulada «A-lrea la reina Arabes por al «nn dmeado > W a i s h - D a m a l a j u a r o por •> eran amala imrutnv ilish del «íupclal Pro¡rn» 
A l a r l a . - o a n l o y Htfura pt.r el irran artl-ls K-a-r l ; ilsyo Un deseado p<.r el pOo, ico . -Loa I d o a l a a d a N o r a «ran flim de inier^a D ' y * 
baila arusia carola T.^iiei Q u i e n t a v l a r a u n F o r d cOinlea de gran risa. — nomingo uuebe, asirequ Oe S t a n l e y « n e l A l f i ca 
i n a x m o r a d a s e x u Jornada 
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D E P O R T E S 

tlor.jueres. tarde, a Isa cuatro >• cu-rtu. - uo8 uscuirl'loa parnivM .« paiuia. B o t o r OafMtfarxa . 
}f,'rUrto f,oCr'B¿¡aün.d^C/B-l"iU^ " Ce'14' A p J Í O , " a ,, "-«»••»*" c " ' l r ; i " l a - e o n t f a y s n . . a ^ . n a i . - L u . i o ' f . u ^ r T n n ^ í J « 5 ' 

B A I ü E S 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont.S > 4.—Teiéfono 2Í1S A.—Todo» loa días e! melor Coadi» 
Flamenco de Kspafia.n la* Qoco y tren de la rnaaruínda, — Lu« d» 
miago* y días (esttrua sesión extraordinaria a laa nía te ds la tarda 

I A y m i m a d r e . Q u é m u j e r e s ! 
Si acude usted a las Peladas faraónicas, que se celebran todas las noches en d P A L A C I O D E C R I S T A L . E s t r e 

l l a , 2 . p r i n c i p a l , tendrá ocasión de admirar las más lindas muchachas que hay en Europa. 

D I V E R S I O f l E S V A R I A S 

Billares y trealiío modernos. Pnstalerla.Sern. 
cío «ainerado. Abierto binta ia»a rte ta iicba. 
— Mambí* rt» Catu ana IS -unui a IA Pías» 

m U S l C - H A M i S , 

eBBUBMuunBBnuHasiái^iBBanHraBBnuauBaaaaBauaBuaaniauBsanBuuauaBuwBanMnan 
i E D E I N Í C O N e E R T A a a i t o . 1 2 | R e s t a u r a n t 

La mejor cocina de Barcelona 

C u b i e r t o s e x t r a 
a 6 p e s e t a s 

THRDB . E n t r a d » «on oonaumBeión , o j i a P E S E T A . B Entremeses especiales 

• B a a B ^ " " " " " » " * — M * — a " M a > i M — " " M * B " > | a a a a " a " a » B J l ' B a " — 

E L E O A I M T K O A N C I N O P A R I S I E N 
j O B C I N C O X A R O B A C U A T R O D S L A M A O R U Q A D A « O H f U B I O 

¡ J A H D i n t ) E V E R A f l O s 

iBBaaaaaaaBBaB8BanaBaaaaaaaBBaBBaaBB9BE 

S P O M P E Y Á 
CONSERVATORIO 

DEL ARTE FRIVOLO 

Exito de CASTILLO - MORI-
TA -CASAN0VA8 - ALONSO 
HERNANDEZ - CATALINA 
BILBAO - LIDIA - ESPAÜA 

AMELIA - AMA YA 

J a r d í n e r i t a • Pepita Cád i z 
Perla M a l a g u e ñ a - Serrana 

Perla M o r a 
A r g e n l i n i t a - i dea l Pastor 

Exito de la rombista de moda 

, C a r m e n F o n t á n í 
UBBBBBBBBaSBBBBaaaaaBBBBBBBaBBBBflBaBBBBBaaBBBaBBBaBBaaBBBBBBBBaaaBBaaBnIlBBflBBaaaaaBBflBHBBflBS 

IBBBBBaBaBBB 
a 

iBBnsBBBBaaaaf lBaaBBBaBBBaBaaBaaaaBaaaaaBBaaaBBaaaaBBBaaBaBaa 
ÉÉ 

B l l o c a l m a s f r e s c o , e l m a a v e n t i l a d o 

I I 

11 

A N G E L I N A F R A N C E S ^ A N T O N I X A 

F U E N T E S M A N O L I T A C O L L A D O 

• B E L L A D O R I T A * 
S o b e r a n a d o l a r t o P r i v ó l o . 

Día 16 D3UDT Día lá. DEBDT 

A n a d e L i s ^ C o n d e s i t a Z o é 
De l asaeia madrugaa» grandes destas tabanneacos ea «i eieirnnta Koyer — Uoy gran Apartttt 

Muy pronto Gran [ampeooaío de tt to-Honiaoa ^lepiao: Grandes comliatK 
organizado por ei c a m p e ó n de E s p a ñ a « j o s é a r d b v o l 

•BBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB—BM—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB— 
mmmmmMmmmmiimitmmmmmmmmmmmimmtmmmmmmmmmmmmmnmmt.mmmmmmmmmmnmmam m 

• O r a n M u s l c - H a l l M o n t e - C a r i o (Asalto, 26) - NüBTa Empresa 
GO A R T I S T A S , OO 
P a q u i t a C a s a n o v a ^„a i3a lmbaaf f i y M a r í a C a s a n o v a g S T ^ n Z u V S , 

T e l é f o n o 4 G 2 s - \ 

B Ta rde 3 y UZ-Noche 9 y 1|2 

B B a a a a a a a B a — — B B B a B B B B i 

1 1 
I -

« -
i -

3 s 

ü 

Kxito mroenso 
da 

aeaBBBaaaBBfl 
K l ú n i c o M u s l c - H a l l d o n d e d a r 
c o n l l n u n o l e a r i a y b u e n h t n n o r 

3 0 T A N - . I U I S T A S . 3 O 

Ü * C a r m e n C a b a l l e r o ^ S í f u * M a r y W a v a r r i t o b N . » » # 

S I q . i m u . RMT G H j 5 k . T j A . l M L C . " Biiles. Inlciln. Ira. - In ulslaiisln ati riiidn U | i tptt. • ¡tunta m i s . - Njsaisssi inissui 
C o n s u m a c i ó n e n b u t a c a s d í a s l a b o r a b l e s t a r d e . U N A o e s e t a - Oe 1 a 3 , « o u o e r - T a n í o 

• B a z B B B B a « B a a a B B B B a a B a B B a a a B f l a B B a B s i a B B B B B B B B B f l B a a a B B B a a a a a a a a B B B f l a B a a B B B B 3 B a B a a B B B B B B Z B B a i 

http://GHj5k.TjA.lML


Jurves, i 2 do Ju l io de 1923 E L DILITVIO 

F O L I E S B E R G S R E 

| u i n a H D i n B H R a i i i H a a i i B K g i H a a B « S R a a a a i i i a R B « « a t i a a ^ i a i a a H i K a i a i B N a a a a c i i H i R g a R a i B R H i B c a f l a B n a a 

M u s i c - H a ü de primer orden u- : : « 
M a r q u e s d e i Duero, 6 0 . - T e l é f . 3929 A . ¡ 

S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A > J Q U I J 4 T A S , 4 0 

E x i t o d e D O M I - N U Ñ E Z - N O E D I A • D I A M A N T I N A - B L A S C O - R U I Z - I B A R R Á 
O V A C I O N E S A 

P E P E M A R Q U E S y P E R L A A N T I L L A N A 
Todos loa dias de una a tica SOUPER-TANGO Días (estivos de alcte a nueve Ai 'ERlTlFF TANi jO 

Consumación usual en bulaca días laborables por la tarde una pesetas.—Continuamente coevos Ucbtil 
• B i B t « l ( i l « M l « « « » B « B M « a i B « B « « a « » M « i a B B B H a B a a B B B « B í a « B B S » « a B » « « B B B B B » ! l « M B a a B a B a B « a ^ : 

A n t o ñ i t a C l a v e r B e i i a D o r i t a FLOR TEMPRANR 

l í 

IBBKBBBBBBBaBl»BBBBBBBBBBBaBaii - ;aBSBBBaaSBBBBSBBlBaiBBBH«BBBBaBSI!BUassgSS«aSSBlEaa!*SB§aBBfflHiB« 
" a n music-hall J J Q - ^ T g t ^ f y y 

l o i s a se Tormes 

MARQUÉS DEL 
DUERO, nfim. 

P í f i R D E ü V S | 

M a n o l i t a C o l l a d o I 
L, A C í , E O 

BBBBBBBBBaB«i lBBaBBaBBaBBBBBBBBBBBBBaBBSaB«MBBBBBBaaaBBBBBaaBBaBBBBBBHB15»aSSSaSBSB3aaaaBMH61 

B B a B H B l B B i i a B e H a i B B Í i « l 8 B » l l ^ i i * a « R a « £ S B B B B a S g H S i S « S S a a i a B l B S B a B B a B B B B B » B B M 

R o y a i C o n c e r i 
m » n t i V í T ¡ s D E U H U E R O , t o e 
B d t o . é o d t o I D E A L CORALITO 

P E P I T A M I J A R E S : : B E L L A C R A B i T O = | 
nema del ans in 'oio reoioaa fumluflln 

BBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBaBBSaBaBBBBaBBSBBBBIMiaaWlWWK'aMaBBlMWBBBBBBBBBBBBBBBBaBiÉBB 

SA^TQ D3 aoy. — Santo» Jcan etia;t)eno. P3BKCOT iWWaWa 
«aHA Stó e:6B4"í~ iaanans.-SMoonsa lasTJSiaMs.—SiJs'.a tona o '.asa-lnianaDa.—Se pono B >«s 6-! 1OMI« 

C R O N I C A D I A R I A 

R e s p o n s a b i l i d a d e s , s í 

D i c t a d u r a y f a s c i s m o , n o 

i £ é U esto claro? Pues , si QO io 
• a l á , nos esplisareznos Lasta q « e - lo 
•ompreadan loe <ie entendederas mú .T 
dnpa« , hasta qne !o vean los roísmí-
aimos ciegos. 

J i o s o í r o s no estamos, no ipodenjoñ 
•s ta i ' j o a í o r i u c a con que es. e r i j a a j j 
Beneral A g u i l e r a en ídp lo popu la r . K i 
Bl general Agu i l e r a ; n i a d h t g ú n o t ro 
geaoral. 

1 s i bay üi í tóas m a d r i i e t í a s y d i p u -
l a d ú s republicanos y • a t e n e í s t a s do 
)>uona fo y a u n ' socialistas b á r l ó l a -
Übdos (¡no piszis'-n de o t ro modo, paor 
para ellos. 

T s i " E l So l " y ot^os p e r i ó d i o o s 
aionos «icnl ra las a l u m b r a n por al i í , 
peor paira " E l Bo l" y. d e m á - huabre -
ras semiapagadas. 

Noaotros no eiaudicamoa. Jfosotros 
Bo damos nuestro brazo a torcer . No
aotros ao noa mamamos e l dedo. 

Tie t imaa constantes y eternas da la 
k y de Jnriediesiooe?, menlseatoa ae-
rfamos si nos o l v i d á r a m o s de e l lo . 

A d e m á s , ya se Ta Tiendo ñ l a ro en 
la B(m^osi4B- d? te a?g«r)>%', V« en-

s-sfiaa algunos ¡ s ^ . ú d í í a m c n t e la .era-
j a de aor ro . . ^ , 

¿ T a n pala t inos en ai cor te jo? ¿ S o 
í e i l o i t a a i h é r o e en nooibro del rey? 
¿ F i g u t i a n M a r t í n VelOE y Rodr igo So-
r i ano e n l a compar?a? 

P ú a s nóso t rof i ' nada tenemos que 
báoer abf. A n e a p t r é a ' nada ae nos ha 
perdido en eso b a ü s . 
' E ! que qu ie ra dan/ar ' ea ' e l f andan
go de' las responsabilidades, que ee 
busque ot ros duh 'a i re! os que le ü e v e a 
e! co'rhpás." - ' r ' •.-•«>». 

Nosotros , con a í g u n o s , n i a l oielo. 
Con car l is tas , p a l a ü n o s y alfoueiaos, 
n i a !-a g lDr ic . 

Conquo ya l o ¿ a b e el Ataaeo, Ya le 
oye la Prensa « e i a m e e é t a . 

R e s p o n s á b i l i d á d e é , sí', ' 
Fascismo, d i o i a í u m , - l e y de Jur-U-

diccionas, eapl tulos nuevos qne a ñ a 
d i r a ia lamentable b l s t o r i a de los 
p r o n u n o i a ü i i e n t o s del eiglo X I X , ao. 

Este es el s en t i r de E L D I L U V I O y 
estamos po r deci r q-.e el üe Bereelona 
y C a t a l u ñ a nnteras. 

E n te A u d i e n c i a 

JUIDiENOiA T£Ri)ITOf)IAI> 

Hír t s ? asaalaTnientos. 

AUOIEMOU PSOViMCiAt 

Sscccíí-n prtoera. — ,.a--Bado «¿ A U r i -
saaaa. — DOR orales por «siaía 7 dlapa-re 

F.acfviór; Bcgimda. .— Jur-gadas da 8a5»-
dcll y Únivnrsidad. —'- Dos oralefi poc a t ^ 
tado y hurto. I 

Sección tercera. •— JunRado-dol Sor. —? 
Robo. — Vicente Montserrat (Jurado). 

BécclSn cuarta. — íüzgado de . ta Coa' 
eepclfin. Cinc» oróles por ICBIOIW» 8 
hurlo. 

SMOÍÓB in-tuid-a. — Juan Psírafio Per* 
ctilnS cu cc-jpaíiis do írec o eoatro deacc-
cceldoi en osa Uaaát. alta en Ja eallo 
Sa^ Pabl?, de esta dodád, y athlsslrae a i 
gasas de eüos eutraíeatan a la de^enfísoM. 
Merasdes Vidal, aterjlaado bassr ««mprai-
ctros, esiro ellos ei proeesÉdo, ae arñai*-
ron a una estaaterla 7 s'ja'a'sjeroD an P*: 
de botas tasadas en 20 p j i i t a s . 

El hecho ocurrió en ia tardé *«1 23 *>> 
marao de 1920. . 

Sí Baaal solicit-5 para - : l procesado, an 
aienei-iD de ser menor de 18 aSoa 7 maye' 
de 15. la multa de 125 pesetaa, isfca M 
rmliniiiilianlrfit p • 
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Rev elaoWn da ••orate 

Scoelín segunda. — I n el tranacurao da 
t-ece meses, hasta enero de Í 9 t l . Joa< Sala 
Soto, empleado en la casa Cucurny herma-
uos, copiaba la correspondenela ooraarclaJ 
<]ue dicha casa enviaba a sus olientes y la 
remitía y entregaba al otro procesado Jaime 
l ' .hró Manaca. empleado en la casa da Luis 
l'ilicrnai. que ejercía Igual industria que la 
de los sefiores Cueiimy. cuyo Pabré pagaba 

• por dichas copias 15 pesetas mensuales o 
por entrega semanal, cooperando ambos In
dividuos ea el descubrimiento ds secretos 
comerciales de la ratón social Cueurny her
nia nos. 

Ei fiscal solicitó para cada uoo ds los 
proresados nn aflo, ocho meses y veintiún 

-dlaa de prisifto eorrccolonal, mis la multa 
de IvOOO pesetas. 

Hurte 

Seeciiia tercera. — El t i de jiarao úl
timo los procesados Enrique Luoas del M1-

' lagro y Narciso Teraol Pont, puestos ds 
acuerdo sustrajeron de ana estiva del mue
lle de esta ciudad una caja da baldosas ta
sada en 10 pesetas, que f u i reouperada. 

Bl fiscal retiró la acusación del procesado 
Narciso Tersol Pont y solicitó para al En
rique Lúeas la pena da dos meses y nn día 
•de arresto mayor. 

POR LOS JUZGADOS 

Dilloenolaa 

Rl Juagado de Atarazanas, secretarla del 
aeiior Gaamaño. Instruyó durante sus horaa 
de guardia 29 diligencias. Ingresaron en los 
oalaboaos del Palacio da Justicia 17 dete
nidos. 

he sustituyó el Juagado del Sor, secre
taria del seBor Flores, al que hoy relevará 
el de la Ooncepclón. • 1 

Hurtos 

Don Vicente Codina, daeflo de una pon-
alón de la Rambla de Cataluña, ha denun
ciado al Juzgado de guardia que da la ame
ricana que tenia colgada en la peroha del 
corredor le han sustraído la cárter», con
teniendo 375 pesetas', sospechando qne sea 
el autor de la sustracción nn huésped da 
la referida pensión. 

— Ayer hubo gran alarma en la calle de 
•Valencia, entre Claris y Pasea de Oraol*. 
a causa de que un numeroso grupo de traa-
seuslcs perseguía a las voces da [aogedlel 
a un individué. 

La pareja da la guardia civil que con mo
tivo de las aelualee elrenaataoolaa presta 
servicio' en el Paseo ds Gracia, trente a la 
ralle de Valencia, detuvo al Individuo en 
cuestión, quien momentos antes en la calla 
de Mallorca, esquina a la de Ciarla, dló un 
tirón al monedero de una señora, arreba
tándoselo. 

Dicha prenda fué encontrada en el suelo 
«n la oalle de Valencia. • - • • 

— El presbítero Luis Folguera ha sido v(o-
tlrna de an time de 400 pesetas per na In
dividuo que ae dló a la fuga. 

t i hecho ocurrió ea las Escuelas Pías de 
Sarrtá. 

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o 

d e t r a n s p o r t e s 

D día de ayer 

Se Intensificó ayer bastante más ei trá-
floo. 

Qroularon tranvías per todas las lineas, 
yendo muchos ds los cochas sin vigilan ota. 

Salieron también para prestar servíalo las 
aatómnlbus, los de odor amarillo y loa de 
color rojo, llevando casi todos ellos Una 
pareja de la fuena pública para su susto-
di». 

Se vieron muchos automóviles partion-
iares y cochea de plaza y autos de alquiler. 

La oludnd nfreoía mayor animación que 
ea dios anteriores. 

Muohos hoteles enviaron sos ooches y 
automóvf'.as a las eetacionea. 

Loa marcados estuvieron regularmente 
abastecidos. Hubo oame y pescado, pero DO 
en gran cantidad. Ba oamblo, abundó la 
volatería, los huevos. las verduras y la 
fruta. 

Loa transportas de harina, carbón, ele., 
se realizaron como desde que oomensó la 
huelga, en carros y autocamiones vigilados 
por parejas de la guardia etvll y del ejer
cito _ 

También el servicia da recogida de basa
ras se llevó a cabo coa Idénticas precau
ciones. 

Siguieron practicándose numerosos ca
cheos. La policía, acompañada por fuerzas 
de la guardia otvll. Incluso penetró an mu
chos estableolmlentoe públicos para regis
trar a loa clientes. 

Patrullaron por la oalle de las Cortes. 
Rondas. Paralelo, Bareeloneta, Sana, San 
Martin,, San Andrés y otros lugares, fuer
zas de la guardia otvll de oabaliarla. 

El alcalde a lo* presiden tea de 
loa olroulos 

El alcalde ha enviado una comunicación 
a, los prealdentee ds los circuios arlstoori-
tloos y . de reoy-ee Invitándoles a que pon
gan ea circulación loe carruajes de que se 
sirven, conmlnándolee. ea oaao contrario, 
son retirarles loa permisos de parada de 
los coches. 

Parece que la Patronal, por «n parte, ha 
solicitado da los propletarloa de automó
viles' que loe pongas ea circulación y no 
ios tengan ea toe garages, paee al anteayer, 
con motivo de la bendición de dichos ea-
rruajae, salieron éstos a la oalle. también 
pueden hacerlo ea loe (Has suoeslvos, lo que 
contribuirá a dar • la ciudad su peculiar 
animación. 

Loa autómnlhu» 

El servicio da autómnfbus se prestó ea 
todas las lineas casi oon absoluta norma
lidad. 

El gerente de la Compañía manifestó al 
gobernador que eonslderaba podía prescin
dirá» de la custodia de los cochea; pero, 
no obstante, algunos de éstos llevaban es
colta, y en las paradas fijas, especialmente 
en las de Provenas y Arco del Triunfo, tam
bién siguió ejerciéndose vigilancia. 

Loa tranviario* 

Los obrero* llamados del serviola aéreo 
de tranvías continuaron en huelga. 

Loe matarlfee. 

Para tratar de si debían volver o no al 
trabajo, ayer mafiana los matarlfee celebra
ron una reunión an el Ateneo Nacionalista 
de la calle del Marqués del Duero. 

Por 17* votos contra 71 decidieron dar 
por terminada la huelga. 

En la reunión ae planteó la cuestión d i 
cuándo hablan de reintegrarse a sus pues
tos, aoordándos'e que hoy, ya que para ayer 
cataba asegurado el abastecimiento de 
carne. 

Loe reunidos acordaron también contri
buir oon una peseta loa oflolalee, O'TB lo* 
aprendices ds primera y 0'60 los aprendices 
de segunda, para socorrer a los carretero* 
huelgulstaa. 

En al pitarte. 

Según datos oflolalee. ayer trabajaron ea 
el puerto t . i t o hombree y 16 mujres; ha
biendo acudido 2fi4 sarros. 

Se trabajó en la descarga de ooho boreo* 
con carbón mineral, otros tontos oon oartxia 
vegetal y diez oon carga general. 

Une eueerlpeMfc 

Las cantidades hasta ahora suscritas en 
la Cámara ds Ccmsrolo y Navegación da 
esta ciudad destinadas a premiar loa ser
vicios prestados por cuantos atemeotos sla 
tener por su oflolo obligación de afeotuar-
lo han contribuido a recoger tas basare* 
amontonadas en las calles de Barcelona su
man hasta la fecha 8.8ÍB pesetea. 

Habla el gobernador. 

Anoohe el gobernador civil noe dijo q M 
era necesario poner en conocimiento del 
público que hoy no habrá carne ea los mee-

V E N T A D E A R X I C U L O S A R R E C I O S I I M C R E I B L r E S 
Corte, etamln Iná'ós. H ti f alma calidad . . , Ptaa. 2*aa 
•ejidos Suertes, g i r a n surtido da dibulos, metro . . . » oa70 

V é a n s e t o d o s l o s e s c a p a r a t e s d e l a c a s a 
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Mdou ¿ u t a ]ae on«« do la ¡Baflaflo, 
• v * Uagftrén • loe Dolamos las Mpcdlclooes 
M reses sacrliteadae an •) matadero. 

Esto olxdaea a que, «en motivo de la 
Mnnldn que celebraron ayer maflana los 
laalarife» paira aeordar al debta o no vol-
w s e al t t ó a j o , dejd de Hacerse la ma-
taD2a, 

—Aladl«ndo—-alladld—a un periódico quo 
íanaura mí aclufloWn con referencia a Uta 
asuntos planteados, he do hacer constar quo 
ona coso es la huelga de patronos y obns-
roa earretcros, en la que me veo-obligado 
• la neutralidad, limitando mi actuación a h 
busca de una fórmula de conoordlo, quo, 
por desgracia, basta el presente no ha sido 
bailada, y otra es el carAcler distinto que 
•frecen las huelgas de servicios públicos 
y artículos de primera necesidad. 

En esto WUTno caso mi Inlervenclóu ha 
4a eer otra muy distinta, encaminada al es
tricto cumplimiento de la ley. 

Después de haber negado que hubiese In
vitado, para tratar da la solución, a la re-
preseíitactón obrera en el Ooblemo dvl), 

' por creer ImHll cate paso, acabó dlclenuo 
que por un Igual todas las autoridades do-
bsn cumplir odio su deber, tía permitir e>-
Irallmilaciones El abusos. 

Entierro da ur. tranviario. 

En la juadiogada de ayer, a la ona, fu i 
trasladado del Hospital Clínico al o.cmen -
terJo del SO, el oadftver del Uanvlarío Bü-
flno Serna Díaz, rouerto a consecuencia" -Jo 
las heridas que reclb'ó en el suceso iel ly-
n«s tl t lmo en el Torrente do las Flores, 

El eodSver iba en aa furgón cuslodlado 
por varias parejas de !a í u c m - pütíít'kt, 

El entierro sa efeeluó a tal hora y es tal 
forma por disposición da la autoridad mili
tar, -eegíin «e nos dijo en el Gobierno civil. 

E! hermano del difunto estuvo ayer en 
Buestra Hedaealóu, protestando de quo el 
•Dllerro se hubiese efectuado en tal iorm», 
pues í l deseaba haber dispuesto todo Jo re
ferente «1 mismo. 

Loa p^naderoe-

Tamb.'í i ayer dejaron do acudir «1 tra
bajo baslanlea obreros panaderos. 

A pesar do ello, en las tahonas M cía 
boró pao en cantidad suficiente para aten
der a las necesidades dol veoindafio. 

Según referencias odetates, en el diatriio 
de Atarazanas trabajaron 84 panaderos y 
holgaron 74, , 

Mgreeldo, 

En n madr igo/ja de ayer ¡ni agredido ca 
la callo de Sao Pablo por unos desoonooi-
dos francisco Pcfla Serra, de 22 silos, vea-
dedor de periódicos. 

Los agresores lo ocasionaron usa har'.d:' 
• n la. sien derecha, dándose despnís a in 
fuga. 

El agredido fuó ssieüdo aa la '?!asa do So-
«orro de la calle de Barbará, donde ealifl-
earon su ssíado de pronóstico reservado. 

El gobernado'' y loa oírcMici d« 
recreo, 

Ho squi el texto do la aarta que al go-
berDador civil envió, soma dijimos, a los 
presiden les do lo» prlacipetea circuios de 
ís ta ciudad: 

"Oisting'jido se.lor y do Bd mayor oon-
•lleraeió-]: Creo quo todos los ciudadanos 
de Darcel'ina quo aman a la ciudad llenen 
deseos do que termine esta altuaclón do anor 
malidad quo tantos perjuicios aaosa al óu-
merclo, a la industria y al público y quo da 
motivos a una sls'.eraatloa campiCa. do das-
«rídilo en el ralranjer^. 

Hasta agní podía Joa^ajee f S I es loa 

oonfllctos planteados so voatliabaa dlferen-
olas entra patronos y obreros. 

Hoy, fracasada la huelga de oarretaros. 
la de tranvías, la do «ulómnlbu?, la de ea-
mareros, la del pescado, la del pan, elo,, au 
es temerario «upener que lo que ee buscb 
aquí es Bonolllamenle mantener la aaurma 
lldad y hacer daflo a la ciudad, hiriendo a 
Barcelona en sus Interesas més vítale». 

Por eso me permito acudir a usted, ro-
gSndolo con los m í s grandes apremios qur 
contribuya en cianio de usted dependa » 
quo se restablezca la vida ordinaria. Par-j 
eilo le pedirla que encargase a ludos lo> 
socios do eso r.irculo que sacaran sus co 
ches a la calle y quo por cuantos medios 
pudiese obUmera de los coches quo prestan 
servicio en eso casiao acudiesen si tra
bajo. 

Mucho celobraria que estes ideas que mi 
permito cponcrle merecieran su aproba
ción y que la «iudad de Barcelona reolblesr 
dn ese Ulrculo el auxi'io moral que lanl» 
cíloacla tendría para eallr del estado anó 
malo por que-clravíesa. 

Muy agradecido, do lodos modos, le sa
luda Rfectuosameolo y queda a su disposi
ción s. s. q. b. . »J. — M, Porte'a." 

Les ee?«<c1C3 de la tropa. 

lAh fuerzas de los OIIOTÍOS do esta guar-
i'lclón pvestaron ayer ios siguientes servl-
CIÜB de vigilancia en los trausporte»: " , 

B'ogimiento de A i c t o t m , 83 coa 123 
hombres; Vcpara, 8"con 8 1 ; Ja ín , 60 con 
128; Badsjon, 101 con 228; Plasonoia. 82 
coñ 66; Sanliago, 63 eou n i ; Montesa, 1 
con 13; Numancla, 68 con H'}; ooiavo ilga-
ro, 22 coa 93j primero do monlRQá, 34 oon 
92; Com-'wdaocla de artillería; 23-con 81; 
cuarto de aapadorés, 10 ooa 30; Intenden
cia, 25 oo-a 62; Sanidad militar, 8 eón 20 
Totales: o l í serníei.js eoa i20 carros y oa-
nslooes y 1,286 horábres, 

donativos paro lo» soidados. 

Por dlfereatoa cosas oomerolales y por 
particulares de esta capital fueron antrega-
das en el Estado Mayor da «ata Capitanía 
general 928 peáéúfl pflra loa soldados Jo la 
guarnición, 

'Una InepocoWn, 

Bl comisario do policía eeíior da Miguaj 
recorrM en automó'.'ll, por ordea del Jefs su
perior da policía, lodos los dlslritos de ¡a 
ciudad para ccrolorarso do si se practicaban 
debidamente lodos los servicios seOalados a 
las fuerzas a sus órdenes, tanto en lo re
ferente a "f'gilaccia co to en cacheos. 

A!am» Intuníeds. 

A uno de lo» soldados qua prestaban íer 
vicio en el Banco Hnrnl da ¡a eallo de Bai
lón se le disparó el fusil, afortúnadaiaeni-
sin eonsocucaclaa,' 

El hecho produjo alguna alarma de ¡r.o 
laeuto, que aa desvaneció al oonooersa !a> 
causas del disparo. 

Los o M f f f t y tos tranviarios, 

e?a rcualOQea que oelebraroo ayer lo? 
ohófers y los tratnlartos acordaron 1» TOel-
ta al trabajo. 

« á s guardia civil. 

Prooedeutes de d t s to ías . poblaciones Be. 
garon cien guardiso olviles, qua easegy:d.> 
empeíai-on a prestar ser/ioio de vígllaaola. 

El Comité de huelga. 

SÍ GoiolM do hiiel.va ka pjhücado un a -
tense ¡na-ilQosio-dirigido "A la opinión" en 
el que se haca historia de la génesis del 
•;«.fiícto phaleado y icraica reoomentlaado 

a todos los obreros qns persistan en «n 
ifltual aotlti.id hasta oonsegulr el triunfo do 
au causa; -

Per Injurias, 

•End deaoo-ílndo ayer "Sotldaridaií Obro» 
.-a" por la puhlioaciOn de un articulo que ao 
oonoeptuó Injurioso para el goberaauoj 
uÉvO. 

mis do loe texio 

Ba visia ds 2Q limitado del número de su-» 
oaióviles de alquiler que acudieron ayer «i 
os puestos de parada, so deeia en el Ayun-
-arolenlo quo al hoy no so reanuda el eer-l 
vicio completamenlo, se estudiard la fór-
aula de declarar cn.ducadas las patemea 
ictuales y concetler ua número determinado 
to les SOO quo hay sollcitadaa del Muni

cipio. ' . . , . 
rtellaxgo do petardeo 

Uaca guardias de seguridad encoatraroí 
ijftT mafiaaá en la oalle da Aragón, esquí-
!a al'Paseo do San Juan, nuevo petardos de 
•educido .lamailo,..y que, de haber iieelio'ex-
plosión, sólo !..ubisraa producido tlanaa. 

X a poiieia tiene referencias aoiorizadaíi 
le que . algunos de los petardos que estoo 
lias osfaJIaa ton colocados pop tahuree y 
ilras gciií.¡:j .de.Eial vivir, y les elgue !a 
.isla para proceder contra »Hoá eon toda 

.sneTgia.. 
Una seSoia, presa do gran alarma, ayer 

so aoeiMÓ i una pareja de la guardia «Ivfl, 
i>an!fe5i%;i-Jo -iso 3.9 la callo de BalUn. nü-
ntéro 03, doiide lienr•» su almacén los eefte-
res Balliaa y Comst, habla cofocada una 
bomba. 

}?x.'r.>"nr.do afll el supuesto «sploeivo, M 
vi-J quo. era'vBa pila seca, quo niagún daflo 
podía w s a r . 

La pda .'ud llevada Usgo al GoíHerao ol-
vi l , donde el sello? Pita, aeerelarlo parilcii-' 
lar del gobernador, se. la mostró a lo» pe-
•IjWittlcs para que so oonvencieran de qua 
QO había existido la boroba de que tanto 
^o habió sa la biiKiada sn quo tuvo efeold 
i) hallazgo. 

Detenotones 

Ea la oa¡.-) dol Porveuir, da Gracia, fu* 
letenldo por la íuería publica Jaomto Vlla 

Cásala ía) "Sscombrialre", al anal le fue-
un encontrados una pistola Star con d!eí) 
•argadores y dos cajas de efipsuios. 

— La la cello da Joaquín Costa ha 
ddo detenido Pedro Cabré, al que to su-
jone complicado en los suceso» ocurrido» 
>1 mes da abril último en la eallo de A l -
colea. 

— Hüa Ingresado en prisiones multares 
losé Espinal y los olroa cuatro detenidos 
:n f.lanrcsa en •virtud üal registro pracii-
•ado en ¡a lü>prentn del periódico "El !tt&* 
•-ajo". . . . . . . . 

— TarabiCo taa lagrossdo en la Celü" 
!sr Joaquín y SebiaUáii Meadieta Magrl, 
•casado» do ojeroer corcoleaea a unos, obre-
-os cocheros qas passban por lo oalle do 
Xrgentcrs. 

Los doloa;Jos ¡¡afi quedado a dfepoalcióil 
iol Jüsgado" ospeoiíil, . 

En libertad 

El raaglstrado don S-aganlq Carrera, Jua* 
:sp€ilal que satleade en IM proeeaos do 
•araoler social ) '.errorlslaa, ordenó que fue-
an puestos eá libertad once tranviarios »ru-

<ados ds haber ejercido coacciones son roo-
livo del paro do trsnvlas. 

Úna aflr»aWi> 

Ayer fud agredido el duefio do un esía" 
daílmlantó de cai'piiiícria ello ea la eallo 
lo Sania Rosa. 

Paro es ser quo el agrsaor habla treba-
jado «a disísa c&sa. &*1J1IIB<1O eldo ret íeo-
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tómente «tosposüdo por fftlta de prlmerM 
luatartu. 

Loe petvoaee 

La re4er*el6a Patronal de CaUlufta po-
Mioi ftyw un amplio inanlfleslo en el que 
tija la poelolón artuol do los pqlrooo* «Toe-
loa al ooaflloto del ramo de transporto» y 
haoe algunas ocnslüeraolories sobre la t6-
nloa general del movlmicDlo obrero. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATRO» 

TBATflO OARCiELONA. — SeraU d'onoee 
a» La Oora. - - Mafiana se celebrará ea el 
teatro Barcelona ei homc aaje a la eminerito 
tooadillera La Ooya, que ea esta oorta ae-
luaotAa. como en la» anteriores, ha obtenido 
d triunfa ounslguieato a sus méritos arUa-
llcos. dmeos e indiscutibles. 

l a Gojra coirt-spondert al fervoroso afeó
lo del pdhlleo d&ndole a conocer nuevas to-
>' • lias ea cuya latcrpretaolón llega a la 
oxoelcltad de BU at'tó, & la ves nao 7 po
pular.. 

l<oa aumeresoe admiradores de la hermoaa 
tonadillera lienen ocasión maTíaDa, en el tea
tro SaroelOMa, de rerrdlrle enributo debido a 
fus Indiscutibles mererlmlentc-s. 

l'ÍM»fORAMA. — Con la* funciones del 
domlug* termina la tercpo''ad& la compafila 
del teatro Infanta Isabql, de Madrid, que 
00a• tanto íxito ha venida actuando en est« 
coliseo. 

Por la larde se pondrít el entremos "De 
pesoa" y la oomedia en tres aolos de don 
T.uls Maniano "Alcalá de lo^ Gandules", y 
por la noohe "Alcal i do los C?.n<ivlcfi". 

MUSICALES 

ta Centre Caíalí da ViUaaueva y Cioltrü. 
Suportante entidad que f.ierr'pre so ha dis-
llnmüdo en propagar toda oianifestación de 
arte y oultura. ba recabado el concurso del 
Orfeó Oraoleoo para la celebración de un 
coiuverto en dicha población, el cual teodri 
liioar el d'a & dei pr<íjLimo mes de agosto, 
{.rimer día de su flesta mayor. 

La visita del rnenclonido orfeón ba Into-
rciaite vivamente a los villanovcscs. ha
biendo recibid'» muctios plácemes la Coml-
mAn rmninlr-adnra por la preparación del es-
''•irido programa a cantar, que será digno 
d« la Importancia de tan hermosa población. 

TOROS 
La Empresa arrendaloria de las plaza» de 

toro» Arenas j Monumental se vid obligada, 
por otreunstaneias ajenas y suporloro» a au 
voluntad, a «mpender la er>rrida del pasado 
'• 'itilogo, en <jue Chleudo. Marcial 1.alarida y 
Nanmnal I I Mblao de torear seis toros de 
Miura que han llamcd^ la atención de to
do» lo» que han podido verlos en loa có
rrate». 

La Bmprcsa se dispone, a pesar de la 
Mnrmalldad de las circunstancia», a dar el 
floaungo próximo, la corrida anunelada para 
w « a toreando Ch'r.urlo y Marcial La-
'aadu Junte r.in Algabcúo, que hará su debut 
">">» matador de toros en Barcelona, sel» 
' '«es de loe herederos de don Vloeole Mar-
Une». 

L a s d o s j u s t i c i a s 

I n t e r e s a n t e 

• magnlflea Ayuntamiento que gonarao» 
todo» toa duda lino» de Barcelona, fruto 
del coosoroto de la» orgaolxaoioaea pollUcu 
lUga-lerrouxera, liaos tambléa Justicia. 

Ka la nwmoria de lod i f lc« loctorei están 
dea asunto» mun olpale» que han llamado y 
Uaman poderosamente la ateocíóo (le la ciu
dad, ts. primero el nfalto en la calle de Per-
nando. donde fué atracada y robada por unos 
audaces lina oonduootón de metálico, pro-
piodad del Municipio, da Importo 7?,000 
pesetas, que desaparecieron y se hallan en 
el bolsillo da lo» atrevidos. 

Kl segundo asunto e» también una desa
parición de un iiiillón dosokatas cincuenta 
mil pesetas que' oba largueta puso el Mu
nicipio a disposición del presidente do la 
Comisión de C^méntcrloa para obra»: pro
cedimiento anómalo y modernísimo de nues
tro flamante Ayuntamiento, que a la pata 
ta llana entrega millones sin formalidades 
de concursos y subastas. 

OeouBciado» axcl'os ticdios, el Ayunta
miento ha de hacer Justicia. Veamos cómo 
la ha heofco. 

Kn el primee caso, todo el peso do la ley 
ha oaldo sobre lo» desgraciados empleados 
que por su negligencia, o, raeje-r dlol.o. por 
su falta de heroísmo, no se dejaron matar 
para que 00 desaparecieran las blancas pe
setas comunales. , _ , ' . 
- Cesantía de un guardia inuaicipal, sus
pensiones de empleo y suelda a.todoe loa 
demás, y. seguramente, amorisslaclón del 
moral presidente de la Comisión respectiva. 

Bzamloemos el segundo. Un concejal mo
nárquico se levanta en el Consistorio para 
pedir cuentns de la Miarte que haya cabido 
a ta "inslgnlflcante suma" de un millón dos-

p a r a e l f i s c a l d e S . M . 

Picatas ctaoueola eaü psastia puesto» C M a ( 
|tosle(«a «si p r i s t i i a t i de la GanMMa <Mi 
Ceméntenos para qaa. ato forraaUdadaa m; 
concursos y subastas, ta realieea ea M t 
Necrópolis obra», seguramente por loa mt*:-
ratee amigo» de lee vivos y exportes eeSore* 
que ta ciudad les llama a gobernar y regid 
laa mansiones. de les muertos. Une da lad. 
vive» y experto», y. por cierto, ezpenmeato») 
do concejal, perteneciente a laa triste y té*' 
nebro Gomlaióa, segurarneot* coa los ojo* 
arrasados en lágrimas, pensando en le sagra» 
do de BU misión, sa Indignó de que se osar* 
pensar mal de él, que dos veces se ha aa^ 
erifleado para servir a la ciudad, y de aod ' 
corapafleros, alguno de los cuales también sd 
mártir por segunda vea. T después do afir
mar que Ignoraba lo que hubiera sido do toflj 
InílgnlOtante cantidad, rogó al interpelaatd 
que aplanas la oueslióa hasta la sesión s i -
guíente en la que comparecería el prcsldentd 
do la Comisión, única persona que so oca» ' 
paba de esas menudencias y darla las laed-' 
n'.cas CEplicaolonea que tan msignifleanM 
asunto ss merece. 

Compare el pueblo de Barcelona las dod 
justicias, y tal ves en ellas esté la razón da 
las ansias e ilusiones que Inspira a algunad 
personas el cargo de coneojal del Ayunta-' 
miento de Barcelona. 

Los catalanistas de todas las espeetod 
tienen la palabra. Creemos que callarán ea-' 
mo han callado otras veces ante nucelrad 
campanas morallsadoras. 

De la cuadrilla de Camelanelo más vale nd 
hablar: ¿Cree el mlalsterto Osea! que debo 
bMwéaSí en estos hechos? 

I'iDUAUDO STEaW CASTRt.L» 

U n a v e n d e d o r a a m b u 

l a n t e h e r e a u n 

g u a r d i a 
Ayer mor.ana so hallaban en ta calle de 

Ortigosa ofreciendo sus mercancía» algunas 
vendedoras ambulantes que careofan de per 
mise para ello. 

Bl guardia urbano Juan Lozano Alcázar, 
qus la» vtó. se aproximó a ellas, ordenán
dole» que se retirasen si no querían ser 
detenidas. 

Entre ella» se encontraba una Joven de 
IS afioa llamada Coocha Gabedo Mollnas, 
habltaot» ea la calle do Bao Martin, númo 
ro 5. la que se negó a obedecer, profiriendo 
palabras desagradables contra las autorlda 
de» y su repreeeotacto, en aquellos momen
tos el guardia urbano Juan Lozano. 

Quiso el guardia detenerla, pero se re
sistió rudamente la Joven, maltratando de 
obra al guardia, lo que le obligó a responder 
del mismo modo. Entonces la Cabedo, que, 
vcgftn Informes facilitados por sus compa
ñera», padece de enajenación mental, saco 
un revólver que ocultaba en la falda y con 
él bisa un disparo al urbano, causándola 
una herida en la espalda. 

3e produjo un gran alboroto al oír B|, 
detonación y ooudlé una pareja do la guar* 
día civil, que eonstgulé desarmar y roda • 
r i r a la obediencia a la furloaa Joven, mlaa-
tras otros llevaban al herido a la Casa do 
Soeorro de la Ronda de San Pedro. 

AHI se le practicó la cura de urgeoeM. 
calificándose su estado de pronóstico resera 
vado, pasando después a an domicilie. 

La agresora fué puesta a disposición del 
Jurgado de guardia. 

A las dos de la tarde Inirresó en los oata-
boios del Palacio de Justlela. 

Se dice que ha manifestado que el ro-< 
volver lo habla encontrado, a rais do la» 
tiroteos de la calle de la Cadena, abanda-< 
nado en el suelo. 

Al ser registrada so lo encontró ea ai 
vestido un papel en el que deela que. oaa* 
sada de vivir, habla decidido quitarse la s i 
da, asi es que 00 so ouipase a nadie da 
su muerte. 

Se lo mostraron y parece que ella corro ' 
boré lo escrito en el papel, añadiendo q«d 
habla querido matarse desesperada par no 
poderse curar la tisis que padece. 

AfladlA que habla disparado contra al . 
baño Indignada per lo» malo» trato» qad. 
éste había hecho victima a sa madre al 
arrebatarle el paquete de la mcroancJa que 
vendía. 

L A S P L A N A S 
O R A N « C S T A U R A I X T S b R R A 

Quien vaya a LAS PLANAS debe vtartar d RESTAÜ 
RANT SLRRA para ahorrar dinero y »«r rap ténd idamoa . . 
te servido. Cubiertos a 8 pías. , 4 platos a etogH. Benque { 
tea de encargo a 12 ptas. cubierto, con CbarnpagBf, nrf* 

V licor, todo d t marca. Ttltton* 9 . V y Q , 
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C o b a r d e d e s e r c i ó n d e l o s f a l 

s o s a p ó s t o l e s d e l a d e m o c r a -

# c i a r e p u b l i c a n a 

LA "GACETA DE LOS CHINOS" HA SILENCIADO LA MISTERIOSA VISITA QUE EL 
LUNES DISPENSO AL BEAOR PORTELA E L SECRETARIO DEL GALLEGO. — SE 

JUEGA EN LA RABÁSSAOA DESDE QUE VINO EL CONDE DE DRIAS 
loa BlDdieallsiaa j los aaarquibtfLs se reunie
ron en la Plaxa de la Concordia- para de
fender la República contra los "camelots 
iiu roí", cuntra la reacclúu mon&niuicai; a 
las Izquierdas barcelonesas las quieren 
reunir siempre los Alejandro j Ambrosio en 
ios colegios electorales par* poder hacer 
la revolución desde los eseaAos del Congreso 
o combatir a la plutocracia con discursos 
de mitin de barriada. 

Ya lo ven los radicales de buena fe, los 
obcecados lerrouxlstas, los huelguistas to
dos; sus únicos defensores, sus represen
tantes naturales, provocan una Interpelación 
sobre la situación de Barcelona j exigen res
ponsabilidades por lo de Marruecos, sin lle
var a la Cámara los aires da la calle, la Im
presión de la realidad da la gigantesca l u 
cha entablada en Barcelona entra laa orga-
nlsaciones obrera y patronal, sin tuborse 
tomado la molestia de venir aquí para ac
tuar sobre el terreno en bien de la paz ciu
dadana y de la Justicia social. 

Aquí se agitan desesperadamente miles y 
miles de hombres en defensa de los Inte
reses de clase; aquí un. gobernador, que ha. 
compartido con el Gallego de Puenteareas 
la propaganda agraria en el último perlado 
electoral, tomando parte en I»8 mismos mí
tines celebrados por tierras do Galicia, hace 
ofrecimientos a loa huelguista», sin ninguna 
clase de garantías y pretendiendo estran
gular el actual movimiento huelguisUeo por 
medio de la zaneadllla, que Un buenos re-
«ultodos lo dió en otros tiempos al sefior 
Pórtela. Valladares, y mientras aquí ocurro 
todo eso, permanepcp tranquilamente en Ma
drid los que de la pclftica han hecho un 
oflelo Indecoroso, aguardando a que se con
voquen las elecciones de concejales, dis-
puenlos a tender la red que utilisan para 
pescar incautos y e«tableo«r las euotas que 
el bolsillo de cada candidato permita para 
llevar al Ayunlamiento la flor y nata do la 
democracia barcelonesa. 

Durante, esta huelga, en que se debate 
una cuestión de vida o muerte para la or
ganización obrera y en que e«U en litigio 
la supremacía del poder elvil con relación 
al problema social, Lerroux y el Gallego 
sólo estuvieren aquí unos días para sacar 
provecho de las últimas alecciones de di
putados provinciales, colaborando con ta 
plutocracia al abandonar • los huelguistas 
a su propia suerte. 

Desagradecidos y cobardea, foreantones y 
miserables son loa qoe explotan indigna
mente el srlterio apolftleo de la «rganliración 
obrera y la • bondad da los lerrcnsistas y 
radicales que aún no «e han hecho cargo 
de la procacidad y cinismo d« los martln-
fealeros de lá nppüblica. 

• • • 
Alguaos diarios, en su edición del martes, 

«1 dar euenta do las personalidades que v i 
sitaron al sefior Pórtela eJ día anterior, ha
blas de don Mateo Riera. 

¿Dónde están los diputidos a Corles por 
Barcelona? ; y j é hacen los diputados de la 
democracU republicanat Su peianaiionoia en 
Madrid tiene todos los caracteres d4 una 
éeaurción cobarde y vergonzosa. 

Mientras la ciudad mártir y el pueblo he
roico pasan por la terrible prueba de un 
•onüicto social que puede convertirse en 
•aogricnla lucha de clases; mientras la au
toridad gubernativa no acierta a encontrar 
la solución de esta huelga de nuevo sema
nas; mientras miles y miles de obreros lu
chan estoicamente contra el hambre y cun
tra la incapacidad gubernativa, Alejandro 
Lerroux y el Gallego desde Madrid, desde 
«1 Palaec Hotel y desde los palacios de la 
•alio do O'Uonnell y de San Rafael, alegres 
y conllados, goza/ido la vida del millonario 
modernista, contemplan la agonía dé la ciu
dad, la muerte del poder civil, el Imperio 
del dolor. 

La representación parlamentarla do ambos 
personajes, el postín político de los dos 
•ventureros de la democracia, republicana, 
los millones acuniulados durante la larga, 
fUDCríla y deshonrosa actuación política y 
•octal da los "caudillos del pueblo barcelo
nés" se debe a la tolerancia, condesoenden-
eJa y puritanismo de la organización qbrera. 
Jamás ha querido ésta mezclarse en la farsa 
•leotoral, que ha servido para que el pueblo 
•e viera completamente abandonado por kw 
que dicen ser su» desinteresados redento
res, por los que «o Ululan1 revolucionarios, 
por los que, como Alejandro y Ambrosio, te 
las dan de únicos y exclusivos dafeusoros 
del slndloaiismo, de los derechos del pro
letariado, que no ha pretendido Jamás arran
car de sus manos Innobles el acta oon que 
tfesbonran la representación popular. 

• • • 
Siempre que llega el periodo electoral, 

«n los discursos eon que pretenden embau
car al pueblo Alejandro y Ambrosio, se habla 
de la n^eesidad de que los sindicalistas, los 
•narqulstas, pero Jamás los socialistas, for
men con los radicales de buena fa y con los 
lerrouxlstas el frente único cuntra la reac
ción, contra el régimen; eontra el Gobierno, 
contra la plutoeraala Higuera, que propor
cionó al Gallego de Puenteáreas el acta de 
Bovira y VlrglU,-

p Bl Gallego en tas discursos tabernarios, 
«n sus piezas oratorias, manidas y recitadas 
con perslBtcnoia fonográfica, slempr<! habla 
del peligro de la Rspúbllca francesa, de la 
Qirmaflnla, de la Internacfional y de la 

Marfcllcsa para que, llegado ol momento 
úe volar, los obrero* barceloneses, parte de 
Jos huelguistas de hoy, otorguen ra coa
fianza a los barsterns de la política, a los 
Bnlcrs que defienden la» reivindicaciones del 
proletariado, a ralos y siempre desdi Ma
drid, nunca en Barcelona, como es su deber 
hacerlo hoy, en quo está plasteado un grave 
•onllicto obrero en nuestra chidad. 

Según «I disco gallego, las Izquierdas 
íranecsas, los republicanos, los socialistas, 

lUuien es don Mateo Riera? ¿Es algún 
presidente de entidad paironai? ¿Es «Jgúa 
d.planiáUeo? ¿Es una figura de la banca, do 
la navegación, de la Industria o del comer-
oiof ¿Es alguna notabilidad cienUQca? 

Uon Maleo Hiera eá algo más qu« todo 
esto; don Mateo Riera, euya visita ha éeul -
lado a sus cándidus lectores la eólebre "Gá
nela de ios chinos", organ.llo du Lerroux y 
el Gallego, es el aeoretario particular d i 
esté, secretario do casa y boca, ..dmm.s-
Uudor de ta mencionada "Gacela", furmi-
céutico, casi cura, vocal vecino de la Comi
sión de Cementerios del AyunUroienlo do 
Barcelona y mallorquín, procasado, por el 
Juzgado del Norte de. esta ciudad' desdo hace 
más do dos afios y ex huésped do la Modelo 
por una causa, que nada tiene qúo v'ér cóü 
los delitos de opinlóo. 

Don Mateo Hiera Bauzá en ealidid, sin 
duda, de embajador extraordinario, visitó al 
sefior Pórtela el Iones último, pero no ban 
podido saberse loa términos ni ta Dualtdaa 
de la conferencia eelebrada con el sefior 
Pórtela. No deben ser muy dignos de la 
publicidad cuando se ocultan los motivos do 
una visita realizada en plena lucha social 
por un representante del Gallego y admi
nistrador de la "Gaceta de los chinos". El 
sefior Riera era el encargado de visitar a tos 
ex gobernadores sefior Bas y general Mar
tínez Anido para facerse cargo de 'as aifl 
mil pesetas mensuales que, proccdcolos d-! 
los fondos del Juego, »e entregaban en el 
Gobierno elvil para la "Gacela de ios chi
nos", que figura aún como órgano ofleiat 
del partklo radical. ¿A cambio de qaé so 
entregaba ese dinero? Lerroux y el Galle
go lo saben y los obreros pueden suponerlo. 
No-hay más que repasar las páginas de 1* 
"Gacela de los chinos" y los obreros, ia» 
victimas de aquella represión sanguinarii, 
lo vertn perfectamente. 

¿Obedece a la misma causa la visita del 
sefior Riera al señor Pórtela T En La H«b*ssa-
da se Juega, funcionando la trágica ruleta. 
Por lograr" la oonoeslón del permiso df-
cese que alguien, que ya no es autori-
dad, percibió treinta mil duros; ' • ) po
nerse en marcha el negocio parece que'un 
apóstol de la democracia peseó otros trein
ta mil doroB, y, a pesar de' la tragedla cl»-
dadana, la ruleta corre vertiginosameata 
para Henar la tripa do los Insaciables explo
tadores de-la representación parlamentarla^ 

¿A qué Iria al Gobierno civil don Mateo 
Riera y Bauzá, serretorio del Gallego, pai
sano éste y oompafiero de propagandi agra
ria del sefior i Pórtela? 

Que- un hombre do negocios busque la 
vida donde pueda hallarla, bajo su sola res
ponsabilidad y eon «u propio vallmhüito, 
tiene su explleaelón y hasta es perdonaBlc; 
pero que quienes presumen de vlrtuosoe, de 
austeros, de enemigo» del régimen, de após
toles do la democracia, de defensores d í l 
pueblo, de revolucionarlos a nlfhmza, se 
entreguen a las manlubiM más repugnantes 
y a lo» negocios 'más Infames, prctefldlerta» 
cubrirse eon la toga augusta del legisl-.d'r 
y de la represéBtaéión popular, enriquecién
dose fabulosamente en pocos aBos de pro
paganda republicana, y mientra» la eiudtid 
de Barcelona sufre lo» estremecimientos' da 
las coBviilsime» dolores»» de una hne!?* 
general desertan de cu puesto de honir y 
pactan trm» •ortlna eon los reprefnt 'ntea 
del régimen, esos merecen eer arrojados 
de donde echaron ralees para vtvir d ' 1». sa
via, del dolor y del martirio íél-jnWbW, q"« 
en estos momento» decisivo» M M H i lu*" 
Uda, civilidad, eeseordia y paz y «e ve 
abandonado, cobarde y vilmente, por loe qua 
dicen ostentar su rcpre?entación en M Cor
tes da Espafi*. _ 

ANTOJSIO FRANCO 



EL o r u m o Jueces, I Z d* J u l i o do 

Dos o trea chicos do nuestra Re-
d a o c i ó a — j ó v e n e s , m u y j ó y e n e a . y, 
po r tanto, s o ñ a d o r e s y IÍTÍOOS — se 
han e m p e ñ a d o en reverdecer los l a u 
reles de un reciente t r iu r t fo -periodls-
l ioo . arrancando de las garras canoer-
bcras de los custodios de carne c o n 
denada a los reos de Benagalbdin. 

La mocedad es a s í de r o m á n t i c a . 
Kstos o o m p a ü o r o s , hace apenas unas 
« e m a n a s , l l evaron — nugiuf ioo t rofeo 
do sus pluniaa generosas — a San M i 
guel de los Reyes el i n d u l t o do L u l a 
Verdagu&r. 

Y, ebrios do v ic to r ia , ebrios de p ie 
dad y de bondad, t r a t a n de repet i r 
ahora con la f ami l i a R o l d á n la m e 
morable h a í a ñ a , 

i S m i p á t i c a y dionis iaca audacia de 
Jos ikóeua a ñ o s l | C á n d i d a v i r g i n i d a d 
del c o r a z ó n , que da a la i l u s i ó n ese 
poder, que da esa l o s a n í a y esc v igo r 
a la fanlasfal 

—Pe^o estos chicos, ¿ s e Ivan p r o 
puesto vaciar los p r e s i d i e s í — • p r e 
g u n t a r á a l g ú n a lma seca. 

SI, s e ñ o r . Eso se han •propuesto na 
da menua. Y. lo que es por lo que a 
los de B c a a g a l b ó n respecta, me parece 
que ya podemos cantar violorwi, que 
ya loa tenemos en la calle. 

Mal a ñ o pat-a carceleros, p o l i c í a s , 
jueces y d e m á s alrnacenadores de h u 
mana s a l a g ó n . RírJ grano í e ha salido 
a toda esta po l i l l a con la p e q u e ñ a o r 
den redentora de caul ivos que tene
rnos, que se ha fundado y const i tu ido 
y función*, ya en osla casa. 

Y i có rao se le d e r r e t i r á y f u n d i r á el 
a lma de gusto, c ó m o se r e l a m e r á y 
l l o r a r á acaso do e m o c i ó n al ver su 
obra secundada y la bandera, que él 
ha tremolado durante nueve a ñ o s , r e 
cogida y agitada por la j u v e n t u d ; c ó 
mo «e lo e s t r e m e c e r á y le v i b r a r á el 
o o r a í ó n , conmovido, al buen re<publi-
cano. al excelente p a t r i c i o m a l a g u e ñ o 
h e ñ o r Gómez, Guaix, verdadero a p ó s 
t o l do la causa de los de B e n a g a l b ó n l 

Por .premiar só lo la tenacidad, la 

o b s t i n a c i ó n maravi l losa , el fervor de
sinteresado de esto ckidadano bene
m é r i t o , debiera indu l t a r se a los R o l -
tíanea. 

Para es t imular y avivar el hermoso 
fuego idealis ta do nuest ros mucha
chos, para animarles a perseverar en 
1?, nmrcha por los buenos caminos y 
en el empleo de sus e n e r g í a s en ele
vadas luchas, h a b r í a que pone? en la 
cal lo a loa presos de Valencia y a la 
presa de A lca l á . 

A l Qn y al cabo, a q u í la f igura de 
del i to aun es m á s fuga», i l u so r i a , bo
rrosa y evanescente que en lo de A n -
nua l . 

Lo que es que, cuando so t r a t a de 
pobres, cuando se t ra ta del pueblo, 
sienapra hay Cgura de del i to y de de
l incuente. Pero, cuando son los de 
a r r iba los responsables, nunca hay 
medio de precisar, concretar y deter
m i n a r nada. 

Y es na tu r a l . Los que han redac
tado el Cód igo de las penas se han 
guardado bien de estampar en ól su 
cara. Sólo han pintado la nuestra , la 
de los malaventurados, que no tene
mos d ó n d e caernos muer tos . U n i c a 
mente nos han re t ra tado en el f ibro 
del supl ic io a nosotros. 

[ F i g u r a de del i to , cuerpo de d e l i t o I 
En B e n a g a l b ó n hubo un cuerpo do de
l i t o . Y en Annua! hubo doce m i l cue r 
pos. 

.ANGEL SAMBT.ANOAT 
P a r í s . • • • 
Se han remitido los slguieníos telegra

mas: 
"MiQlstp* Cnier-r». — Madrid, — Emplea

dos es.-.anarto trat.-o riarcelona piden a V. E. 
táíuti» reo» Bcoagalbún. — Antonio L«-

"Conprreso Diputados. — Madrid. — Mar-
celinr, Dnrúingo. ReSores dlpuladon lKqul",r-
das reptitiiieana y <.-i-i:-ii>u. — Empleados 
eseenarto teatro Baroelnna ruegan a S3. SS. 
iDdiilto roos Benagalbón. — Antonio La-
torre." 

¡ S u b a l t e r n o s ! 
Por centésima vez ta opitií-n del país o l r i 

nuestros lameBlos. Ea las oolumnaj» do esto 
.mismo periódico han visto la lus diferentes 
artfeulos siempre Ó. a la misma cantinela. 
I f (baltcrantii |SubálterapsI ¿Y por quá aat 
KaaU que lo» oídos eor<l&g nos hagan Jus-
tlola conunuaremoa eolerardo a! pala del 
enfraOo vergoaspat) de que somos vlctitnaa. 
No tenemos otro recurso, a menos que apo-
iá^emos a actitudes más iiombrunas; hoy por 
hoy nos contentamos con la queja, pero tal 
•ves ileicue ciía de usar otros proecdlmleBtoa. 
A0«Kn Ier.i1r4 la culpa? 

Hespuéii de UB afio de habra- obtenido un 
dereoho, leptllmamcote. concediclo por una 

loy d« presupuestng, j a pesar d« hahernos 
movklo siempre dentro del mayor orden y 
al margen de toda lucha, a pesar de todo, 
eontinda. el Gobierno liberal demócrata ( t ) 
coa eogaflos y subtcrfnglog y con promesas 
mfts o menos halagadoras, que no dudo do-
sceo cumplirlas, pero que no son bastante 
para acallar .nuestros estómagos vaclon. 
DcspraoladiiüeGte, loa ruballcrnos no tomos 
camaleones que del aire- vivimos, sino que 
nos nutrimos (aunquo muy mal) de lo que 
no piwde adquirirse con ol misero sueldo 
que el Estado nos da. 

Aqüt la raarta no tiene ninguna fuona 
cuando no va seguida de una verdadera 
unión coiectiiía. BI propio Golilo.rno ha te
nido muy bupn cuidado de que la unión 
no pueda verificarse, para lo cual ee Ua 
vallflo de un medio muy eencillo. 

Í ' A G . i r 

La ley que oot suavlsa ea algo do M 
rigores del hambre, fué dictada on geeerrf 
para todos toa subaltorooa. Pero, cotaoqui»< 
r* que unoe oobrao y otros oo, queda plo« 
nameale demostrado que el "divide y ve* 
ecrá*"- ha sido puesto en práctica deltba* 
radamcate. i Estamos do acuerdo, seúorei 
ministrost ¿Puó óste el plan propuo«U>| 
Pues ya habél» cooscguldo vuestro propó-
silo. Mas. a pesar do ello, continuamos Igual* 
¿Qué esperan, ahora para cumplir la leyf 
Primero fué neoesarlo una amptiadón d^ 
crédito, porque coa tos ocho millones vou-t 
dos no habiu para todos tos subaltornoa, 
crédito que fué concedido por el Consejo d t 
Estado en pieoo. Después, por surgir (so-» 
gún el aeCop Pcdregali dlsorepanclas sobcé 
la Interpretación de la ley, fué elevado el 
pleito de nuestras plantillas al Cons;jo do 
Estado (dol cual era presidente el actual 
nüEistro de Hacienda). \Uf también f u i 
aprobado, y ahora resulta que nuevaraeoM 
ha pasado a estudio de la presidenola. Puei* 
seüor. ni que- nuestro pleito fuese cuento d< 
nunca ocabar, 

I Por Dios. ^eGorcs ministros, ua paef 
má.a de huanaaidadl No ea propio do liom-* 
bies serlos, y mucho menos do goberaaU'* 
los. abusar de una huerdide clase; egtS-H 
dando motivo a que los rais honrados lra-« 
bajadores, que con su manual csfucPEO 'BOA 
fuecto inagotalde de energías que enrique
cen ei Tesoro, dejen Infiltrar en su espirita 
el odio par vuestro abandono. Coa vuestra 
Injusto proceder estáis matando el estimulo 
del trafiajo, 

¿Quiere el Oohlorno amc-rti^ar personalt; 
Pues venga ta amorllsaelón: pero que so 
haga en general. La ley de amortizacloaei 
fué dictada para todos. ¿Ea que no sos 
fimclonarlo* loa de altas categorías Y Serla 
muy Injusto proceder a ta amortiíacirtn da 
los iníi, humildes, de los mis productores f 
dejar que continúen cobrando fahutnsoa 
sueldos infinidad de par&sltoe (vagos da 
real orden) que ostentan un titulo, sin qua 
«u presencia haya sido vista Jamás en loa 
departamentoa y oficinas del Estado, como 
no sea pare el cobro. Suprímanse do una 
vez ciertos empleos pura monto hurocr&tlooa 
e improductivos, y toa eubalternng felleJta-
remog al que lo h a n . Pero que no se dl«« 
q'ie por afectar esa ley a fng subalternos na 
puede ponérsenos en posesién do lo qua 
por la ley es nuestro. 

Continuad semhrando vlcntoa, pltorre&fe> 
rióos de nuestra humildad con el flujo y re
flujo de vanas promeaaa. Ast senal&U al 
camino de la rebeldía a unos obreros qua 
iamás cometieron otro delito que oí de aef 
demasiado humildes. 

Aún está a tiempo el señor Vlllanueva da 
evitar otras postura* máa propia» do hom-
broa que la observada hasta hoy por loa 
•lulMlternog. Cuesta muy pooo ennendnr la 
•loguera; lo que cuenta muchísimo os cvt-« 
lar que tome proporolonea do verdadero rt-
nieslro. 

Y nada más por hoy. 83 presldeoto flal 
Consejo y el ministro d» ((telenda tienen U o« 
labra. Ncaotrog, hasta que la ley cumplan, 
conllnuarcmns exponiendo a la oplnléa 
nciestras Justas quejas on demaod» de Jua-
tlola. 

• ff. g . 

10^ CO'SH'TSS 
, B u e n o s p r e c i o s — S u e z x s t o c k 
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A m e n i d a d e s d e S a r r i á 

LA ACTUACION DEL VIRREY :: MEDICOS QUE NO COBRAN :: EMPLEADOS QUE 
ACUDEN AL PRESTAMO DESPUES DE CUATRO MESES DE NO COBRAR SU SUEL
DO i : PROBABLE CIERRE DE UN DISPENSARIO :: UN GRITO DE ¡ALERTA! A 

LOS PUEBLOS COMARCANOS. 
L» desacertada gcslMn «iliiiinlstr.-,tlT.i del 

virrey produce su-» nalurales efectos en las 
Hurdes Sarriancacas, cuyos Infelices ha-

blt:üi!<'s reniegaa coostaalemcate de la agre
gación que les arrebató ict rndopcivleuoi.a 
para uncirles «I yugo opresor de Barce
lona. 

La tentarla humana no puede Im.ifrlnar 
burla oiád soet ni denigrante que la que b i -
10 y está haciendo el virrey de los der.}-
cJioa de todo un pueblo uncido, a viva 
fueria, al desvencijado oarro municipal del 
"Cap I casal da Catalunya". 

Cansados d^ machacar sobro hierro frío 
bailamos arrojado la plumi asqueados de 
tanta expoliación y tanta descortesía y con
vencidos de que nadie atajarla los desplan
tes del virrey, cuyo soberano orgullo con-
•istis en oprimir y vejar a Cristo padre por 
el sólo eapricho do hacer sentir los efec-
jaa de su mando; pero las circunstancias 
los llevan a recogerla de nuevo para luu-
lar un grito do ¡alerta I a lo* pueblos ve-
tinos por no ser un gaiarddn para la ciudad 
|ue en pleno siglo XX la política rastrera y 
jerri l de un concejal sea causa de la pro-
iesta constante do un barrio, quo es Inútil 
|ue grite y patalee, sometido al antojo de 
tn cacique tonto y testarudo, como lo es
tuvieron un siglo atrás los moradores de 
Cantalapiedra do Abajo, y como de los he-
shos so deducen enseQanzas, aunque la si-
fciaclún do los sarriaucs^s carezca do re-
nedio, pueden los pueblos comarcanos ea-
•armentar en cabeza ajena, y ahora que se 
tabla en serlo da la agregacMn de Hosplta-
lel, Esplugas, San Adrlln y Santa Coloma, 

» s — » s s » » s m — 

llt-ga ei momento de que estudien la conve
niencia de defenderse si no quieren que Bar
celona les envíe un virrey que, cual caba
llo da Aliia, no dejo crecer la hierba donde 
pise. , 

Actualmente exls'e en SarrlA un sólo Dis
pensario mualolpal que, seguramente, apa
recerá cerrado de la noche a la maQaua, por
que ai el personal facultativo ni los mozos 
han cobrado sus sueldos desde hace cuatro 
meses. Mal de fondos andará el Erario cuan
do servicios tan apremiantes y sagrados se 
desatienden sin consideración ninguna a que 
loa pobres empleados, los mozos sobre lodJ, 
por sus reducidos haberes ban de acudir al 
priistamo pora salvar la situación. • 

Al año de efectuada la agregación, des
pués de exigir a los sarrianeses el pago de 
la pina valla desde veinte aflos alrls, el del 
inquilinato y otros varios que no tienen ra
zón do ser, y, sin haber hecho obras, repara
ción ni reforma alguna, no paga el Muni
cipio durante cuatro meses seguidos el suel
do a los m l i e o s y empleados del Dispen
sario. 

En cambio, el virrey ba conseguido fa
bricar "comadronas artiilciales" y colocar
las en el lugar de la lista que mejor lo ha 
parecido y pugua todavía aguardando una 
ocasión favorable para obtener la Jubilación 
del Inclito Sons y Buliigas, cuyas andanzas 
le obligaron a dimitir la plaza que e ipr i -
mla en la merienda de Montjuich y las cá
tedras do la Escuela de Funcionarlos. 

I Pueblos comarcan os, agarrarse, que si 
viene un virrey sudareis tinta I 

L o s a u x i l i a r e s 

d e n o t a r í a s 
(HAYA PAZ, O A VER SI NOS ENTEN

DEMOS! 
Un articulo de "Un curial" y otro da "A. 

V. O." han aparecido sin solución do con
tinuidad en nuestro simpático y demoorá-
ilco DILUVIO como manifestación del v i 
goroso despertar do nuestra clase, sumida 
hasta hoy en un letargo, una pasividad, una 
nodon-a y una indiferencia verdaderan>ente 
•uicldas. 

Por lio, "parece" que vamos dándonos 
•acnta de que sernos humores obligados a 
•ubrir las mismas necesidades que la ma
yoría de los mortales; "trabajadores" (no 
"•eñori tos" , tristes ejemplares del "quic
i o y no puedo"), y, por eierto, los más tol-
« m e iohum-iñámenlo eiplotados por patro

nos sin eoncicDcla y sin más Oíos que su 
caja de caudales; en una palabra: parias de 
la sociedad, más que nada, per nuestra de
sunión y carencia absoluta de mutua soli
daridad. 

No nos quejemos, pues. No culpemos tam
poco a ninguno de nuestros compofieros, ni 
"cap:testes ni copistas", ai "egoístas ni rep
tiles", que acaso todos han sido lo que 
son Impuestos por las circunstancias, por 
la "soledad" y la "cobardía", por el feroz 
"individualismo" de que, hasta aquí, hemos 
dado priiebas todos. 

XQud fraternidad, qué oompafierismo y 
quó solidaridad pueden existir entre Indi
viduos que, en t u mayoría, ni siquiera se 
conocen T 

Bs comprensible que una simplista y r á 
pida apreciaolón eoufunda la totalidad de 
una clase con la mayoría y ealiUquo aquélla 
por lo que del eoncepto de la segunda re
sulte, olvidando las honrosas y dignos ex
cepciones que nunca faltan, afortQna,damen-
te, en todos los sectores «ocíales. 

Pero no se trata, no, sefiores "L'a curial"-
y "A. M. G." de combatirnos y destruirnos 
mutuamente, eu lucha tan estéril y odiosa 
eomo fratricida. Bs preciso Inaugurar una 
nueva era de altruismo, de amor, do com
pañerismo, de solidaridad, entro todos los 
vejados y explotados "foi /.a los do la p lu
ma", pobres "chupatintas", cual despecti
vamente se nos denomina por no saber de
fender nuestro derecho a la vida, como eorn-
pensaclón a nuestro duro y honrado tra
bajo. 

Olvidemos, pues, todo lo pasado y unámo
nos en apretado haz para luchar incansa-
blemcnle por nuestra rehabilitación social. 

|Aqi i l todos ios plumíferos I 1 Arriba los 
muertos I Los quo hayan conquistada ya 
buena posición, por eompafiorismo y por 
altruismo; los mAs desgraciados, por digno 
gesto de rebeMia, por eonsclencia y hasta 
por Instinto de conservación. Busquémooos 
unos a otros, intensltlquemos nuestro Ir Oto 
los que ya lo tenemos, oreemos el esplrilu 
eorporativo o de elase, sintamos como pro
pios loa atrepelles a nuestro» oompafleros .y 
gritemos, Onalmente, con todo el eulusiamo: 

iViva el Sindicato de üb;eroa de la 
Pluma I 

DON P. P. 
- . - . t i l - • • • ' i 

ües ÚD m eyon ta i eo io 
Bajo la presidencia del alcalde ooraenzd 

la sesión de ay.tr tarde a laa chieo y media. 
Leída el acta de lá anterior, fué aprobada. 
Al pasarse al orden del día, el setter 

Quirós propuso que en atención al reducido 
número do ooucejales quedaran todos los 
dicUmenes sobre la mesa hasta U próxima 
sesión. 

Asi se acordó, y nada más. 
• • •ver ^OOÍ • ' - - ^ ^ Í : - ¿í-i-w»-*-*© 

E l M u n i c i p i o 
Los soldados de cuota 

Una representación de los padres de los 
soldados do cuota de loa batallones de A l -
odntara, Vergara y Badajoi, do los reem-
plaioa de 1920-21, que sirven en Marrue
cos, ba visitado al alcaide para agradecer su 
Interéa y el aeuerdo del AyuoUnúento soli
citando del Qobierno dispoq^a ei liceneia-
rniento de los mismos. 

Reparto • los meneitereoo* 
La Junta benéUca de San Andrés y La 

Sagrera, que preside el teniente de alcalde 
sefior Cararaoh, durauto el último mes de 
Junio ha repartido entre familias meneste
rosas 605 vales de pao, i ó a de carne, 482 
do arroz y 493 de Jodias, que importan un 
total de 1,0.; i 10 pesetas. 

Donativos 
Coa destina al Patronato infantil ae han 

recibido en la Comisión municipal de Colo
nias escolares cantidades de los señorea s i 
guientes: don Joaquín Pía Jantui, doOa Ca
mila Casas viuda de Guarro, don Jaime R i 
fóla, don Enrique Bastón, don Ignacio Font, 
Hijos de Joaquín Uontal y Sucesores de 
Modesto Amar. 

Se o b t i e n e n f a b r i c a n d o b l o q u e s y l a 
d r i l l o s d e c e m e n t o c o n las m á q u i n a s C A S A S B A R A T A S 

L . V e n d e r & C . " - M i l á n 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o : J . P R A T G I N E S T O S D E B O N A P A R T E - G r a n V í a L a y e t a n a , 2 1 , 2 . ° D 
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R o m p e c a b e z a s v i e j o 

¿ D ó n d e e s t á l a p o l i c í a ? . . . 
lltmoe recibido un* c&rU qoc, por ei gr»- hubia nueve u oooe policíaa en el vestíbulo 

r-^jo can que está redactada. Ia« verdad— 
iiua encierra y su adaptación a laa elroaoa-
: anota* actuales, nos parece digna de ser 
tonocida. Dice: 

-Ustedes censuran al comisorio Maqueta 
porque se pasa el die entero metido en el 
f-uiío haciendo "consumiciones", como di
cen los puristas del lenguaje; pero iah. 
queridos ( no eetán en lo justo, porque todo 
M monte policiaco es orégajno y loa Ma
quéelas se pueden contar a centenares. Y si 
el abad Juega a loe naipes, i q u * haa de 
t'.aeer los frailes? SI loa que debían dar 
ejemplo se pasan todo el día recluyendo el 
r alor y los choques callejeros, i liemos de 
• xigir a los subalternos una laboriosidad y 
celo de que carecen sus Jefes? No. no de-
hemos cugirias. y, por tanto, no debe ex
trañarnos que cada café, bar, cabaret, cine 
o teatro se bailen convertidos en una eu-
< ursal de la jefatura de polida, y, mientras 
I>or las calles se roba a diestro y siniestro 
y brillan las armas blancas y l i s Star, ellos 
[ lo* pobrecitosl busquen el fresco en I * 
plácida penumbra de loa establecimientos 
• londe se come y bebe, más lo segundo que 
lo primero, y el que quiera paa, que se la 
fíane, y ni que le atraquen, que reviente, 
que no salga a la calle o. el sale, que no 
Heve un céntimo encima. ¡Da todos modos 
le han de dar una paliza I 

Nunca se ve un agente más o raenoe se
creto en las puertas de los hospitales, asi
los, farmacias, dispensarios. Iglesias, etc., 
< n ninguno de los sitios donde el dolor, la 
desgracia o la enfermedad recluían sus vio-
limas; pero, en camltlo, los bares, teatros 
y cafés rebosan <le policía. [Cuerpo de Dios, 
qué (festlbal Como dice Chluttl en el "Js-
norlo": 

"Tiempo libre, 
bolsa llena, 
-buenas mosas , 
y buen vino... ^ ' / ^ Y 

r- i Y lodo ello a costa ajena!" 
En el Cómico ha habido noche que he

lóos contado m&s de treinta policías entre 
Jefes y subordinados. Lo mismo sucedía en 
el Victoria y en el Nuevo y en el Tivoli y 
NovedMlt*. En el O o ya hubo noches que 

D e C ó r r e o s 
LOS ORDENANZAS. ALSINA V QRAELL8 

Y EL SEÑOR OTTO 
fe * •• • v V ' . - f T . - ^ q | Í S 5 | | 

Parece Impelióle que a esta» horas 
taun no se haya terminado el pleito que 
"vienen sosteniendo los ordenanzas da Co
rreos en las columnas de este diario, des
pués de haberlo denunciado, ante el direc
tor general y ministro de la üobernacióo, 
«ontra esos explotadores contratistas seDo-
res Aisina y Graells, que. valiéndose de las 
< ircunslancias consiguieron, que, a cence
rros tapados, les suprimieran, en el vigente 
pliego do condicloaes. la base cuarta, que 
es precisarpente la que les obligaba en el an
terior contrato a poner personal de so 
cuenta para cargar y descargar las sacas 
de la correspondencia, no obstante haberle 
«•umenlado el Estado, sobre la subvención 
del anterior eonirato, 270,000 pesetas y que 

cuando estuvo la Cobefla. Por cierto que, 
al salir el público, se habrían en dos ftlas 
y habla quo pasar entre baquetas, rubori
zadas las señuraa y los caballeros Indigna
do». ¿Serán lo» teatro» el refugio del ham
pa, cuando Un vigilados es tán? . . . 

El gobernador y el Jefe de policía han 
dicho quo suspenderán de empleo y sueldo 
a lo» agentes en cuya demarcación haya un 
atraco o un atentado. ¡Anda la osal (Qué 
te crees tú esol... Pues habría que Ucen-
olar a toda la poliela de Barcelona, i Que 
han de jusliOear dónde estaban cuando 
acaeció la fechoría? Pues en el bar o cine 
más próximo. No hay temor a equivocarse. 

El gobernador y el Jefe de policía ten
drán muy buena voluntad; pero no le» se
cundan sus subordinado», ni los de arriba 
ni loe de abajo. Si fce quiere la nómina hay 
que apechugar también con los Inoonvtnlen-
les anejos. El Estado no paga a estos se
fiores para quo se pasen la vida en el bar 
o el café, luciendo "consumiciones", que 
quizás no se pagan, sino para que anden 
por la calle, vigilen y protejan a los ciuda
danos. 

Los due&ao de los establecimientos con
vertidos en sucursales de la Jefatura bien 
se lamentan de tale» parroquianos; pero no 
se atrevan a quílárselol de encima, por te
mor a represalias. ¿Y los cacheos? Todo c! 
que Boira cornisa planchada o "barret" se 
ve libre de ellos. Por lo visto, sólo llevan 
armas los que usan alpargatas o traje azul. 
El obrero pobre siempre ha sido "sospe
choso". Y eso que los atracadores visten ele-
gttnicmenle. según dicen sus victimas. 

En fin. que no hay remedio para esta 
desgraciada ciudad, mal gobernada, mal vigi
lada y desastrosamente protegida por agen
tes de bar y cine. Que dure poco este escán
dalo es lo que desean sus afectísimos 

Emilio Perelra y Enrique Boldú." 

Descartando lo que pudiera haber de exa
gerado en la carta transcrita, es innegable 
que encierra un fondo de verdad, i Be co
rregirán los abusos que en elia se denun
cian? Aquí del viejo rompecabezas que ha
cia las delicias de nuestro» abuelos: "¿Dón
de está el policia?. . .» 

el Consejo de Estado y el Gobierno en ple
no desde aquel entonces no han sabido ver 
Todo es debido a que algunos seflores que 
tienen bienes comunes oon esta Empresa-
desempeCan cargos muy alto» en la Posta 
espailola y quo tan mala» consecuencias 
puede produelrles si el Gobierno quiere ha
cer josticia... 

Por lo U ,1o. o el Estado deroga este tan 
mentado contrato, o la Empresa pone per
sona! de su cuenta. 

Y el Gobierno debe de exigir la» res 
ponsabilidades a todo» lo» encartados en 
hechos oscuro», o de lo contrarío el Es
tado se hará cómplice de estos hechos, o 
en último caso el Estado ha de poner per 
sonal de su cuenta para la referida carga 
y descarga de la correspondencia, ya que los 
ordenansa» lo vienen haciendo por Imposi
ción de lo» Jefes, después de los múltiples 
obliga-.' •.. s que ya pesan sobre ellos, den
tro de eu verdadero cometido. 

Al ministro de la Gobernación, y en pav 
ticular, al director getrersl de Correos, acti-

dimo» de nuevo, denunciando esto plelM 
por tenar la plena convicción de que M 
debe hacer Justicia. 

El Gobierno no ha d» consentir que coa 
el sudor de loe modesto» subalterno» d« 
Correas esa Empresa particular se haga 
niUonaria pagando ei Estado. El Estado pa* 

ga a sus empleados para que éstos cumplas 
con sus obligaciones reglamentarias, per* 
nunca les puede exigir que presten fundo
nes ajenas a las suyas, y menos habiendo 
de corresponder í s tas a una Empresa par
ticular, quo el dividendo que le prodneo 
al actual contratista ea redondo, haciendo 
el Estado el primo y los erdenanzas de Co-» 
rreoe e! Indio. Do forma que tampoco €»-
taría de má» que el presidente del Tr ibu- . 
nal de Cuentas diera un repaso a los con
tratos presentados y publicados por la "Ga
ceta", correspondiente» a loo mismo» y do 
seguro que en el fondo vería trapo» no muy 
limpio». 

Décimo» las cosa» tan claras, porque ca
tamos Indignados ante los atropello» tam 
descarados de que vienen siendo objeto e»-
tos funcionarios. Seguros estamos que coa 
la verdad y la razón no hay fueraa que ao 
haga resistir; no cesaremos mientras no »* 
haga justicia: influencia moral de esto* 
modestos trabajadores postales es tan su
perior que arrastrariá toda la ponzoQa qu» 
existe en el «Ito mando. 

Seguiremos recomendando a los ordenan
za» que se adhieran a los elementos de fuer
za para lucha.- y obtener victoria» sucesi
vas. 

¿Quién dijo miedo cuando c i s te la ra
zón?. . . 

Terminaremos por hoy, recomendando al 
señor Otto no consienta ni un minuto má» 
que estos Intrusos exploten a los modestos 
ordenanzas. De lo contrario, el Gobierno de
berá de encargarse de cortar por lo sano 
y castigar a lodos lo» culpable» y encu
bridores de los embrollos de la Adminis
tración pública. Estaríamos fresco» que t u -
viíramoe que pasar por tale» pasteleos... 
Solución, franca y justa, o» lo que quere
mos los ordenapzos. 

D. H. P. 
• • • 

Nos han sido enviadas v.c.is cuartilla», 
ignoramos por quién, en las que se dloe qu» 
si los ordenanzas se avienen a ' rectlflcar'' 
toda la campaña que han hecho en este dia
rio, la Empresa aludida les dará nuevamen
te la gratificación que les daba antes de la 
huelga de lo» oficiales de Correos, pero con
tinuando cargando y descargando sacas. Su
ponemos que lo» ordenanzas no se habrán 
prestado a este burdo arreglo. Que no se 
habrán prestado a esta tontería, lo demues
tra el articulo que antecede. 

Nos parece basta Increíble que hombres 
que ocupan cargos de alguna responsabili
dad, puedan llegar a suponer que su» ex
plotados tengan tan poca dignidad al creer 
que deben aceptar esa clase de proposicio
nes... El solo hecho de proponerlo sonroja 
al hombre menos insensible; por lo tanto, 
esto es una gansada má» para seguir ex
plotando a esos buenos hombres, que, fa'.to» 
de fuerza para plantarse y negarse en re
dondo a efectuar un trabajo que no le» 
pertenece, acuden a la Prensa para que le» 
deQeoda de tanto vejamen. Lo que deben 
hacer los que proponen semejante» rectifl-
Mciones, e» recttllcar ello» su Inhumana 
proceder para con esto» modesto» trabaja
dores del Estado, y la rectificación debe ser 

| dedicando a la carga y descarga de los co-
j ches a otro personal expreso, que no sean 

los ordenanzas, y éstos a sus puesto», co
mo ocurre en las demás capitales del resto 
de Espafia. 

Esta es la r.izón que debe onmplirs». 
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H o m b r e s y c o s a s 

X - i e . d i c l x o s a c a r a t o . 
Eslábf tDios diapuealos a s o escribir 

toa l inea sobro esto; pero lanloa de-
cal inos so han dicho sobro la 'amo.-w 
« v í a del Papa, no «a posiblo por-
manecor callados. 

L a car ia que el Pajia dÍTigió al car
denal Gasparr i p e r s e g u í a una í lna lk lad 
• r l s l i a n a ; l a p a » ; . F u é eocri la a rcque-
r i m i c n l o do los ca ló l i ' jos del mundo 
y con olla só lo in lenW hacer un l i a -
• m r n i e n l o al e s p i r i l u do j n i U c í a y de 
« a r i d a d . . 

Pero los í r a n c a s c s , en cuanto hay 
• Igo que les parcoe que so aparta o 
desafina de en modo do obrar , ense-

- f u i da ponen el ^ r i t o . e n ol .cielo, .y s*. 
tfTTnó va F ranc ja gran escandalera, 
presenlati . lo al Papa como p a r c i a l on 
i t y d r do los a l ó m a n o s . 

P o i n c a r í , con m á s sentido de las 
« o s a s qns ol resto do los franceses, 
• sp l iod bfón claro en la C á m a r a de 
dlpntad 'M la qno la carta dec ía y a i g -
n i ñ e a b a para Francia . Y mejor qua éi 
d id la.í espiieaciones ol cardenal D u -
Iwis , BefiaHuKKl bfen elaro el alcance 
de esta car ta . 

E n ella no ha hecho o t r a cosa que 
af i rmar nna -ve?, m á s los p r inc ip ios do 
la doct r ina universa l c r i s t i ana acerca 
do las relaciones entra acreedor y deu-
IIOT. F,l quo debo tiene o b l i g a c i ó n á?. 

Saga? y el aor&edo? t ieno derecho i n -
lacul ihlo a exig i r a que so lo abone 

todo cnanto ÍO la aden la . Tieno -do-
,ñ«Ato a exig i r g a r a n t í a n y a una I n 
d e m n i z a c i ó n po r ¡o qun aa l l ama e r 

.Der-^ho • l e c r u m c ^ s i i n s " y " d o m -
i r : m emergs;;^". , . . 

•F.n, s e n c i ü a m e n ! ^ , ¡o qna ha ho-oho 
•"ron-'-a oc-.pando l.t ci;nnca del Robr . 
Bl .Papa no p o d í a negar n i d i scu t i r !a 
legalidad do ta oeupaoSón de cstn r p -
^ ! o n alemana y M l i m i t n n aoonsejaj" 
que S9 j i rhobrf l a l iv i a r ¡a cnr~a Qné 

' eé to representa pa-a aqael p a í s . L o 
mismo quo op íha i ) Tnjflft t^pra v los 

• B s l a d o » Unidos. 
_C!ard <raa é s t o o.ónsojo o, m i s bi- .r , 

deseo pon t íHc io no ' ha . hecfio iñe l la 
n inguna en Franc ia , p r x o ' ñrí la h : -

•oierbil ISs -aUycrtcaeias b e c i t á ? por dc-
tcr;:i:nada.-i na . í iOnes c i a d o s , ^ o r o ese-
no qu i t a para qno sea" la d o c í r i n o sen-
aala, oqfiiía'.iva y l á da sentido c o m ú n . 

- . E l - P a p ü ha escrito lo que í c n í á que 
Maporlbfe coi . iq roproseniante do Ta I g l e 
sia y do la m o r a l c r i s t i ana ; L o q ü c 
La - ose-rito es tan a n l i j u p c o m o . í a 
Igles ia ; ol ú U i m o cura do aldea h u 
biera dicho lo mi smo . Es l a doc t r ina 

l l n q u i l i n o s 

b a r c e l o n e s e s ! 
, ' • > •* »» í»;. * ¿'í, . . — í . ,-. el • .: .•• 

8a it-orá ya de qae desperteisos, y por 
fcó-j qua uiuohos proplefc'.rlos, no en rcoto 
neo y si con abuso do tes dlsposhloaes 
del real Mareta do 21 «fs Junio y rsel orden 
««laralcrid de 13 de Julio da 19Í0 , sigaca 
•eomellendo eonlra ?os ab&fóg iBq iiünos 
••Jo TOB <!) ^MmlMh)? • msMlto efén d<!l 

c l á s i c a para el deudor y « c r e e d o r , que 
no puedo a l terar n i n g ú n papa, aun 
part iendo del supuesto de que hubiera 
querido halagar o favorecer a ^Alema
nia, lo cual no p o d í a , n i d e b í a hacer, 
ni lo ha hecho. 

Documentos do esta í n d o l e quo han 
de recorrer el mundo y aer analizados 
esempajo-ramente por varias naoiones, 
y m á s si son de l a - lndo lo suspicaz y 
vidr iosa do la francesa, no so -eaeri-
ben a l o i i í a s y a locas, a i en t í r m i -
no.s-ambiguoa - o í r a n o a m e n t e paro ia-
los. E l Paipa sabia m u y bien que B'ran-
eia caerla sobre su e p í s t o l a para des
menuzarla y sacarle loda la sustancia 
posible a su favor y en el Vaticano no 
son - t an tontos para dejarse ooger loa 
dedos por una l igereza do p l u m a o 
un concepto pa rc i a l . 

Claro es que a la Iglesia lo h a b r í a 
convenido m á s el t r i u n f o do Aleman ia 
y A u s t r i a que el de los al iados. Si asi 
hubiera ei-io, a estas horas e s t a r í a en 
DOBÓsión de una parodia do reinado 
tempora l , aunque s ó l o fuera para b u -
m i l i a r y moles tar a I t a l i a , deser lora 
a ú l t i m a hora do la Tri ipie Ali-anza. 
Pero de a q u í no se sigue quo el Papa 
se lance en u n documento universa l 
a adular n los alemanes, que ya nada 
le pueden dar . M-.vcbos e a t ó l i c o s hay 
en Aiemar . i . i , pero muchos m á s hay 
en F ranc i a . 

Pero la p í i u u a del Papa no en una 
p l u m a a sueldo Jo una Embajada o 
do u n Consulado cualquiera y no po-
.día.-asdribir , como muchos f r ancó f l l o s , 
a tanto Ja l í n e a . Nuestros vecinos h u 
bieran quer ido que el Papa hub ie ra 
•alentado su p a t r i o t e r í a e á m u v l n i s t a 
g r i t a n d o : 

— i D ú r o oon los alemanes! \Vo le," 
de já i s n i !>o. oamisa l -

Y esto no lo puedo de?ir u n Pa ja , 
aunq'us. io sintiera,- en una ca r ta de 
c a r á c t e r m u n d i a l . E l cardenal Dubois , 
en 5u ca r ia ol diputado c a t ó l i c o F a u -
esl, c o l o é n la c a c s t i ó h en su Verda-
cero , te r reno , . 

Tota! , raú'cho r u i d o ' s i n base a l g r i -
na. iCn cua lauier t rn tado d o - T e o l o g í a 
raor^l se encuentra lo manifestado 
per el Papa. L o ú i i i j o quo se puede 
d i scu t i r s e r í a la opor tun idad de lo 
osorifo; pero lo que . p u d i é r a m o s l l a 
m a r su pa r lo doc t r ina r i a -e s tan a n 
t igua comp la Ig les ia y , F r a n c i a no 
tionc raol ivo a lguao y a r a most ra reo 
recelosa. - , 

FRAY GERUNDIO -

'ucro, datemos e»tar elertá y bien unidos. 
No pc-mltErros que por la 'faaraa del ditero 
soarr.os vcajídos y tcagaabs, con nuestro 
sudores y hasta qaitar.ío el paa do nuestros 
hijos, qua car! juc-cer o maátenfir c loa eo-

Eatro tos ríalos c^cniplos quo. por das-
graola, ya ao oonocofl. está el dado por La 
C-rf-i orbe o su oEonts ¿on A. Manhaval. o 
asbos eosfaniJoo, (^reotameata coa los ae-
Core.; don Drunó Gabosa y don Juan D. Ara-
goaés, tqquinñaa de Us oasas números 114 
7 í lú do la eslíe de Gasanaró de 53ts elufeJ, 

• iDdireclamento contra oíros lambían Imjul. 
linos de las citadas casas, porque dospuéa 
do no poderse JustiQcar legatmento otro Jo 
loa aumentoa quo sa pidieron a partir do 
Abril último, se pacté que no so payara, 
I«nl4ndúse luego desvirtuar este pació y acu 
dlendo ahora oon demandas do desahucio a 
prelexlo do criarse perro, galo, palomos j ; 
gallinas en el piso del primero, y Iial>erao 
reallaado obras en el del secundo, ala por-i 
miso del propietario al do I>a Gran Urbe, 
Todo falso. 

Como algunos, por tomor, pagan ol alu i 
dldo aumento, ahora-dan una campanada eo 
cada una do las escaleras para -ver de oaus-' 
lar a los referidos demandados y a los-res-" 
lantes Inquilinos. 

Presettlé las demandas don José Lloren*, 
como procurador de La Gran Urbe y ésta 
como administradora de las caaaa ellaüa», 
oorreBoondienle respectivamente a los JUÍ < 
gados miinlcipaloe de loa dislrltos da la Au-« 
dleacla y Universidad. 

Entro otras excepciones sé hace la oposi • 
olén por venganza, fleciOn y eoaooléa eon 
reserva de proceder civil y aruninalrnenl» 
en su lugar y caso y conlra quien baya l u 
gar, puen ao se puede n! debe lolerar lal 
escandaloso proceder y debe dejarse en su 
lugar el "temibió poderío Oe La Gran Urbe". 

Se 70 olaranienle quo cuando loa inqul ' 
Unos tratan de ampararse oon la ley, no 
dando gustazo a loe propietarios y a alguno i 
de Ua admlniaíradoree, según ea también 
público, no queriendo, por derecho natoraj, 
enriquecerlos o mantener su gran vida, so 
rompen las amletadee y se apela a cnajquio'' 
medio, al parecer legal, para desaboclor al 
arrer.latario, Pero es cierto quo sélo «s 
abuso baj-o el manto de tey, que Bélo ftn\, 
p?.ra cosas justas. 

¡Ojo, InqniUaos,. y on especial loo de U 
Gran l l rbel ¡ n i o l 

^ v í d a m YENTOSA ' 

aa f » ^ » «-g a » aog-a-ft (MWW < » «< 

DE LA CiUDAO 

E l t e r r o r i s m o 

a u t o m o v i l i s t a 

Apeaás pasa í i a s!n qna ía cíóniea de la* 
secesos nos d é ' « i r á t á d? un etropcüo ac-
tomavolata,- y sí por 6é£aáítd£tl pata 'ra 
día en blanco, "al aígvJenk oé re^stran va
rio» de ellos. 

91 no hubiera oíron motivos pera oeli-
Qoeir de anárquica hiiestra ciudad, faásfairii 
para ello el registro de ios atropellos auto -
movllistas. P ' _ '"^ 

En ninguna capital del mundo circulan los 
autotnéviles eon la - vetocidid ' que ea l*: 
nuestra, porque en ninguna parte del mundo 
hay un Ayuntamiento como el que díofrutf-
mos ea Barcelona. 

De publicarse amijLlmoüte una cBts4l2tlcft' 
do toe muertos y heridos por toe automívl-
los. la cifra causaría verdadera pavor. 
• S! ol alcalde no toma cuérglcas dtspoBlcíe-' 

nos rcepcoto del párflóular, trsssttsr por-
!as priacípales visa de la ciuíad a o s á ü W r t 
un ' peligro ' de Tsuirte.' 

fVEQO 

Tadis ¡¿a ja-Ies donde DO bay mang^*' 
do riego resJUa intranEllablea por el polvo, 
Moleotia aparte, eonslltuyo ua verdodero pe
ligro para ía Balad pública. 

i N o poJría el alosído prestar so aleneWü 
sa esto part íoclart Loa barcelanese» f í Vi 
tgU.^ítitUaBñü extraordiNriynsnte. - • 
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€ i h f e H A í b a R A P í A 
A s p e c t o s d e l c i n t ; 

U n f i l m d e C l e m e n c e a u 

B. B.- Vlolel, «l reaJisador de la auapu-
kldo cinemalugrillort Je "F.l •velo do la dl -
ttto", do Jorgo Olenisncoan, hn heoíio en 
«I eslftllo dn Epinay, dondfi se ba Ólma'Jo la 
fcUtiiln, un m é t ^ t r i milagro. Miirí<Dle la 
«hnaclAD, M bo.bi'lo en el estudio un rincón 
i)o OMon ilel mé4 asombroso veri.irao. Los 
aiiores eran sblnos anléalioos. '.a casa d?l 
poeta TiJiang y el jardín, «on su P'i^nlesilo 
tt roarflil, «ua Arboles "do verdad", su aur-
Bdtr, su rlsohucK-, parecían trasladados de 
Gbloa por arle de magia. Todo daba una 
fcoaaelón absoluta de realidad, lo auténtico 
1 te rMonslruldo apecas so diferenciaban. 
Tan DO "pour Vecran'' y Un olilno pareóla 
lo OTO ooffio lo otro. T.a ))3)lloleca del poe
ta era una rcprortuoeión eraota da la biblio
teca Impartal de Pekín; los a-lornoe del 
puente de «iarfia sraa obra do «rti»rt|;s 
•bmos. 

Loa hijos üel Colcsts Imperio astin >'.oU-
4o» da grande» aptitudes para el a r i mvKlo. 
Nada tan "etrADico*" eomo aun movlmlenloo 
(«atoa y H-i eures'.ones do sn fisonotnia, 

Hablaado do la flltcac'.ón de "El Telo de 
k dloha", ouenta p»r!Ad'oo franHs que 
aargo tSeamama MMU) a rana toma de 

•yisUn y, tanto la intírppctaoito «orno la 
prñacnlaolón. Jo maraYlHarcín. 

Terminada la loma de aislas, el prcsKlecte 
MMRld, enoanlado, el Jardín, aearlnló a un 
Inlíi^on'.c gato ohmo -íuc acababa do darlo 
carieler, persiguiendo, aceobante, a un ean-
gr i jo , pene Ir 5 en la o a « de Tcbang e hl»o 
grandes elogios de los precloBoa muebles 
qaa la. deoorabao. 

Una silla de manos ohir.a del aiglo X V I l 
le dejó mudo de admiraoWn. 

— i L e gusta a Su Exoe lcne laT— j j ro -
gunW Vlolet. 

—^No he visto una c o n tan- ionlta an mi 
vMg—repuso. 

—Mírela, Su Excelesjcilo, por deatro—-<ll]o 
solici'o el "inelteur". abriendo la porto-
yjela. 

Y, ;oti, asosrarol, ea el toierio? del prc-
oloso muíb!» apare ¡io un operador coa au 
aparato. TA taimado fstaha flhr.ando, dos-Jo 
aquel escondite, al UfriHa anciano. "Ha líe-
gado ad MUDUt bora", pe^só al verso des-
.•TjWsrt.i. Pero el terribia anciano, al T l -
sro, ejolamrt, pesado un ssceso do ttan^u!-
ílsadora Mláviílad: 

—¡Pon «s 'edes el dlah'.ol - - i . 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
Kursaal. — Tamplo d« la olrmmalogpatl». 

A pesar de estar en la temporada de ve
rano, la Bmpresa de eale arlslooratleo salan 
no desmaya en presentar al dislinguWo pú • 
bllco TÍO fovoreco di-ibo salón las mejoren 
producción.;') del arto p o M Hoy lendrA 
'ugar el estreno do la preciosa comedia d.i 
gran argumento "Rl engaflo do la lltislón", 
interpretado por Mola Dona,- rtguranilo ade • 
más en el cartel, entro o'.ras, "yior Un 
néga", por el célebre arlisia Pranok Mayo. 

Otra peiicuia de Orlelo. 
. La easa Neumann Film ealA preparando 

una gran película, "J. N. R. J.". en la cual 
representará el papel de Jestia el famoso ao • 
UK ruso Cbramara, del teatro de ArUataH 
le Mosca. Ast^ Nie'ien t ime, el popel do 
Uágddai 

P é r e z ? S á b a í 

ARTÍCULOS FOTOGRAFICOS 
y CINEMATOGRAfICOS 

FONTANELLA, 18 - TeL 358 

T E M P L O P C L M a>a> 

C I N E M A T O O R A F I M K U R S A A L -

HOY, g r a n d i o s a ESTRENO 

EL ENGAÑO DE LA ILUSION 
P r n u s i o m » r s n m n f M a n & n t h n o x í m l p o s * 

^ V I O L A O A N A 

E X C L U S I V A O E ^ g - ^ 

LEVÁMTISCHE: F I L M • teüsss&ñ BARCELONA 
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M E M O R I A S D E L E T I C I A M A L T H U S 

Me. Joim MalUius era proicsUnte. Mamá 
y mi abuela eran católioaa. Pap4 cr» un 
inprédulo noMe, culto y bien educado. 

MQ educaíiún religioaa Infantil fué obra, 
en lo dogiinilico, de mi abuela y mi madre. 
Mi abuela y mi madre me Inculcaron toda 
aquella parte del Credo que c»ta!>a a « i 
alcance y a! mío. 

A los cinco o sel» años yo creía en la 
esistencia de ua Dios muy viejo, bonachón, 
patriarcal; en la de otro Dio» excelente, ora 
niño, ora persona mayor, a quien se ado
raba tan pronto aun bebé, entre los dulce» 
brazos maternos, como ya nada mozo, cla
vado a una crux, y en la de una señora 
l-iienlsima y de gran hermosura, madre de 
este segtindo Dio». Del tercero sSlo eabla 
que era una paloma. 

Habla, además — según mi fe de cnlen-
res—, unos muchachitos con alas y de una 
conducta ejemplar entregados a un perpe
tuo revoloteo por lo» salones y los palios 
del Cielo, lugar donde moraban la hermosa 
señora y los tres Dioses. 

EJ Ciclo estaba "arriba", sobre las nubes. 
Abajo, en lo hondo de la fierra, estaba el 
InOerno. morada de unos hombre» negros, 
alados también, pero con rabo y cuernos, 
cuya maldad era espantosa. Tenían un Jefe. 
tata rnalo y más feo que todos, dotado (te 
ua es ira ordinario poder. 

La gente que se portaba bien en el mua-
do Iba e í Cielo cuando se moría y la que 
«e portaba mal al Infierno. 

Entre la primera existían alguno» hom
brea y algunas mujeres a quienes, por BU 
Optimo comportamiento, les concedían la 
paloma, el Dios viejo y el Dios de la cruz 

el don de twcor milagros. Su privanza en ©1 
Cielo era enorme y convenía rezarles — 
como al Dio» de la cruz, al Dios viejo y a 
la' paloma — para lograr su protección. 

Pero la privanza suprema era U do la 
Virgen. Más bien era soberanía. 

Mis plegarias de nlfin ibas casi siempre 
dirigidas a ella. 

Y, no obstante, soban ser desinteresadas. 
Yo no eolia pedirle favores. Sólo una ve» 
que la pobre mamá estuvo enferma y otra 
vea que, en e l . Havre, una horrible tor
menta nos llenó a todos de pavor, recuerdo 
habérselos pedido. 

Casi todas mis oraciones * la Virgen — 
mis "saives" — las dictaba la simpatía. 
Aquella mujer semidivina — la madre glo
riosa de un D'os — y al mismo tiempo tan 
humana — la madre doliente da un mártir— 
me inspiraba una devoción suave y tierna. 

MI religiosidad verdadera se reduela a 
esa devoción y a la no tan Intensa que me 
inspiraban el Dio» nlfto y el Dios cruolfl-
oado. Lo demás eran creencias frías, sin 
nada afectivo m emocional. S Cielo — se
gún me lo pintaban mi madre y mi abuela— 
se me antojaba un poco tedioso y el I n 
fierno no me daba miedo, acaso porque ape
nas pensaba en él. 

Incluso lo cordial de mi religiosidad— 
estoy hablando de mi religiosidad cristiana, 
no lo olvide el lector — necesitaba casi siem
pre, para subir a flor de alma, el influjo 
de la liturgia, del templo o de la Imagen. 
Ante lo prolano o lo pagano, rara ve» me 
acordaba de aát creencias. No llevaba ca
mino de santa. 

A pesar de mi devoción o U Virgen y 

al Dios de la cruz, una larga éstanelt bt 
la iglesia me fatigaba. Se me despertaba ua 
odio sordo al sacerdote cuando deoia mlM 
con demasiada lentitud. Loa sermonea — uo» 
de los grandes deleites de mi abuela—nt» 
sumían en el más profundo letargo. 

Un» amiguit* mía, que eolia Ir a jugar 
conmigo, le preguntó una tarda a mi abuelai 

—Señora, ¿por qué no se casan loa co
r a s í 

— i Toma I — m e apresuré yo a contes
tarle—. ((Pues porque no encontrarán UCM 
vial 

Yo adoraba — esa era mi religión má
xima — la Naturales* y la bailesa. En loe 
sacerdotes católicos vela — coa una vislía 
de la que me doy ahora cuenta, como de 
ambas adoraciones — enemigos moríale» da 
la una y de la otra. Y los consideraba, * 
mi modo, el "summum" de lo antinatural 
y de lo antiestético. 

Las monjas no se me antojaban tan anti
naturales. La prueba c» que. oyendo ha
blar un día de un niño de teta a quien né 
era posible llevar a ver a su hermanlta, la
tera» en un colegio monjil, sin que se en
rabiase, como un demonio, al concluir la 
entrevista, pues, a todo tranoe. quería que
darse, dije yo : 

•—IY por qué no se queda? 
— j Quién Iba a darle de mamar t — m í 

preguntó mi abuela. 

Yo respondí, rotundamente, espeditivaf 
é H L a madre eupcrioral 

Por U transcripción, 

i'LOK DE LI3 

A L M O R R A N A S 
t G R A N D E S C U B R I M I E N T O t Los q i» padece!. A L M O R R A N A S , flujos de sangt* po» 
el «no e inflamaciones de! recto, obtendréis inmediata y segura curación con la pomada vegetal y supositorios 

a b H T & M L . r ^ r u r i v e . % 
de fama universsl. Adoptada en lo» hoapitales y clínica» do España y América con sorprendente éxito. 

Venta en farmacias y Centros Especíñeo». - Ocpóslio: SEGALft, Rambla flores, núm <• 
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L a M u j e r , y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o n a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

¡ P i e d a d p a r a e s a ^ m a d r e l 
Ho eouo^uo «1 pueblo de Benagalbún, 

i ' se deearrollaron los trigioos sucesos' 
que, al privar de la Tida a varias personas, 
privaron tfe Uberlad a tres seres. Tampoco 
conozco a loa desdtahados quo purgan un 
dclilu quo no cometieron, según lo aQrma 
Eduardo Sanjuán, "el buen periodista", co
sía Justamento le Uaoia Fray Gerundio, por
que su pluma siempre esti dispuesta para 
defender a los desgraciados. 

Pero, por lo que San|uáii relata, com
prendo quo esop tres desgraciados son vio-
Uoiaa Inocentes do los apasionamientos po
líticos, como lo fueron tauiMln los que per
dieron au vida en la odiosa iuoba de par
tidos, y que hoy son dignos do perdón los 
que haoe aQos gimen entro cadenas, sin es
peranza de volver a respirar libremento el 
tire. 

Pero, •obre todo, ea digna de eonmisc-
raoión esa aoeiana quo luco nueve años 
que, sin consuelo, derrama amargas lágrí-
n. i tras las insensibles rcjaji de un penal, 
« i triste mujer que al llorar no llora au 
propio cautiverio: | l lora el del esposo que
rido y el del hijo de su corazón! Con se
guridad quo gusU>sa morirla ella allí al su
piera que «líos gozaban do libertad. 

|QU6 horrible debo ser el suplicio de esa 
tofeliz al no poder ver a los amadoa ni aun 
t través de las crueles rejas 1 i Cuánta aillo-
alón, cuánto dolor debe haber en «1 oora-
tón de esa desgraoiada madre al verao ale
jada para alempre de los adorados seres I 

i Y sería posible quo no hubiese piedad 
para esa madre T 

i Será posible que las demás mujeres, 
•adres y eaposas también, no Imploren ml-
íerloordia para ella y para los suyos? 

No, no accederá eso, porque Ja mujer, 
sensible por naturaleza, ae halla alempre 
dispuesta a cooperar ea todo lo que sea 
•oble. Y por esto los anhelos do Sanjuán 
•ooontrarán eco en su* corazones y los Her
ios ruegos femeninos se unirán a la at-
frulsta oanipafla del esforzado y generoso 
Mladln do toda eausa Justa y noble. 

Pensemos que nuestras súplicas pueden 
devolver un poco de dicha al desolado oo-
•MÓD de una triste y anciana madre y no 
•agüemos nuestro concurso a tan mlserl-
•ordloea obra. 

M i s c o n s e j o s 

IV 
Pooo a poco va acostumbrándose la Joven 

•«posa a aaa nueva faz do au vida. Al prip-
•íWo, cuando al acabar de cenar au esposo 
toa>»ba al sombrero y, rozando au frente 
•OQ un distraído beso, le deoia " i Hasta hie-
I». aaoal". angustioooa aolloxos eatreme-
••o au pacho al vario marotaarae gozoso, 
110 OJarae «n lo sólita que la dejaba, en lo 
¡P* ella sonara tibio nido y que ya ae ba-

convertido en tríate y aolltarlo hogar, 
un día. al verla llorar, au marido le 

• • •os t r t au disgusto, dloWndoIe con alt l-
'*» que alia sólo trataba do imponérsele, 

qua BO le conseguirla, porque el Bbm-
we ora da ta calle y él no estaba dispuesto 

ta mujer lo gobernase. Desde enton

ces no volvió a llorar delante de su esposo 
y ésto la premia con ana caricia y la dice: 

—Asi me gusta, mi mujeroita, quo aeas 
razonable. 

Mas los quo asi obran no se dan eoenta, 
en su egoísmo, que lo quo su mujer gana 
en "razonable", lo pierde en amorosa. 

Pasado algún tiempo, un dia, al sacudir 
una americana que habla dejado colgada en 
una percha, cayó al auelo un papel. 

— i S e r á algun apunto do Inter687 — ee 
pregunta—. Veamos. 

Y, efectivamente, no dejaba de ser Inte-
resanU!, pues era de una antigua amiga, 
DJándolo bora para una enlrevista. 

Mortal congoja ae apodera de su ahna. 
pues ella, en medio de la pena al verse re
legada por él a un segundo lugar, vtvfa 
resignada, ya que no feliz, creyendo que 
sólo lo atraía lejos de ella la costumbre de 
céurlar con los amigos; pero ni por un 
momento se la liabia ocurrido dudar de su 
felioidad. Y por eso ahora, &1 descorrerse 
acto sus asombrados ojoa la venda que los 
cubría, se siento morir do angustia y dolor. 

Cuando vuelvo él, un deseo loco, vehe
mente, de quo la eoBvenza de quo aquello 
ha sido una fatal eoincideacia y oírlo Jurar 
que es inocente la empuja a ensenarle aquel 
maldito papel, que parece quemarlo bu ma
nos, como ya, cual Infernal tósigo, lo ha 
abrasado el corazón. El marido, en el pr i 
mer momento, se Inmuta y una dteeulpa 
vaga y torpe salo de su8 labios. Bra cues
tión de un amigo... El no tenia que ver nadi 
en eso... Pero ella protesta: 

—No, no; eso es cuestión tuya; me lo 
dice el corazón. [Me engañas, me engañas I 

Y un torrente de lágrimas corre por sus 
pálidas mejillas y, entre convulsos sollozos, 
amargas quejas salen do sus labios. 

El, al principio, trata de acariciarla; pero 
ella, loca de d'dor, lo rechaza, y entonces 
el señor esposo, que, con un poquito de 
paciencia, pronto hubiera convencido a la 
que DO anhelaba otra cosa, dejando aparte 
toda delicadeza, y en arranque que él juzga 
varonil, la Increpa duramente, dlcléndole: 

—1Y quién to manda a t i registrar mis 
bolsillost t Quién te ha dado permiso para 
leer mis papelea T [Tj» culpa la tengo yo, por 
haber sido demasiado complaciente I 

(Continuará «I juove».). 

L a o b e s i d a d 

9oo muchas tas personas, Sobre todo mu-
Jares, que engordan axeaalvamentc, cosa 
que l is nena de angustia, y no sebea qué 
hacer para adelgazar. Muihaa enmelen ta 
imprudencia de tomar esoa aspeeiOeos que, 
ou.inuo no causan daAo ai organismo, son 
Inútilee. 

El ejercicio es al principal remedio con
tra ta obesidad y los baños de vapor ayudan 
mucho a combatirla. 

El régimen allinesUeio as otra de tas co
sas que deban observarse con eoastaneta. 
La persona obesa debe comer adío earnes 
blancas, legumbres verdes, hueros, aaaala-
daa, quesos del día y peras, frases y Ban
anas. Las grasas, fócalas, earnes y tfnloes 
deben ser suprimidos por completo. Ho de
ben tomar bebidas de ninguna clase y abs
tenerse de beber agua en las comidas. 

Para el desayuno sólo deben comer oa 
pedazo de pan con manteca y una laza pe
queña de tó bien caliento y pooo azucarado. 
El té solo, bien eallente y con poco azúcar, 
es muy bueno para adelgazar, pues tiene 
la propiedad de disolver tas grasas. Por esta 
razón deben lomar tres tazas diarias: una 
al levanUrsc, otra por ta larde y la úlllma 
antes do aoostarso. 

El masaje es Imprescindible para adelga
zar. Después del baño de vapor na buen 
masaje es lo más Indicado para eliminar 
grasas. Log purgantes no son recomemla-
blea a los obesos, pero si mantener el buen 
funcionamiento do los intestinos coa laxan
tes suaves, si so nota pereza en ellos. 

Toda mujer gruesa debe usar siempre 
ana fa|a que le tosteaga el vientre para 
evitar la dilatación del abdomen; pero, en 
cambio. Jamás debo llevar un corsé de
masiado ajuslado. El ajustarse el cuerpo es 
muy peligroso para todas las mujeres; pero 
lo es más aún para las gruesas, pues laa 
expono a serlos peligros. 

C o n s u l t o r i o 

. .Alemaniia. — Por lo qua usted me dice, 
la calda del cabello auyo es debida a debi
lidad en el bulbo capilar y quizas lodo esto, 
asi como esos granitos y grasa do la cara, 
provengan de au estado general. A vece» el 
mal funcionamiento do los Intestinos es la 
causa do esos trastornas. Suprima ta carne 
mientras duro el verano y no lomo nada que 
tenga alcobol. Coma muoha fruta y torno 
Jugos y helados do éstas. " \ 

Para evitar la eaida del cabello mezcle 
en un litro de agua de rosas el jugo do un 
limón grande y fricciónese la cabeza dos 
veces por semana con esta agua. Pira quo 
adquiera un bonito brillo uso esto preparado 
varias veces por semana. Mezclo 50 gra
mos do vaselina liquida con 25 gramos da 
pilocarpina y esta pomada, al mismo tiempo 
que da brillo, tonifica el cuero cabelludo. 
Con esta pomada dése un pooo do masaje 
con la yema do los dedos en la raiz do log 
cabellos, pues ol masaje diarlo ea la ca
beza tonlflca e Impido ta calda del cabello. 
Lo ayudará a dar brillo el uso diarlo del 
oeplllo. Una buena cepillada antes de pei
narse o por tas noches, antes de acostarse, 
le pondrá brillante la eabnllura, sin oscure
cerla ni aceitarla. 

Con un real de camamila tiene usted ao-
naiento para do» lavados. Déjela hervir cln-
oo o aeis minutos. 

Para esos granitos y esa grasa de la earai 
ose al Jugo de limón tres viywis por semana 
y. desouéa de tenerlo tres a cu-Uro minutos, 
enjuágiese con agua taita. Por las noches, 
antes de aiostarse, apliqúese un algodón 
empapado en agua de bórax bien oallento 
y por las mañanas dése un masaje con hie
lo. Suprima por completo los Jabones, pues 
éstos lo que hacen as Irritarle la piel. 

Nunca me molestan mis amables con
sultantes. Puedo usted hacerlo cuantas v«-
ees gneste y con verdadero placer le doré 
nts consejos. 

Juanita Or. — MI boena ñifla: Yo lo acon
sejo que, ante lodo, esouohe los aonsejoa 
de sos papás. Eltoa. por au edad y axpe-
ríenela, saben mejor que otras personas lo 
que a usted lo conviene. Sd que es muy 



PAO. 28 J u w o a , 12 d» Juao do 19^3 E L DFLÜVIO 

doloroso rcnuudar a un cariao; pero es 
usled una infla «uo y muy pcoelo otra l l u -
B(6n rccmplauirá a esa. 

Pero si usled cree que el amor de su 
uovio ce sloe^ro y que sus pidren eslin ce 
un erroi" el oponepse a sus relaciones, prue-
).»e de convencerlos, haciendo que su novio 
hahlc con ellos y (¡uo, al mismo lleinpo, ís lc 
la pio&cnlc a ustei a sus padres. SI 6\ liace 
eso y usled ve que los padres de él la aco-
gcu coa afecto, creo que entonces s' serían 
Infundadot los temores de sus papis. Si su 
novio hace cato que yo le iadico, csW se
gura de que él se casará coa ccled: peco. 
ci se niega haoorlo. obedesca a sus padres 
y termine unas relacione» que Sdlo d.ügus-
toa le proporcionarán. Pienso que un hijo 
©urdiente nunca es desgraciado. 

Desdichada. - - SI que lo es usted; perú 
B: es joven y bonita, como me dice, no hay 
que desesperaren, pues aun el sol de la 
felicidad p\i6de brillar de nuevo para usled. 
- Bse abaldono que ha tenido en la Inti
midad e* una de las causas que han con
tribuido al d([.vlo de su esposo. S! usted 
comprende que a él lo encanluo las mujeres 
clegantca, ¿por qué no trata usted de es
tarlo siempeo antis é l t 

No es preciso ser rica para ir bonita den
tro del hnMr. Basta tener gusto, pues con 
cualquier tela senr-nia se pi'.adcn confeccio
nar lindos veílidoo de casa y vaporosa» y 
elegantes balas, que tanta seducción dan a 
la mujer. 

Vaya siempre biec peinada y cuido da su 
cutí», do sus ojos, de sus dionte». de BUS 
n.iníT y ufla». Pof muy hacendosa que sta 
la mujer, t i es abandonad» de su persona, 
acabará por hacerle perder la Ilusión á su 
marido. 

Al mismo tiempo que cuida su hogar y 
se ocupa de lodas las comodidades do su 
esposo, cuide de su persona, y ya verá cómo 
su marido vuelve a usted l&n amoroso oomo 
lo era en los prlm.'.ros años de casados. 

De a m a t a lo de«eo. 
Joaquín. — Esa joveu lo que prelecde es 

entretener a ufted. Se ve qu* es un» ro-
qucl» que gusta de tener sidOipro un galán 
que le ontroJuig» su» ratos de ooln. Alé
jese de es» mujor y despréc'cla, pues le 
hará muy rtcsgraolado s! llegase usted a 
oomi-ler l» Inonr» de casarse con olla. 

Con muolio gusto le oonlcsUró. 

C A C E T I l i ü A 

Gomo dijinKfS. se reunió U Asooi&clóa de 
obrero» y ompleado» municipales para tra
tar de la dcsUtuolóo del urbano Agustín 
Saurlna. 

Nos aseguran que los reunldoa lomaren 
el aouerdn de realizar determinadas gestio
ne» ecrc» do la Alcaldía, sobre U slluadón 
en que queda dioho gua.-dla. 

crT^na caf^s L a POrtcr r lquof ta son 
los inai» filies y . t i -oraálicoá. Plaza 
Cucnsuccso y Xuclá , 25. 

Ayer ¡ñafian» Antoolc- Pabregat, (ibrero 
BHlaMiÁlM que se enoonlraba en paro for-
tem desde hace varias semanas, domicilia
do eo la calle de ürgcl . nómero 81, porte
ría, encontró en I t calle de TamarlC frente 
al bar Amigó, un paquete que contenía dos 
talonea de la casa Soler y Torra hermanos. 
d« esla caplt.-l, pafaderos a! portador, por 
C sn« pi-actís. 

Rl otire.ro se apresiiró a entre^w los ta
lones a U casa librador» ds los mismos, 
oeríndoae lerminantcroente a adcillir la me
nor fiTalinoaclftn. 

No» oomplacímsí ce haso» fíd-lie» s i 

ejemplar rasgo de esl* melalórgico barce
lonés, cuyo loable proceder mei'ece loa ma
yores ck'gloa. 

= l-n más exquisito aroma: café LA GARZA. 

Un automóvil atrepelló en el Pasco de Pu
jadas a José Meslrcs Marlorell, de 50 aflea. 
causándolo heridas de pronóstico reservado. 

Ka una tóbrlca de la calle de l.uchaae, el 
apreudl» I'orc&ndo Fornóe Minguct, de U 
aüos, so produjo la fraolura complicada del 
anlebiazo derecho y una contusión en la 
cal-caí de pronóstico gravo. 

L a L o t e r í a de l a S u e r t e 
CoatliuVa asombrando al púb l i co la 

suerlo que sigue favoreciendo a los 
clientes de la a for lunt ida A d m i n i s l r a -
c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 12, que en la 
Rambla de las Flores , n ú m e r o 12, t i o -
ae e.'tablceida D. Miguel Va ldós . 

En el sorteo de ayer ha vendido i'a 
p r i m e r a s w i e del bi l le te ruim. 31.584, 
afrrrtoiado con el CUARTO PREMIO, de 
p é s e l a s 10,000, ascendiendo, por lo 
tanto a D I E Z Y SEIS los p r e m f é a nrva-
yores r.uo la c i tada A d m i n i s t r a c i d n ha 
v rnd i t lo en lo oue va de n ñ o . 

Si» ha l lan a la venir, los bil letes del 
sorteo de Navidad, cüyo p remio mayor 
es do 18.000,000 de pesetas. 

Por mordeduras de porros fueron asis
tido» en distintos Dispensarlos Aulcnlo Al»-
bedra Ounanos, de 33 a0o», y ttestitula 
Cuesta, de 29, y por la de un moco Luisa 
Codina Mas. de ocho aflos. 

Desdo el üia 10 del actual hasU. el dia 15 
de Sepllemhre próximo catará oerrada ai 
público, como de costumbre, la Bibilnteca 
del Pueblo, que soslieao la Asociación de la 
Prensa Diaria de esta ciudad. 

Al limpiar un escaparate de una tienda de 
la calle dol Pino se cayó de una escalera a 
la que se hallaba enearamado Pausto Casino 
Domingo, de 15 aflos. 

Resultó con una luxación en la muQcoa 
Izquierda. 
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F A L T A D E SU D O M I C I L I O SEftORA 
66 AitOS E S T A T U R A BAJA, C A B E L L O 
E N T R E C A N O , V E S T I D A M O D E S T A -
URENTE A Z U L CON R A Y A S B L A N C A S 
FORMANDO CUADROS; S E L E NOTA 
I N C O H E R E N C I A E N E L H A B L A R . 

A T O D A S A Q U E L L A S P E R S O N A S 
Q U E P U E D A N DAR N O T I C I A S A C E R 
CA D E SU P A R A D E R O 8 E L E S A G R A 
D E C E R A L A S COMUNIQUEN A SU 
F A M I L I A , C A L L E SALVA, N.» 7, 4.*, Z * , 
V E N CASO D E U R G E N C I A A L O S 
T E L E F O N O S A 43S O A 8.123. 

Bn la Academia do Taquigrafía de luí-
celona se ha inaugurado un curso d̂e tt* 
útil arle, euyae clases se darán les martu 
Jueves y sábado», de ocho a nueve de la on 
che. en el local de la misma. 

Contlnáa abierta la matricula en la »ecr*< 
l i r ia de dicha entidad (Paiau, i , enlrciu»-
lol lodos los días, de oiole a oi-.evc do i . 
ivoche. 

- V I C H V C A T A L A H 
Kilo* mineral natura i, oueauva y mal 
eooctótoica cae tu* «IODU^VM 

Trinidad de la Crus Bxpójilo, de &9 abei, 
sereno del Colegio de Nuestra Scflort dt 
I.orólo, vigilaba la noche pasada c i el Jardla 
de dioho colegio, paseándose oou la oarablo» 
¡mprudenlomonle montada. 

En uno de sus paseos, al cruzar una ao»* 
quJa de riego, resbaló, cayendo b tierra f 
disparándose la carabina, cuya bala le atra
vesó la parlo suporiop del cuello, produ
ciéndole la muerto casi instanlánekmealo. 

Personado el JlUgMta de guardia en el lu
gar del suceso, ordenó el tevaat&inlcnU) del 
cadáver y cu cooduoolóa al depósito judloitl 
del Uospltal Olioioo. 

fín uno» terrenos que hay detrás de lis 
cochera» de ios trauvlas dol T*idabo y jua-
lo a las paredes del manicomio Nueva Be
lén, se declaró un Incendio, quemiodose g ru 
extensión de monte bajo. 

La brigada ds la 6. A. Tíbidabo y ua aut* 
de la Central de bomberos sofocaron el fue
go. 

J T W O O 

t i m e s * H o r n b i a ) y f a n o * J í 

El Círculo ArtíaWco parUeipa a lo» pose»-
dore» de números ds la Tómbola órgtnln-
da por dicha entidad, que todos toa dia». <•% 
siete a nuevo de 1» noche, podrán recogerii 
las obra» adjudicadas por oorteo. 

A rocoasion do la Peto Nationale, le OÍÍIH 
sul Géoóral de Knoae nera heurcux de r»< 
ocvolr ses compatrioles au Coasulal Oé>î < 
ral. 80 plaza de OaUlufl.., le samedl ! • JuH 
Uct íi 11 beure» du mslin. 

Lo» slmpatisante» con el homenaje que 1» 
Psquerra C;aUlana dedica a su socio don Nar
ciso Pía y Carreras pueden enviar la» adhe
siones al local social, Arlbau. t i , o bien r.l 
Aleneu Empordanés hasta maAana. a las doce 

• de la noche. 

Se halla vacante en la Escuela de altos 
i estudio» mcrcantllca de Barcelona el cargo j 
de profesor auxdlar nupernumerarlo afecto 
ai quinto grupo, que comprende las cnse-
fianzas de la» cátedra» de contabilidad, ad-
nkintatCaeMii económica y conl&bilItUd públi
ca, son sujeción a las regla» lusarla» en el 
tablón de anuncios del esUblecimiCQto. t 

• - • « 

ai L a A s o c i a c i ó n do Aorccdo í ee <l*l 
Wanoo do Barcelona recuerda a euá 
adheridos y a loa aoreodorea en ge
neral , que el plar-o para prestar su 
a d h e s i ó n a l Cunvonio en la Sucursal 
n ú m e r o 2 de dicho Banco (Ancha. H ) 
l e r m i n a m a ñ a n a . Los que todavía •><> 
lo iK'va • verif icado, pueden haoor.o 
hoy y m a ñ a n a , de cua t ro a seis de •• 
larde, en el ci tado locai . 

. La Junla directiva de la Asooiación de l» 
1 reosa Diaria de Barcelona ea «u úlUra* 
rcuolóc acordó aceptar la IníolaUva del (o-
cío de la misma enlidad don José Artí» a ' 
ferente a la celebración de ua liomcn*je t 
la memoria de don Juan Mafió y Flaqucr eoo 
irrotivo de cumplirse el próximo sepl'embrt 
ol aniversario de su nadmlcnto. 

La Asociación de la Prensé se propone d»r 
al referido homenaje toda la Iraporlanci» qu* 
merece la figura eximia del que fué ,U|S" 
lif-rlodista barcelonés. 

üara llevar •» cab" los trabajos rc,:'c'1^ 
r.artos con dicho homenaje h» elde nombré* 
una Coraislóc cocsliluldi por doo J"» 
Uarco. prcJideotc; don Manurt Rodcigic 
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Codolá, don José Arüa y don Enrique y 
Fasant. secretario. 

fuá auxiliado en el Dispensarlo del Tau-: 
jat yernahdo Portiés Minguet, da 14 años, 
babttante en la calle da Enrique Granados, 
número 78, 1.*, ítue, trabajando por 'cuenta 
de un hermano suyo,. »e produjo .heridas 
pavés en la cabeza, sl'endo traaladailo Ues-
poés a'su"doniJcIllo. 

El tren rápido de Madrid llegó anteanooho 
a Barcelona a las dos y diez minutos de la 
madrugada. El retrasa íué debido a hallarse 
la Unea Interrumpida por la tormenta antes 
4e Zaragoza. 

Hoy habrá mercado «a Caíaf, Cardona. 
Caslelffullll de íilubrfegós, Oranollers, Mán-
resa, San Hipólito- de VOltregá. San Sadúrnl 
de Noya, San Quirico de Besora, Flgúeras, 
Gerona, Llagostera, Massanet de la Selva, 
Pilafrugell, Riudarena», Vldreras, Agramunt, 
Beilver, Lérida, Tárrega. Tarroja, Tremp, 
Vllallcr, Aloanar, Esplugá de Prancoll, Mora 
de Obro' Reas, Santa Coloma de Queralt y 
Vendrell. 

A N Í S 
S A N G E R Ó N I M O 

<WONTSERRAT> 

Óiueu Uu Tarragona que entre los Ir ipu-
iaotes del bergantín italiano. "Giuseppo Be-
redocho" se désairolló una reyerta. Los au
tores del hecho fueron- él pflold y un mari
nero, disparando el primero una pistola, cuyo 
proyectil hirió en la pierna izquierda a otro 
marinero llamado Giuaeppe Demotto, que 
fué conducido al Hospital, en cuyo benéfico 
establecimiento los médicos procedieron A 
la extracción de la bala. 

De resultas de una disputa habida por 
tauntos de trabajo en la cantera da Santa 
Margarita, del término municipal de Pála-
frugell, entre los vecinos de dicha localidad 
Miguel Gañel Ferrerons, de 10 a&os, lol te-
fo, de oílelo carretero, y Gregorio Ruiz Mo
ka,' de 59, casado, natural de Linares 
(Jaén), «npleado de la brigada municipal, 
Manltó herido el primero do un disparo de 
tana de fuego, que fué ocupada al segundo 
»n el acto de la agresión. 

— j 
Kl próximo domingo, a las einoo de la ta t-

it, en la, Cámara de Comercio tendrá eíeclo 
«1 reparto de recompensas a los premiados 
•on motivo de la Exposíolón y Concursos de 
Taquigrafía y Mecanografía celebrados en 
•"ta en septiembre próximo pasado pumo 
»otos anejos fil primer Congreso hispaho-
taerlcano de Taquigrafía. 

La Escola del Treball pone en eonooí-
Wento de los alumnos que no hayan apro-
M o alguna «signatura del pasado curso 
n̂e', a fin de prepararlos para el examen dé 

•«ptl^nbre, el'Instltut d'alumnes I ex alum-
"es de l'Escola del Treball ha organizado 
"o cursillo de repaso coya Inscripción ha 
*e hacerse en la secretarla dei mismo hasta 
*' sábado próximo. 

En el local de lá Sociedad VegeUrtana Na
zista d¿ Cataluña sp celebrará mañana, a 

nueve de la nnetie.' una conferencia en 
Jnnonta con los úneg que persigue la So
ledad de referencia . 

Se nos dice que la fuente que existe en 
• esquina de la calle de Sugrafles de Sana 
•• halla en tan malas eondiciones, que re-
•^lia verdaderamente Inservible. A su alre-
"Uor se forman grandes charcos de agua. 

que hacen de todo punto Imposible el po
derse acercar, pues aparte de la mojadura 
consiguiente se corro el riesgo do resbalar 
eon todas las consecuencias desagradables 
que el accidente puede traer consigo. 

En nombre de los vecinos de la calle 
mencionada, llamamos la atención de quien 
corresponda para que «e haga una repara
ción en 1 fuente y pueda servir para el fin 
a que se le destina. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Una asamblea Importante 

El próximo domingo celebrará asamblea 
general la Corporación General de Trabaja
dores, Unión de Sindicatos librea, a la que 
asistirán todos los socios fundadores y re
presentantes de toda* las profesiones adhe
ridas. 

En esta reunión »e elegirá el Comité di 
rectivo de1 la Confederación General, se es-
tndiará detalladamente el programa doctri
nal del sindicalismo Ubre y se fijará la con
ducta a seguir con respecto a las demás or
ganizaciones obreras. 

Este acto se celebrará en la calle de Guar
dia, 14, pripclpal, domicilio del Sindicato l i 
bre metalúrgico, y comenzará a las diez de 
la mañana. 

Lo* panaderos 

SI Sindicato libre profesional de obreros 
panaderos hace saber a todos los afiliados 
que bajo ningún concepto pueden hacer caso 
do ninguna orden que reciban, si ésta no 
parte oilclalmente del Comité del Sindicato y 
es transmitida por los delegados, los que 
habrán de presentar la credencial en debida 
forma. 

Si alguien, obedeciendo a presiones ex
trañas, hubiera abandonado el trabajo, debe 
reintegrarse a él en seguida, pues de no ha
cerlo se le aplicará la sanción que marca el 
reglamento Interior de la Corporación. 

Los ferroviarios 

El Sindicato Ubre profesional de loa fe
rroviarios españoles participa a los compa-
Qeros que no secunden ningún movimiento 
dictatorial, ateniéndose en todo momento a 
las órdenes que reciban de la directiva del 
Sindicato, 

Loa camareros 

El Sindicato libre profesional de camare
ros feiicfla a lodos loa compañeros por el 
ejemplo de disciplina sindical demosU-ado 
al segarse en masa a cumplir órdenes extra
ñas a la oíase, siguiendo Unánimemente la 
orientación de la directiva de la profesión. 

Los ohófers 

Los ehófers adheridos al Sindicato Ubre 
celebrarán una reunión para tratar de la si
tuación actual y acordar lo que estimen opor
tuno para su actuación fn,tura. 

Los cocineros 

El Sindicato Ubre profesional de cocineros 
hace saber a todos los compañeros que no 
pueden abandonar el trabajo por ningún con
cepto mientras no reciban la orden de la 
directiva del Sindicato, 

Los pintores 

Avisan a la Comisión técnica y Comisión 
de cultura que pasen hoy por f 1 local social. 

calle de Olmo, 10, principal, de seis a ocho 
de la noche/ par»- enterarle» de uU' asunto 
de mucho Interés para la clase. 

Suscripción pro viuda « hljoa 
de Salvador Bsflui 

JJÍ Dsta de cantidades, recibidas a favor 
de la viuda e hijos de Salvador Segui asoen-
día ayer a 6,Q7T70 pesetas. • 

Continúa abierta la >userlpcióa en el Ale-
neo Enciclopédico Popular, Carmen, 30. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El reolor lia recibido de don N. N. ia 

cantidad de 25,000 pesetas para el sosle-
olmiento de una cama de excedentes en el 
Hospital CUnico; y do M . N . un aparato 
oompleto de radioterapia profunda, para po
der intenslflcar el trabajo que se efectúa en 
la Facultad de Medicina del Hospital Cli-« 
oioo. 

— Ha vleitado al rector el señor Mateu 
con -una Comisión del pueblo de Malgrat, 
para tratar de asuntos de enseñanza. 

— El rector ha delegado a don BmiUd 
Miras para que asista al VI I Congreso I n 
ternacional de Psicología, que se celebrará 
en Oxford (Inglaterra) .fl 

Palacio lie la tomiM 
HANCORIUNIOAO 

Hutualidad. 

I * representación de la Mancomunidad 
en el Consejo de Gobierno do la Mutuali
dad de aecrearios y funcionarios municipa
les de Cataluña. Integrada por los señores 
don Santiago Es tapé Rolg, don Ramón No-
guer, don Juan Bosch y don Federico Blan
co, ha celebrado su primera reunión ba
jo la presidencia do don Santiago de Riba, 
quedando aquél constituido eon carácter In
terino hasta tanto no se baya designado por 
los asociados su representación en el mis
mo, lo que tendrá efecto el día 20 del co
rriente. 

Se acordó que loa setos organizados eon 
motivo de la constitución do la MutuaUdad 
tengan efecto con sujeción al siguiente pro
grama: 

Día 20: 
Primero. La sesión solemne do consti

tución de la MutuaUdad tendrá lugar a las 
eínco de la tarde. 

Segundo. La conferencia sobre "La obra 
de la Mancomunidad", a cargo del ooose-
Jero de la Mancomunidad y presidente da 
la Diputación provincial de Barcelona, don 
Juan Vallés y Pujáis, tendrá lugar a las 
dles do la noche. 

Los funcionarlos municipales serán des
pués obsequiados con nn lunch. 

Dia t i : 
La conferencia sobre "Preparación y as

piraciones de los funcionarlos municipales", 
a cargo de la Escuela de Administración, 
tendrá lugar a las diez da la mañana. 

El programa completo de los actos or
ganizados con motivo ds la eonstitución de 
!a Mutualidad y de las reuniones estatuta
rias del Montepío de PunoionarlGS de Ad
ministración local para los días 10, 20 y 21 
del corriente mes en el salón de la Comisión 
mixta do reolutamianto (Palacio da la Ge
neralidad), queda, pues, en la siguiente 
forma! 

Día 19, a las tres de la tarde: Reunión da 
la directiva del Montepío do FnnolonarlüB 
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é» Admioistracldn local; a las cinco, asam
blea preparatoria para la provisión de car-
fras en el Montepío y en la Mutualidad. 

Día M . a laa nueve do la mañana: Junta 
g-eoeral del Montepío de Funcionarlos do 
Administracióa local de Galaiuíia. 

A tas cinco de la tarde, oonstltucióa so-
lomae de la Mutualidad de Seorelarioa y 
Funetoaarloa municipales da Cataluña. 

A laa dica de la nocho. conferencia sobre 
"IA obra de la Mancoinunltat" a cargo del 
consejero de la Mancomunidad y presitlontc 
de la Diputación de Barcelona, don Juan 
ValMa y Pujáis. Los funcionarios rnunlcl-
palea eeríia después obsequiados con un 
¡unch. 

tHa í l . a laa diez rte la. mañana, confe-
reaeia sobro "Preparación y aspiraciones do 
los funoionarlos munlcipalea" a cargo de la 
Bsooeta do Adaiinistraolón. . . 

A laa once de la mañana. Asamblea go 
r/cral do secretarlos y funcionarios mum-
c i pales. 

A las tres de la- tarde, reaoluoíón de loa 
asuntos pendientes. 

i 
Cambio do impresiones. 

Ayer tarde se reunió en el Palacio do la 
Oeneralirlad la mesa do la Asamblea de la 
Mancomunidad, cambiando impresiones so
bre tas disposiciones rcfftiladoras de los de 
bates. 

Concurso. 

La Comisión do Eduoaciúr genera! do la 
M&neomunidaci de Cataluña, con el fin de 
premiar la dignificación do los Juegos Fio 
rales, abre, por primera vez, un concurso 
entre los poetas quo hayan obtenido la Flor 
Natural duranto el año do los Juegos Fio-
rale» y certámenes literarios eelébCados en 
tierras de lengua catalana, a cxceiición de 
los Juegos Plorales del Consistorio de bar 
oelona. .. . 

Bl premio oonsisliríí en una roanufaolur» 
de la Esnuela Superior de Bella Oficia, ob 
sequío de la Mancomunidad de Cataluña, Al 
hacerse entrega del prcrnlo al ganador, lo 
será cnlretada una autóntica y la oantida.i 
de qulnicnias pesetas. 

También la Comisión otorgará un perga 
mino de honor al Municipio en el cual se 
hayan celebrado los Juegos Florales o cer
umen literario a que pertenezca la poesía 
premiada, y solemnemonlo so cnlrcgaríl al 
Ayuntamiento el pergamino do honor. 

Pueden optar al premio de este concurso 
todas laa composiciones que hayan obte 
nido la Flor Natura! en cualquier certamen 
literario o Juegos Florales celebrados en 
tierras do lengua catalana, desde el día 1." 
de abril de 1913 hasta el 31 de marzo 
de i m . 

La» composiciones premiadas cou la Flor 
Natural hsn de remitirse por todo el día 
10 de abril de I9ÍI a la Comisión de Eilu-
oaeidn General (Palacio de la GoDeraüdaa, 
Bareeloaa), con los correspondientes com-
probautea de haber obtenido la citada día-
tlncWn. - • • 

Bl Jurado de este coocurso lo forman un 
Miembro del Instituto de Estudia Catalans, 
m oolaborador de la Fundacló Bernat Mel
ga, ua mostré en gay sabor y el presidente 
y el secretario -de la Comisión de Educación 
Oeoerai. 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parla, cheque, 4l '30; Londres, HVtil 

BetUn. O'OOl; Vlena, 0-0125: Koms, 30-|5( 
Bruselas. 34-70; Zurich, t20'3O; Nueva 
York. 6'91. 

C t o e s C o m p a ñ í a , 5. en t 
Oaaca —• Vaiorea — Cambio 

l í a i a o i a Centro . C . — T e l é f o n o 1281 A* 

aa a» <iaia»<Maa»aa»»<»»»aa%e'8aa 

CAMBIOS FACiLITADOS POR EL BARCO 
DE CATALURA 

Oro.—•Alfonso, 123'50; Onsas, 188; Cu*-' 
tro y Dos duros. 123; Ua duro. I i8.¡ Isabel, 
132; Franoos, 133; Libras. 33-50; Dólares, 
?-6&; Cubano, 0'02; Mejicana nuevo. 134; 
Vcneauela. 127; Marcos. 158. 

Biiletea. — [ranons, 5; Liras, 29-R5; U -
bras csterüfias, 81*55; Maroos, OtlOS; C(H 
runas, 0'009. 

CAMBIOS OE DIUI&AS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACtUTADOS 

POR EL BANCO DE CATALUSA 

Porlu«al, 0-82. poictas escudo; ArpenB* 
na, 2-34 peso; Holanda, 2-71 l iona; Bueola. 
1-IÍ3 ooroaa; Noruega, I ' IS enrona; Checo
eslovaquia, 81-30 cien coronas; Polonia, 

O'Ol olea marcos. 

Soler v Tor ra Hermanos 
ftambls Estudios, 13 y Buensuceso, l 
V a i o r e s - a a p o a e s ' S i r o s - l í a o i b i o 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLO! V TORRA HERMANOS 

Oro. — Alfonso, 128'50; Onsas. 128; la»-* 
bel. 138; cuartos, 128; pequeño, 188; D i -
lares, C-'65; Libras csíerifnss, 32-50; Praa-
eo«, 128. 

Billetes. - - Franceses, 41 ; Ingleses, 81'5S: 
Italianos, 29-75; Belgas. SfSO; íiulios. 1Í0 ; 
Portugueses, 0-23; Alemanes, 0'04; Austría
cos. 0 0 1 ; Holandeses. 2-60; Sueoia. 1-70; 
Noruega. 1-02; Dinamarca. 1'iO; Rumaflla, 
3-50; Turquía. 850; Estados Unidos. 6'íO: 
Canadá. 6-70; Argentinos, 2'35; Uruguayo*. 
5-30; Chilenos, 0-80: Brasileños, 0-55; Bo
livianos, 1'75: Peruanos, 24; Paragunyo». 
O'lO; Japoneses. 2 '»e ; ArgcJioos. 40; Egip
to, ni-r.r.; Filipinas, 2'75. , 
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tur* producir ••abrlliw luarira rn lumr da veliu nunco Kl 6*<a>SEt OI'UPOP fatlliWDtf la caída del íaí)?!Io, ai cuai da MMEM» raiuirm'ia 
para qo» no cairao m racanriran. e) SANIBCL a» aa producto com
pitió que obra .xuanwntP <i*r» al es^ru .Mballudo DS'írüy» 1a ••••na 
» naca df^sparcifí la pirateo, que ea Oblalo i» ttmlv* (MMTVMIr* 
IKI»- urodurlo p. nnne a indo O ajundo laoer if»»o» Oirmoaiis M M I M 
qu» dan 31 rn^ir» la slmpalia v la ledurcion (if la cual BUP.IP o-prodai 
OMirnas vecw a! asilo pn la vida Cornir* ad^oiaa niallrr* dlf'ír^ntea 
(jua a ntf> tírfír un ••aBrilo -¡anas, por Oa. ma -3t>»)¡n9 írs.ios J ícal-
In-nj La caja d i 94 lorloms. nnrn oooiaa HepWío ten-T»! «a Eícaú»! 
DaLM4U OUVKIIFS Da »QU «a toda» DarM* 

Omco nue ¡a cura arn c«no ANTISARN1CO 
M A I \ TÍ, el preleildo do loa eeftoreá m*dl.:o», eos 
imlloclonaa reaulton carsa, pellgrosaa y apealan a 
letrina. Venta en • • o > laa larmaclaa y calle Je 
PARLAMENTO. 17 - V E peaeiae Ira acó 

A V I S O S 

IMPOTENCIA 
Vigor MBMIi rAyidoy aln peligro 

í a n é r a o - S í f i n s - M a t r i z 
Rambla: Llano Boqusrta, 3 

Clínica icnlre Callci Hc-pilal y üan 
Patio). — CaaaaUM ii« •> a t a y da 
. l a s , - ViaMmlenloa tcpcnalci 

pata l«n«(íroi 

C é d u l a s 
•>:T \ ft%fMD% 

Pasaporte» 
Documentos -

Matrimoidiales 
Asuntos militares 

15, V ' M ' m m a. 
I-a Mutual 

Aínjuia •!« Proplouiriiio parn 
"• ssiraccidi oo Uotnnaai. i ' i r l 
¡''••a par» ay'.ioií. m.sodeU. Juan 
"''o 30 t ' v p.ir i'alfif.i-.o» nO'U:i. 
n^-» P. v S-0 D. 

alio 
¡wf « ÉnKo CasaaiieBtos añ,V15^,,?,, 

^ Badla. raUtra jg^ I , , despatlW. 

. Í S U R A 8 T E N 1 A 

I M P O T E N C I A 
OUHA >"a..r a>jí-t 

«u -uüaa toa ioTian--> » 'daou 
-oo •> «oieo y aenMiiaío tr» 

lain-nnio 3ieiuaiT<> iio. 

O r . G a l l e g o 
j**» C o n t f «asi AataHo, •» 

Cfiauffeure 
aa»i»naoía r.TD.dn > pooa '̂Dloa-. 

.wjy lecciousG nía v UDOOB. Praou 
oa itiecanlcn. Tootnrmivann 3. 

mw m PÍJOÍ i 
Rda. UBiversidad, 3 ¡ 

BaKnMdadea -la la pltl i 
Hatríz,Vias urinarias! 
Sífilis, Préstala, \ m - \ 
potencia, esterilidad, | 

etc., etc. 
Nuevo nictooo slcmiln , 
ile Iralamicnio alo me. ^ 
dicaroentoa al dolor , 

Precio** e c o n A m l c o e i 
ExauicB con Rayos X , . . 10 p!43 • 
ABílisi; ilí «nírc . . . . á » • 
Aaílbla d» orlaa . . . . . 0 • ' 
SalvarMn «JMH !5 > 

CDiacloocs a pree;oa ilniltadoa i 
Oell al y d í3a5 
Oe9a8c":on4m!:a 

PoIicSínfca • 
M a í B i i i n H U r a U 

cerca calle P«l»y<> 

R n i l « n ] f a ««••¿«"•-•a para BÍM» 
b U I ' O U l i a ros, nitcrmat vrné'eo 
«I0!1», porgac'oncs. De o a a nocHe 
ana pwcla. Hfftuútq S06 l i pnciag 

Rambla Ctoafetas, 13, pr'.iílpaí. 

ABOGADO y PRO». ^ m^iii. ta 
plaa. -

fiaaa Univ. r^i.iai i ¡ |na TJy aa t 

CONSULTA para OBREROS 

- ^ V E N E R E O 
ORINA PURGACIONES 
a. PABLO, o« n • a y o a au i 

A T E N C I O N 
lOnerÉJi eoneeeuir an plao am 
pitar IraspaaoT iüuer£l8 comer 
ecoDOmteanienie? Vlaiiad el bar 
Can Papel, cailt Sao nafae). 8. 

Sociedad 
se deaea para rjnrlanar «o local-
tctlTO, amplio y capea. — KhióTi: 
Bonda B. Pablo, Í7, Injoa, ínterioi-. 

o 'orate na^s.j» «nrvioin» an in 
'".'•-•ciaa franú-mi. Na»»! • no fran-

'• > i . .:-ÍOIO toa.a 3 pe^^tn», pur 
.•ib^no J'TJ. Todn iMuaida. J M>ue. 
moa. 

y e o l o G a e i o n e s 

hioies 
3e 11 « 14 anjs pe? a treSalsa 
¡leufers, que vlí.fuln * Gracia. Ra-l; 
Caner de Snrs, 1«, tlai!!>e, prop 
l'l«i?l Hovlra. ' 

Cui l lo t in i s ta 
Íora per a tallar eiiqueica, falta, 
laú: Carrí» •;•) 3or», 14 J)i!J08 
íOracla). Do 7 a • de) malí. _ 

iil-T!'.>)aiiio v ropreeair.aüto con 
TWiirenc;»» v «ul roi.V) iiaata I5.0U0 
ptoa. «a u:rf ;8 psra klMMlaCh a 
CfeaMfrlM xrrr'nr aT M^.il.lS 
Bwo UKg-j. i9.Jiraiiada. 

rroel, nó nitro *2, 4.* 
F a l t a n inÍ«|ui'iiaiM bordado 
a a l i a n rs^ ixira aiiqulua siu 
ucr. -ramgn. prtiMaua . 
4 £ e B C £ # T * A para ia coaii 'o 

uoi iaaaDrvM 
'ana meiUd 'jaoiiii y néOUi utlcia-•at. rauMT t n». ^ UMIHOII, a * 
Falta noi de 13 a 16 anys. 

HoGpital, 48. Cerería. 
F J k . T -M i ? r * j 
v B',» oiieKifl y • boii'qn-ras «-n »u-
cuaja j iTieaiooiici.i aa y aprind. ' 

zas oara 01 Val pr, 
Taiia"--» oí» eoiirpocmn. — 'alio u i . 

pu BOQD'. »1 CS .flftu i nwuza. 
M i i í o r " - ^ * iírai»e«a en 
m u j C l ^ r0L„;a futa, paarta do 
Santa Hídr-jua.} L 

Minervista ^ ^ ^ « í S 
Ü" Wapiiiuáui . IM Dra>.(S>Ú.] 

FALTA 
Hamata en Soi-iíoad BecroaUva. 
Plasa do la IttwlUcMB, 3, Oraei». 
•'«fd •'¡CSTOC. 9 a 10 A < 3 ^ 

PLANCHADORA 
Faltan oflclalas. .vrasJn. sea, ta-
J.JB, eaon'ti-i aan;bla Calalufi*. 

FALTAN 
buenoa ^UMglna di •setal, mmn 
aa presesten al no Osnea 'cnoi. io-
oaa. nadaa, i \ (Paelilo Secoi. 
aiOO'STAi ?aiun mri-o enrula». 
Caue universidad, I t , t.*. I.» 

. PLANCHADORA 
Pallan ofletUaa do cuo-so. Callo 
Piicoto 8aa .Mieuci, 8, 

Panta loneras-
boenaa rallin para naoialoaca dril 
üe .nedlile, m-y bien n r id ia . 
de ••lento, 524, aaatreria fona. 

Falta chico 
para recados de u a i«oa. 
Parlamaoto, 17, JaírcuKM. . 

' CAJISTA 
remeadî .a ruta y medio iit»m_ 
Cilla da Misaanet, U . 
BARBEROS i i>loeacloaet y vea* 
tas. Aallguo Pepet. üe l i a I y M 
9 a 7, Ronda S. Pablo, I . bar. 

V E N T A S 

Establecimientos 
GUAL, ttra, 51. KgBiaa 

¡i m d » l m a u < 1 a n < « 

Socorsal: Rbla. Flores, 13 
•J p e rae l o n a * a n linaeaa 

60LAHES 
a plaxo;, de fo a 4u cuntimos pal-
mo; y una grsnja propia para vá
quiros. lUzdn: Calle Mas, so. la-
beriia, do 3 a 7, antes a Cal Mac • 
cu, Torraia. Coll Blancd, iraa-
via^anaiero 56. 

MOLINO HARINA 
venó.) coDipicw. — Cana de la 
D^iutacidn, 34), entresuelo, t.» 

Se traspasa tienda 
coa trci ji.'ililtacloceB, alquiler H 
'•JO-M„ wcasuciaea. fltadii: Ronda 
de San Antonio, 88, portería. 

SASTRE 
Pltaeipal w-iy cíatrico y bue.-a 
V)arr.>qnia, traspaso. E:-:rllil/ a U> 
DTLÍJVIO numero 884, 

j u n t o Paseo Colón 
sé . trüpjsa en BU* IWWWII <on-
dlcíones bnea local propw para 
dp'pa-no, cl-lnas o similar. I t i 
Merced, 3, enireaueld, t.» 

E B U K « O 
s •-> de B BQIMI manso, a toda 

praeM. Horre». 2-< tlanda^aOoBa 

En M a l g r a í 
Can y tarr-no par.i vo.Mh r,- a}» 
luado en la M M MOI oren. 4,— 
n.ran MJOII. Pi-drolv i n S.'&ir-
ceion ' , (norsa da aee iaciio, d e í a 
8 ouch>'). 

V E N D O 
COUBADO. caja so duros día. TIENDA de sci-llos y Jabone;. TIENDA dos puertas por loo duro», 
• M M M n céoirtco y acrediudo. 
TRASPASO ilcn.ja callo .Moo'aoer. 
GRANERIA, CSjO 40 dOMS dltt. CARNICERIA por 600 duroa. TALLER biflalisln. BODEGA aorcdllada. FONDA ccr'a la Gsmje, aoo da. CASA por M.Mfl pwa. Totaa con 
vivienda y oirás tiendas en ira»-
pas? n.: Hiera Alia, 8, i V 

I » £ 5 I L M O ' I * A . 
nemibni lera;'yi-» pantakiáfMa «Mt 
usa roliliírns, jooin^iai. o. inae^a 

_8aula -aa. núiufro 91 

L a d i l l a s ~ 
'¡ernDifei-fa ; . . i i ana nooicn, tjo 
entaeia ni doolor. -Ln.n diiar oor» 
AM^úti, aa.»harroa^ia. 

B i c i c l e t a s 

R E U M A 
y t u d ^ c l a a a €fe d o l o ? . 
se ' ' ra "a noBiru^nio iimiinioia 

.^Ujla^slnci P a r p i o l onvoa i>fc'? 
toa iM>rarm>l>HinM id i Opnibndoii 
por !.>iainonoias toAdicna I.'KD ex-
:erai>. Con un aoio f^ñsrt bantA f 
'/¡'Tiiaaij '.'idos wa eontroj oom». 
peoidC'w. Dep-isitu iré ii>rni Pinja 
Baffta ann, -.¡S. ssr nacía 

»a--.js oaa-toa 9-»«*a aa«, a urveiot 
MMÉMOMBb Saa ?a íao. 138. p n , 1 

http://Hr.ua
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Carruaje Jardinera 
muv liffHru con i;u<t'axi->Q''d par» 
un cNb-l'.u. Ba rpoae utrain Mua-
!.•••• r 499 ue 8 a 10ils •> •- u" .:••» 

C O M P R A S 

pena*. «»nirr»Hi«a, uro, Cfnmu f 
ler.UJur»» tbira cau j-e a*tt 
mi• IIUM prsnoa qn* xrm*. Xar-

A ü Q U l ü E R E S 
. MABfTXCtOHES fOlo a llonnlr. • 

18 pía», al mes. • «rnlo « t a r t« 
1>U>. írmin^ea. PUlrría. S7. 

HABITACION con cuarto lavabo, 
•sua corrieoic, ala peatdn. so al
quila para f ú * pcrioiiast ]UDIO 
!>. Orada, tínico liuíaped. Rfizilo: 
nambla norea, SQ, cimlMiria. 
81 crom una habiiaclóa acnu*. 
blada, -'•'•o dormir. — Calla da 
Sas Paltlo. 30, t.*. I . * 

H:<DitaoOn cun balcón para una 
J .i..i jtrsoíiH». aiMo 'lonnir o a 

Coau e tar . üari¿»rK.5a. I.* 

Negocio seguro 
Imporlanlo Bocirnad reüe.-a local 
ra rl m»JOf punto ¡a eludid 
para MMalar J eiplotar el re»»-
CK> de eara y bfbidaa d* u mHnu. 
Barra! coodlrl.tuts. RasdB: Ta-
marlt. m , prsl.. t.« Da « a «. 

SE DC8CA 
habltarida ron Orrrrtio a cocina, 
a* prrrarlrla es Paeblo Saco o 
Saaa. K«rrlUr a EL MI,l. VIO «o«. 

H a b i t a c i o n e s con o s i n 
nacuaiuen u(tiiu:ru i í L * 

PISOS 
en Moneada, prúilmoa a Ita trea 
estaclonea con eoatro baotracio-
nei. Jardla, arua y electricidad. 
Precio 14 duro* mea. Kazón: Plaxa 
Sania Ana. 9, fanuida. Da I t / t 
• ». 

Preciosa h i b i t a d ó n 
M ceda a caballera rurnal, c. P-
MaiMtizAbal. I», 1.». 1> 
CIDO HABlTMMMt a caballera 
adío a donMr, bil elArtrlca. CaDa 
da Iter&mtr, 1, ».•. t.» 

H U E S P E D E S 

SC DESEAN UBO o doa - - -IIII 
a lodo eatar, precio módico -¿vT 
da Taroarit, n a . tienda. 

CASA PARTICULAR adBUM I « | 
liu«jpe<»ea i lodo estar BB lamü:» 
Honda da San Antoolo, t, i_i 

S I Í ^ V I E H T E S 

COCINERAS, CAMARERAS V CRIA. 
DAS, aa cotueajan en bqaDSa eaKU. 
Honda Sao AQUiolo, 88. SI V • i 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
t o s NUKSTROM « s o u R u m f o n m j k ^ m m » 

r 

L o t e r í a N a c i o n a l 

SORTEO DEL OIA 11 DE JULIO DE 1028 

PMIHOS MAYORES 

I . » — 

« . • — 

S.» — 

S.H» — ltO.000 pasetaa 
V aleopU-C^rdobs-Oaleda 

— 6&.000 pesotaa 
Hadrld-V&lencta 

1P,173 — 25.000 peaeUl 
Torrente-Zaragoxa-CarU|rfnA 

4.. — M J M — 10.000 pcaatas 
BARnCLONA-M&ta^i-MAdrld-OTledo 

P R E M I A D O S CON 2,000 PESETAS 

80,621 Madrid-CartagenA 
82,631 Madrtd-Ula Crlstois-Lugo 
80,S0t San SebutUo-Santandar 

BAHC:KLONA 
18.7»» Madrid 

703 Burgos-BARCGLONA-Salamanes 
Ifadrid 

80.149 uaiags-San Sebastián 
80.877 SevDU 
17.826 BABCfXONA-Zaragoia-MadHd 
8,624 Madrid 

« U t t Jcre i -Gi j ia -San FeUn do Llobragat 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 

n 25 82 01 

Occona 

• M H M 

102 I C i 166 173 193 201 223 286 IS7 
819 333 34» 866 395 399 443 464 473 
4M;494 502 509 514 646 589 671 683 
709 721 727 7 48 7 58 7 6 4 7 6 7 77 1 817 
830 856 876 900 «01 918 950 

•001 009 049 OST 121 161 172 248 164 
2 8 r TO3 3 09 » I S S U 344 882 411 «81 
444 447 494 476 486 48» 604 537 547 
656 «06 6 94 713 781 764 7 66 853 888 
914 9G2 963 988 

Dos mil 

019 041 055 107 111 13» 198 198 212 
230 237 262 287 335 863 871 389 426 
436 461 468 466 487 «81 50» 688 537 
545 574 986 618 655 64S 648 651 664 
745 747 754 761 797 804 817 839 845 
860 876 898 913 024 981 

Trae mil 

023 014 026 070 076 103 137 179 187 
190 201 217 239 269 829 848 851 862 
454 476 502 50» 540 544 565 571 596 
615 621 658 656 668 665 681 697 769 
793 799 820 827 849 8 59 883 943 956 
980 991 

Cuatro mil 

05B 057 068 079 124 134 139 168 102 
290 300 345 361 381 221 438 476 482 
498 529 548 577 62» 671 706 717 767 
810 824 842 886 88» 921 937 947 

Clnoo mil 
00» 04» 062 06» 089 102 131 144 155 
189 21» 228 281 306 318 «3» 463 48» 
$17 514 501 604 628 62» 681 718 711 
715 717 768 764 767 800 901 »11 914 
931 067 968 985 

Sala Mil 

007 067 091 099 101 145 153 15» 166 
18» 203 304 833 38» 482 M2 546 555 
570 619 671 871 728 Tf t 76» 757 779 
785 828 891 887 846 8)» 881 891 906 
&15 »1» 940 998 

048 074 
445 -516 
641 66» 
815 896 
995 

Blata mil 
104 1 06 131 S i l 
531 540 557 659 
768 744 7-1» 758 
844 835 856 868 

Ocho mil 

074 094 116 144 207 t i l 
271 280 298 299 815 889 
471 4»6 515 611 53 ] 631 
606 614 616 651 665 707 
786 81» 88» 848 861 870 

264 950 434 
661 616 62» 
776 7»4 864 
910 93» 973 

218 233 S66 
896 458 463 
690 5»t 598 
718 741 759 
883 919 936 

. . Ituovo mil 

003 036 048 069 093 144 169 17» 1*4 
248 269 274° 289 289 910 89 1 994 141 
389 «09 «14 «27 451 460 499 604 611 
523 649 697 611 618 626 699 670 687 
704 7 64 873 97 6 990 

Diez mil 

057 097 ^86 195 252 278 831 261 l i l 
467 489 605 631 636 646 548 69í M» 
694 701 72» 797 776 809 824 837 671 
904 917 940 969 976 990 

O.-ica mU 

024 030 031 041 049 055 064 114 114 
125 166 21» 288 304 394 93» 949 V * 
382 388 397 414 «26 514 529 »6« M* 
581 586 625 627 635 660 668 676 711 
T?9 899 864 .907 938 061 984 9S9 

Dees mil 

000 061 087 101 111 183 161 165 !«• 
175 216 179 289 303 818 842 868 3 " 
481 439 467 610 649 609 615 619 6t« 
719 711 761 766 791 846 881 892 911 
914 916 940 078 ' 

Trooo mM 

025. 127 128 197 261 298 
442 446 497 «61 474 «7» 
596 600 658 997 729 767 

Cal orea aaU 

509 617 539 536 656 658 
045 049 052 059 105 142 
237 2 60 191 309 991 «10 
718 719 735 755 761 810 
911 940 949 068 980 991 

Quiaco mil 

001 004 021 029 "030 038 
103 148 156 164 184 223 
241 248 257 266 267 306 
405 Í08 U 4 447 «75 482 
568 661 699 C98 707 72» 
763 780 79» 819 822 816 
99» 

904 869 871 
496 600 687 
895 976 »í í 

695 690 ««• 
161 160 211 
«11 «60 4«l 
964 904 »6» 

051 08» 097 
22» 230 19» 
814 39* 3»» 
517 551 
734 748 7ii 
864 889 t i* 
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003 
Í67 
S5Í 
18Í 
ÍOO 

•41 

t i l 
M8 
738 
193 

•01 
131 
f3« 
•*S 
IS2 

190 
n o 
m 
191 

•01 
t i l 
4«1 
•49 
*»1 

mi 
198 
•14 
780 
907 

•34 
185 
»3t 
731 

•31 

m 

«79 

MO 
SOS 
« 9 
»«7 

t u 
181 
Í !S 
»3t 
»»5 
9?9 

«12 
714 

•co 
154 
399 
sis 

OMi v Mié mi l 

023 049 «93 l i l ÍÍU 13» 
372 43S 479 483 4»d 509 
S92 634 870 700 710 749 
796 81U 827 828 841 «91 
938 919 961 679 981 98r 

Dl«x y atoto mil 

C48 101 102 113 126 136 
189 227 242 247 t&4 266 
860 876 393 396 402 481 
• 14 818 «30 «38 «44 «47 
735 756 762 7«6 77Í 804 
894 944 956 967 981 , 

Dl«s y echo mil 
«<i6 MO M I 082 096 111 
266 278 80,1 809 896 403 
•59 «82 670 «90 745 763 
857 858 878 887 921 934 

Oles y nueve mM 

Oto 048 063 107 113 1 M 
230 231 246 265 I6C 293 
419 447 460 468 47 2 494 
589 «0? «04 «19 620 «95 
899 MR 

Velóte mil 

035 «6e 071 081 198 110 
233 242 278 282 306 320 
614 618 554 581 582 539 
«51 «53 e«2 702 722 789 
925 « 2 994 972 978 

Veintiún Mi l T 

047 •7>¡ 094 128 184 14t 
230 279 295 887 880 422 
\ t 4 590 863 «34 «57 «71 
7 M 782 7«2 77« 786 WO 
9?"i 982 

Veint'd«3 mil . 

118 t i l 1*8 174 193 209 
292 028 ?i7S 976 888 410 
69S 844 867 «6S «S?! «91 
791 ?»0 t W 817 Sin «57 

«elrUtrvt mil 

*.n M 7 m tos 1.4 
818 829 865 448 40? 4S8 
589 591 «OQ 657 611 704 
7»4 758 7«« -778 8?» W 
(TI 93-. 97* 9<5* 

Ve'nticüaVi» ¡mil 
005 01» 036 035 109 í . l í 
21C 221 236 SO* S U 826 
3 í ? 410 í l i . 4 2 i 192 DOT 
«90 734 770 824 »lt9 CtB 
942 9 i J ?Gó 

í/diüUoliiCO niU 
\ . 

922 01'. 035 045 019 200 
892 815 85-1 stt 89C « ( « 
535 ; 5« 885 589 t>8i 591 
«41 81* «••» ««S '/00 TSO 
825 850 i»». 81.8 C t í 

Ve'wMfcei» t»H 

05J 087 19« «o^. l i - ! t k i 
201 228 250 SSí t*? 5 ! f 
424 534 593 « i i «<.- « 2 ! 
78r. 754 811 913 888 » i -

VflRUM** mil 

M 3 Ola >}*.- 063 >.»-, i06 
182 193 228 933 Sí ' . 8V: 
374 4 M 452 «96 503 504 
930 681 584 805 «20 880 
"1< 751 Í91 824 84i 871 

157 22» 
508 538 
7C6 7*t 
M I 793 
991 

f 

450 170 
807 808 
483 509 
•74 887 
823 8«< 

i 

184 134 
475 551 
789 803 
941 912 

188 19-.! 
995 806 
831 548 
787 834 

183 190 
397 421 
598 8 3 j 
799 829 

i « 6 175 
484 51 < 
783 707 
839 877 

230 ; « 2 
418 486 
799 721 
9 M n a 

«92 58?. 
7 » ! 727 

347 303 
511 C3C 
003 90 i 

212 352 
427 300 
397 «12 
eos e t i 

168 IGY 
813 «08 
«S8 713 
Ü l 391 

! M «21 
887 840 
509 511 
M 5 710 
<»1 994 

Veintiocho mil 

009 956 10» 127 140 145 180 162 220 
227 228 253 281 389 346 353 875 429 
482 437 488 446 447 461 496 498 503 
505 617 519 634 546 654 M 4 M 7 747 
808 825 846 849 866 876 ICO 999 941 
946 340 961 

Veintinueve mil 

000 007 027 037 038 062 077 IOS 118 
121 131 140 146 161 194 250 271 925 
829 835 850 391 410 420 424 431 437 
456 492 493 503 531 034 559 588 599 
«17 «29 «32 «45 «46 «56 660 «70 741 
767 777 787 795 814 8t5 829 «89 833 
89D 898 950 973 974 

TreinU mft \ * 

012 10-i 128 129 136 140 168 299. M 
285 234 375 891 890 403 453 439 442 
483 583 688 589 598 «14 «48 119 <9> 
704 711 717 744 762 791 «50 883 RN 
980 984 9** „ 

7reiM » «no mil 

003 006 062 070 187 136 183 208 210 
222 22'> 296 230 270 299 900 307 312 
317 323 343 463 517 5 M 629 533 669 
589 «02 «18 «29 «31 632 «36 H 8 «65 
«76 «84 703 715 740 761 775 W 3 900 
948 972 j 

Tteífita y *>3 mil ' 

017 844 056 061 109 U « 203 207 2G0 
275 276 395 401 418 436 460 464 470 
435 48B 603 555 583 «71 «77 708 703 
771 780 814 816 84.; 884 921 985 939 

Treinta y (pea mil 

010 M I O--i 02-5 «28 «34 042 048 O ) 
054 MO 082 123 136 10» «77 133 18J 
327 945 361 SOI 384 331 342 404 415 
328 467 474 494 503 607 313 865 58r> 
58?. 605 «74 704 710 72>> 745 849 *.'.:> 
904 935 941 MO »7-> 

Treinta y eaat.-o mV. 

094 005 020 M I «87 187 138 107 I C i 
205 818 224 941 288 301 320 827 851 
(TU 4?.. 497 «21 SS4 C«0 «SC 677 6 í ; 
M9 Í 9 9 707 719 724 74« 807 83ú 864 
907 408 •"•19 921 936 9?.: 970 978 

ff&lr.Ui ? oír.eo-f»M 

C07 016 053 005 07(7 060 06ii S.34 iüO 
131 139 1*0 169 18!. M Í Í M 9SI 271 
272 297 312 523 33V 430 4*8 171 028 
5*9 588 696 COO CO* 61» 030 6*C C < 
655 656 674 695 698 717 737 7*3 772 
793 BOi 668 869 68* CSC €.95 909 9Í7 
983 98* 986 

69 aproKinucioscs de 400 pcscUs cada 
una para lg« 99 oúnicroü rcilaatcs do ia 
c c n l m i df l preoto prhucro. 

09 «pronimaci'jnej de 100 péselas cada 
uoa para les 09 Qiiaieros rcs(aat«8 do la 
ceolcaa del premia ceguudo. 

69 tproxUuacioucu de (00 piseia. a&<la 
una para IOJ 99 número» reetantes 49 la 
ccalsui del prcoiio tereero. 

f- aproiimseionv» de l.bOO peseta* oada 
un& para lo» aúmecos anterior y poa'.erior 
al del premio primero. 

2 anroiUmuslonca de 1,000 pesetAi eada 
MUÍ p i ra loa números aatjrlor y posterior 
H del premio aegüylo . 

9 apraxirnacion^a do -.VZ pcj¿U4 aada 
tma para la-, aúniertM <Btotl9g 7 n^ '- . r ' í l -
i l premio t?rearo. 

S e r v i c i o r e t r a s a d o 
—* 

Congreso 
Sealón del dio ««.N 

Ablerla la sesión, el sefior Romero MaK 
Une. en nombre do loa vlnieultorea piiW 
qua so gcu'jono !a inlanfjiblUda<) del ooefVi 
ciento i c t o i l del ülao. 

El señor OOMiNGO ÍO ocupa do la «itod-í 
•;i')n do I M cspaflolcij en M*Jlco. Pfeowd 
•lao ol fuaHam-aXa oono^ca el «loanco del 
aryculo 27 .Ja la ConniUuclón mojloam, 1 
qiie ampara n despolo de loa españolea. ' . 

I 1 soco.- .\LQA eipone el problema y dl« 
ce qne oporf'jnamenta dM Inalroceloneg al 
repicnl;BUnt9 en MíJIco para quo lea 13< 
propi.-i-ionei so hicieran en forma Jnrldlea. 

ílécttllcan aniiip;; tnafiUeodo el aoflor ALH 
en qua se 'esté neg9c>an(i-> el asunlo % 

tiene eopornr.xas do arreglo. 
TA sor.or A YUSO, ( juí habla dMÍO «pie TO 

proii'.-;!,erla alite el prcsi.lonto, 'Ion Meltiula-
dea Alvafea, por haber «ato traicionado 
otros Juramento:!, Hilen!» prometer anto el 
TieoprcBltlente y el vicepresidente nlú^aao « 
lomar la promesa que 'lobía hacer ante ol 
presi'íont». 

Los aocíáliala» y rcpublioanoa apoyen al 
seflor Ay.iso. 

La mayoría y los reformioíaa apoyan U 
vteapresldente, 

fcl seror A5TJSO ae aionta en el «aMflo 
entre los sodalls'as. 

M PnHSTDKNTR: S. 3. no puede Mntarag 
poSeRtTM DO prometa el eargo. 

Bl aef.or ATUSO cruia e) hemlclelo y fu* 
be a la tribuna de B M f M V ^ 7 eiotema: 
Prometo por mi honor. 

Protsetna de la mayoría y aplnuaoa de M 
extrema lujulerdá. l-ns tribunas lorann porta 
en la cueatidn. 

Bl Mp.vtV!»i.-j es rtWertldisimo. AnmenW 
¡a algazara. 

L'n aeerí tarío cog»; del \0Vñ al aeflor Ay^ 
BOi que es iialia Junto a la rnesa de loe l«-
(uígñtloÉ y pretende llevírsei") fotrn i v . 

Loa «ilpuUdoa «o.-lali^tan y -.•.•pnbücar.o* 
sa!?n ea «UTIIÍO del se&or Ayus.i, laterpn-
nién.loea entre éf*s y el Merefar'.j. 

Lleta don M i i ^ i a d e a y «leado la presí-.-
denota ImriUi al sefior Ayuso a la prenees-

Fii B"íor Ayusc, en forma deecompueste," 
presta la p.-cmesa de ritual, pero deecieod*; 
sin estrechar la mano a Me!qu¡2de« Al»e<' 
re í , según costúJEbre. " ( 

Heanúdaaa ei debata sobre autorizaste^ 
r.ea y tra'—des Qja comercio. 

El oefi&r ESTSVE consume el prtaer feí 
no en centra. 

El nefior nAHOLA Iriterviece y recuerda 
que la ley-de bases d.-í i908 «efialu le Inta^-
gilillidad d?. la sig^nda colu'mna del • r a i l ' 
cel. Alcífe a initlaterra, quo. primero fu* 
protecciónista y'luego UhrceambieU porque-
Ic convenía. Los enpifioles Qareon poco en' 
las goBtionca da Jos .Poder ÓB. Aquí, uoa. ha-
llanios en un . régimen da. anarquía, pues 
cada cual haca lo que lo parece. Alado ti
las condicionen quo concedió Bñrgjrafn «tf.1 
la. rebaja de la segunda tarifa -Jel aranoeL 

En vista de los run->ore¡! de 'a CAmani: 
anta la espectaci¿u esperancio ei debate ao* 
bro responsabilidades, el seaor P.abola rúa» 
ga e suspenda el debate. ' 

Bl PRESIDENTE:: 8e a elegir la Go« 
misión de responsabilidades. 

El ecBor PHIETO iceiate ra -lúe los to • 
1.teHllil no formariu parto si no norma-i 
noce aliíerlo el Parlariien'.o >iei'..\ U>m!-'. 
nar. 

El MARQUES p » ALÍJ ».-....J.SU «OáUatfl; 
que el Pariamenio eatatá abierto mlenlraM 
i i í ja i^bor. Proijicic aolemnoiúeaie au.'li" M , 
Cartee a 1.* de o- l'ibrc kwqpM M 'i»}» 4te-

' í o m r n . . . 
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necllDcan todos Insistiendo en sus puntos 
«le vista. 

El MARQUES DB ALHUCEMAS advierte 
a loa socialistas y republicanos que con 
traen grave responsabilidad no formando 
parle de la Comisión. I.as sesiones pueden 
tmpendenw hasta 1.* de octubre. 

El scfior PRIETO: Nadie puedo garantí 
«ar que el Gobierno esté en el Poder hasta 
l * de oolubre. 

El MARQUES DB ALHUCEMAS replica 
que puede desaparecer con Cortes y sin 
Cortes. Respecto a dictaminar la Cimara 
decidirá. 

El bcfíor PRIETO pide que se concrete 
el plazo. Afiade que aceptarla otro ulis lar 
go, pero fijo. 

El MARQUES DB ALHUCEMAS: Aoep 
taremos el que diga la Cámara. 

El señor SANCHEZ GUERRA dioe que el 
cierre es prematuro. 

El soüor GARCIA GUU\RRO dice que 
quiere la depuración de las responsabiliüa-
des. pero juzga insuficiente el plazo ae 
veinte días. 

El scfior RAHOLA espresa la opinión de 
los rsgionalistas. Cuando se examine el ex
pediente Picasso se formulará la acusación 
concreta. 

El señor DOMINGO coincide con el seflor 
Prieto. 

El señor SANCHEZ GUERRA considera 
absurdo que el Congreso esté cerrado. 

Kl señor PRIETO declara que ante la 
promesa formal de que se abrirán las Cor
tes a L " de octubre y que en esta techa 
estará terminada la labor de la Comisión, 
loa socialiatas aceptarán un puesto. 

El señor P1GUEROA laméntase do haber
se -perdido la tarde. 

Vétase la Comislén de responsabilidades 
V se levanta la sesión a las nueve de la 
noche. 

Se:o.SLca.o 
Ses'ón del día 10. 

Abierta la sesión,' el señor MANTECA 
pide que se prohiba la iroport.iclóB de al
garrobas. 

El señor QUIJANO protesta del abuso de 
concesión de créditos extraordinarios. 

El señor GARAY lamenta que el regi
miento de Alcántara no haya sido recom
pensado por su heroísmo en la retirada. 

El MINISTRO DE I.A GUERRA dice que 
estudia el medio de modificar la ley de re
compensas. 

El CONDE DEL MORAL DE CALATRAVA 
ee congratula de lo» propósitos de no ce
rrar las Cortes. 

El señor V1LLANUEVA conleSta que el 
fiobierno tendrá las Cortes abiertas mien
tras asistan los senadores. 

Kl señor ARMIDA sigue su interpelación 
sobre cuestiones agro-pecuarias. Combate 
la Incuria eu la campaña contra la langosta. 
Lamenta la falta de protección a los expor
tadores españoles. 

Se pasa a la orden del dia. 
Apruébase el proyecto sobre paro fof-

Í0.S0. 
fie levanta la sesíóa. - -

Varias noticias 
SUBASTA. : : LOS VINOS ESPAÑOLES. 
CONTRA UN TENIENTE. : : ANARQUISTA 

DETENIDO 
Madrid, I I . 

Ifa sido Armado un decreto de Hacienda 
disponiendo la subasta de las obras del cuar
tel de la guardia civil en. Badalona. 

Rl ministro de Estado está dispuesto a 
Bagar a la ruptura comereial con Franela £i 

. . . . i 

(esta nación Insiste en elevar el coBflcfente 
sobre los vinos españoles. 

Envióse al Supremo la causa contra el te
niente de Intendencia señor Jaena. Créese 
que la sentencia sera de seis rnesee de 
arresto. 

En Oviedo la policía ha detenido por con
fidencia de Barcelona al anarquista Inocen
cio Pando. 

Parlamentarias 
Madrid, 11. 

Esta tarde ha sido objeto de comentarlos 
en el Congreso que la Comisión de respon
sabilidades se reuniera separadamente. 

Don Melquíades Alvarez eoriferenoló con 
el marqués de Alhucemas. Después de la 
conferencia el presidente de la Cámara con
ferenció con el scfior Besteiro y los restan
tes jefes de las minorías. 

Después de un cambio de impresiones 
quedó elegida la Comisión de responsabili
dades, que quedó formada por los señores 
Bernardo Sagasta, Moróte, Fernández Jun-
gez, Leopoldo Palacios, Germán Zuta Zan
cada y Soto Reguera, de la mayoría; Rodr-
guez Viguri, Ruano, Pumarlño, Taboada, Díaz 
de Jtevenga, Rodríguez Valdés y Lequerlca, 
por ' los conservadores, y García Guijarro. 
Martínez Campos, Rodés, Prieto, Marcelino 
Domingo, Tejero y Fernando de los Ríos, por 
las restantes oposiciones. 

Como resultado del debate se cerrarán las 
Cortes rápidamente hasta 1." de Oelubre. 

EL PROYECTO FERROVIARIO. : : LABOR 
PARLAMENTARIA. : : LA REFORMA DE LA 
CONTRIBUCION INDUSTRIAL. : UNA PEN

SION 
Madrid, 11. 

Se han reunido en la Presidencia e! mar
qués de Alhucemas y los ministros de Ha
cienda, Trabajo 'y Fomento para ultimar el 
proyecto ferroviario. 

El presidente ignoraba cuándo se. leerla. 
Anunció el marqués de Alhucemas que es

ta tarde se discutirla en el Congreeo el pro-
yeclo arancelario para pasarlo al Senado, 
aiieutras el Congreso aprueba e! proyecto 
sobre tenencia de armas. 

El rey firmó un decreto autorizando la lec
tura del proyecto de reforma de la contribu
ción industrial y otro concediendo una pen
sión a la viuda de Regueral. 

VISITAS 
Madrid, 11. 

Han visitado ai setior Alba los embaja
dores de los Estados Unidos y Alemania y 
el encargado de negocios de Inglaterra. 

HUELGA BANOARIA 

Sigue la liuelga en el Banco Español de 
Crédito. 

Alcanza a 280 empleados. Bl director nie
ga que Incumpliera las bases del Sindicato 
puee estas lo autorizan para el despido de 
lo» empleados que sobren. 

Secundaron el paro las sucursales. Ase
gúrase que mañana estallará i * huelga ge
neral de Banca y Bolsa. 

Los procesos 
militares 

Madrid, 11 
Bl Supremo de Guerra ha dispuesto el 

aresto del fiscal en una causa de -Melilla por 
lenidad en la sentencia, pedida pura el te
niente de Intendencia Lapena coadenado a 
tres aüos do reclusión. 

Se-o.aca.o 
Sesión del día n 

Se abre la sesión a las 3*45. 
El presidente pronuncia un discurso cr»^ 

nológioo dedicado a la memoria de los ¿i. 
nadores' Mlecidos, principalmente el señat 
Allendesaiazar. 

Acuérdase que conste en acta el senti
miento. 

El sefior Salvador Interpela ai Gobierno 
sobre política electoral en el distrito d« 
Cintruénlgo. 

Pide al ministro de Fomento que se ter
minen las obras del pantano, paradas por 
rivalidades políticas. 

Bl señor Gasset, contestando a diversa* 
oradores, muéstrase conforme con acome
ter en breve un plan de obras para ampliar 
la conducción de aguas a Madrid. 

El señor Gutiérrez de la Vega censura las 
disposiciones sobre secretario* de Ayunta
mientos a los que no se atiende en sus «s-
piracíones. 

El señor Ubierna defiende al secrelariatM 
municipal. 

Ei ministro de la Gobernación ofrece pan 
la próxima etapa un proyecto adeouado. 

Se levanta la sesión. 

Congreso 
Sesión del día 11, 

Se abre la sesión a las tres y cuarto. 
El seflor RIOS denuncia Irregularldadei 

en las oposiciones a la cátedra de Química 
Orgánica de Madrid. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION le coo-
lesta, diciendo que si hubo Infracciones la-
gales se condenarán. 

id sefior UUIZ GRIJALBA alude a !u 
peticiones de la Unión Tabaquera denua-
ciando e! incumplimiento de las leyes so
ciales en las fábricas de la Arrendataria, ea 
las que se trabaja hasta diez horas, cxl»-
iicndoo cantinas que explotan a los obre
ros. 

Anuncia una interpelación en la que diri 
cómo en los estancos se expende ahora ta
baco que antes era quemado por malo. 

Varios diputados formulan otro» rue
gos. 

El seflor SABORJT pWe, entre otras cosas, 
que se resuelva el pleito de los subalter
nos del Estado. Alude al pleito de las ciga
rreras. Recuerda que fueron despedidas do* 
por estar asociadas en la fábrica de Logro
ño. Como represalias contra la huelga fue-* 
ron echadas a la calle otra* dos en San
tander. Pide el levantamiento de esto» cas
tigos. 

Denuncia que la Tabacalera BB resiste * 
cumplir la jornada de ocho horas y 1» 'eT 
de accidentes. Creyó que con el nombra
miento de director a favor del seflor Baslo» 
las cosas se arreglarían, pero están igual o 
peor que antes. 

Pide que se discuta e! proyecto sobre edi* 
ficación antes que se cierren las Cortea. 

-El seeüor VILLANOT.VA dice que la ex
tensión de los beneficios a lo» subalterno» 
se resolverá y lo mismo se hará respecto » 
las denuncias que se hacen sobre la Taba
calera. 

Rectifica e! señor Saborit. 
Bl sefior COLOMBI hace una interpela

ción sobre la forma en que se realiza el ca
tastro en Sevilla. Se trata a los propietario» 
como si fueran enemigos del Eslado. 

Se suspende este debate. 
Orden del día. 
Sigue el debate sobre el proiecto aran-

colario. 
El señor RAHOLA reanuda su dissursi).^ 
Combate la autorización de tr í lados rui

noso* par* Eapafta, determinando "n d>:i' 
cit ét doscientos ébtcuenta millones. 
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Do ser Imposiblo la • reciprocidad ea las 
negocl^loDes, quedará arruinada la melalur-

española. 
PreguaU an qaé enndlclones *e va a ne

gociar con Alemania. Convendría la discusión 
do un "modus vivendi'" interviniendo todos 
ios diputados, pues no deben darse amplias 
ft'-.ullades Para tratar sin la Intervención 
del parlamento. Tal eooio viene la ley, no 
se puede otorgar plena oonflanza. Los con-
Tenlos deben hacerse Interinamente. De lo 
«entrarlo, raodiHquenso los jfitUfWñ de la 
Gonstituoión. 

El seflor BEN1TE1Z DB LUGO le eontesta 
diciendo que desde 1882 Espafla está supedi
tada a ,la protección do una industria- que 
reprenenla el seflor Rahola y quo nunca l le
ga a desarrollarse. 

Dlco quo Cataluña ha ejercido durante 
1 1 un verdadero mcuopollo para su indus
tria textil. 

Kl seflor COllDERO: Para tener patos 
•talos,. 

UN REGIONAIJ3TA: Y pan eare. 
El seflor CORDERO: Esto dígaselo S. 3. 

k los harineros. 
El seflor BEWTEZ DB LUGO recuerda 

que el seflor Cambó preconizó la necesidad 
do tratar con baja de 20 por 100 la segunda 
«oiumna del arancel. 

Para couoertar un tratado — aflade — 
precisa atender a la agricultura y * los In
tereses del eonsumidor. 

Resuerda que el seflor Sedó (BJo que Ca
taluña produce 1,700 millones de pesetas, do 
lí- eualeg 1.330 consume Espada. 

El seflor RAHOLA dice que «1 ha defen
dido todos los í n t e r e s " . 

Niega que !a Industria textil no se de
sarrolle. 

Pregunta «fhlén eneareca la producción. 
El preció del trigo no lo sefialan las pro

vincias produetoras, sino la de Ciudad Real, 
<iue produce menos. SI asi no se hiciera, no 
podrían vivir. 

Rcóonioce que debe protegerse a la sgrl-
fciltura, que es el elemento vital del país. 

Alude a la industria azucarera en España, 
ipie haee pagar el azúcar a precio superior 
»J debido. 

Insiste en 1 necesidad de una mayor !n-
tarvenolón del Parlamento en la confección 
d« tos tratados. 

neetlOea «1 seflor BBNITEZ DE LUGO. 
Dice que la autorización quo se pide no de
be alarmar. 

Interviene el seflor ALBERT. Dice que 
•otará el dictamen. La minoría republicana 
Baclonallsta es partidaria del tratado, pero 
•n breve ptazo. 

El seflor BENITEZ DB LUGO le da las 
íniola*: 

El seflor RIOS, en nombre de los sosU-
ístag, considera un error el tratado oon-
•ertado con Inglaterra. 

Considera quo el arancel es proteetor pa-
t la industria, pero no para el Industrial. 

Ofrece votar el díctame^. 
El seflor BENITEZ DE LUGO se lo agra-

íeoe. 
Levántase la sesMn • las 7'45 para reo-

"Irro en sesión secreU. 
'-a sesión secreta del Congreso duró tres 

•Jartos de hora. 
nisoutida el dletamen denegando * I aa-

*<nto a mil pescas a las actuales dietas de 
l0« diputados. 

El «eflor VAN BAUBEROEN, haciendo 
•o'trucolón, ha sostenido que no sólo do-
"anso elevar las dietas, sino también los 
•lfaso°. 

También defendieron el aumento de las 
log señores Lerroux y Ríos. 

L» sesión levantóse sin toma? acuerdos. 

LAS ARMAS CORTAS r l LA COMISION 
PARLAMENTARIA DE RESPONSA

BILIDADES 
Madrid, i l . 

Se ha reunido la Comisión que entiende 
sobro el proyecto contra la tenencia de ar
mas cortas. 

La dificultad estriba en explicar ouáles 
son las armas cortas. 

•— La Comisión de responsabilidades ha 
acordado nombrar presidente al sefior Sa
gasta, vicepresidente al séflor Viguri y se
cretarlo al seflor Zancada. 

El sefior Guijarro propuso abrir una m-
formación pública de Ib días escrita y otra 
verbal, con comparecencia de los elemen
tos que designe la Comisión. 

La Comisión de responsabilidades ha pro
puesto solicitar numerosos documentos al 
Gobierno y pedir quo Informen a la Comi
sión los directores do los periódicos gue lo 
deseen, asi como loa elementos más slgnl-
Onados para pedir que so hagau efectivas 
las responsabilidades. 

El plazo de la información escrita co
menzará mañana. 

Sobre la presencia de los diputados en 
las deliberaciones, la Comisión la estima In
necesaria, puesto quo la Comisión represen
ta a todas las fracciones do la Cámara. 

Tormentas 
Madrid, 11. 

En Madrid ha descargado esta mañana una 
horrorosa tormenta. 

En los barrios bajos numerosas casas han 
quedado Inundadas. 

Dos obispas produjeron Incendios en las 
calles del Almirante y Bravo Murlllo. Fueron 
sofocados por los bómbeme. 

En el Paseo de Recoletos una chispa In
cendió un tranvía. Los viajeros sa arroja
ron por las ventanillas. Hay einoo heridos. 

Las carreteras de la zona del Sur están 
cortadas por las aguas. 

Las comunlcaolones telegráficas y telefóni
cas han quedado cortadas. 

Cerca de Aranjuez un rayo destruyó 20 
postes telegráficos de los alrededores. 

En Zaragoza la tormenta ha causado gran
des dallos. 

Lo mismo ha ocurrido en Guadalajara. 
Un telegrama oficial dice que en el tér

mino de Toro la tormenta ha arrasado on
ce mil hectáreas de vlfiedo. 

Madrid, 11. 
A las siete de la tarde reprodújoee la 

tormenta en Madrid. 
Hay muchas casas Inundadas. 

Zaragoza, 11 
El gobernador, el capitán general y el 

alcalde marcharon al pueblo de San Juan 
para sooorrer al veolndarlo. 

El agua cubre los tejados. Hay hundidas 
20 casas. 

El vecindario ba sido salvado por las t ro
pas y los bomberos. 

La linea de Lérida está Interceptada. 
Las aguas cubren seis kilómetros. 
En el campo de Vlllanueva hay detcnldoa 

dos trenes. 
Los vecinos de los pueblos Inmediatos 

llevan snbslstenelis a los viajeros. 

De ppovineias 
HUELGA DE ABOCADOS 

Múrela, 11 
Ha comenzado h huelga de abogados. Pi

den el traslado de un presidente de sección 
do la Audicncti. 

LA REPERCUSION DE LA HUELGA DB 
TRANSPORTES 

Alicante, 11 . 

A consecuencia de la huelga de transpor' 
tes de Barcelona, amenazan con cerrar las 
fábricas de géneros de punto. 

Faltan las primeras materias, 
El cierre afecta a 2.000 obreros. 

EXTRANJERO 
Los gastos france
ses por cuenta de 

Alemania 
Parts, I I 

En la ponencia presentada por el senador 
radical socialista Hanry Bercnger relativa al 
presupuesto de gastos reoóbrables, evalúa 
el Importe de las reparaciones ea noventa y 
siete mil aelsolentos cuarenta millones, quo 
el contribuyente francés ha pagado ya por 
ouenla de Alemania, quedando poi" sal isf i -
oer otros ochenta mil mllliines. 

Aprueba el plan propuesto por el preel-
uente del Consejo, señor Poinoaré, en la 
Conferencia de París y declara que las deu
das interaliadas deben estar asimildadas a 
los créditos por reparaciones, puesto quo so 
contrajeron para conseguir la victoria común 
y, por lo Unto, constituyen gastos do guerra 

Reohaaa las Informaciones quo han clr-
oiliado por el extranjero pretendiendo quo 
Eranoia reducirla su erédloo oontra Ale
mania. 

Francia, añade el ponente, exige el pago 
do ciento treinta y dos mil millones do 
marcos oro debidos por Alemania y sólo 
•oeptarla una reducción a cambio de un im
porte Igual en la deuda interaliada. 

Erancia está decidida a no ceder a nin
guna presión y a no abandonar las garan
tías que posee, sino proporclonalmente a lo 
que el Gobierno del Relch pague a Francia. 

A pesar de todo no se negará a examinar 
soluciones que puedan presentarse siempre 
que no reduzcan en nada sus derechos y 
garanticen el pago de la Deuda y la eégu-
rldad de Francia. 

AUMENTO DE SALARIOS 

Dusseldorf, 11 
Loe mineros han aceptado el nuevo au

mento de salarios, que asciendo a 37,600 
marcos diarios, a pesar de no habérseles 
concedido el aumento quo solicitaban, quo 
era basta ciento diez mil mareos diarios. 

Los Jornales continúan aumentando. 

INGLATERRA ANTE LAS REPARACIONES 

Londres, 11. 
En las deelaraoiones que el próximo Jue

ves, día 12 harán el presidente Baldwin, y 
el ministro de Negocios Extranjeros y el 
lord Curzon, expondrán con toda claridad 
loa propósitos y el criterio de la Gran Bro-
tafia en la cuestión do las reparaciones. 

Afirmarán que sus senllmlcntos hacia los 
demás slladoa son amistosos y asegurarán 

J que Inglaterra no pondrá por SJ par'.e l l f l -
j eultad alguna par í que se llegue a una In-
I taJgenciAf 
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DawiB. 
Loa espadóles conde de p<imar' y l'iaquec 

venoeu a lo» holacdcsca '.'ÍOOCÍI y aef iá 
por 0 i 4, 0 a 3 y 6 a £. 

L09 PARTIOOS !TALIAMOS 

Hóma, 11. 
Bl nuevo presidenle del Sindicato y del 

Comité dirtclivo del partido populop Ua de
clarado que el partido ha aceptado la ul -
mlslór- de Don» BtUCSO para demostrar s« 
oposlciót. a la reforma electora! p-omulg&da 
por Mussoünl. 

Nuestra act'tüd aceres de; particular — 
dice - - es irreductible y (•e.-sistirá dos-
jiués do U relirads. de L'OIÚ Stura^ 

BofoAi l í 
El Consejo naeionat del w'üáo pc^Ulw bfi 

designado un triunvirato qué ásr.iuirá las 
funoiimcs que desempcflaba ei s<6t¿tót!e ?«>-
litloo dii^isionario. don Sturso. 

SACUDIDAS SISMICAS 

f&cls, 11 
Hacia las nílg y media cío esta mafiana 

oo lian pcrciMido Bgerss saciu'idas slsmicaí. 
eo l'erpifián. Burdeos. );ayona y otra» po-
blsolonos del Sur. - - , .. 

Úk BAJA » E ¡ . MARCO " ' 

Berlla. 11. 
La eneueala pariamentaria llevada a cttto 

acerca de la enonfie bi ja del marco lia 
puesto CD claro que lia tido originada por 
la deoorfíanizaclía de les servicios guber-
namenlales tmóugiüoa del conlro'-. 

OOMPLICACIONES FlWftNOIERAS 

Berlín. I t . 
En la "Oíceta de Voss", Jorge. Bcrnhardt 

oserlbe que el aumento de espítales nle-
•UÉm en ol extrsrijrro enipobrcee el Inte
rior del Astado, y que la misma acclfin 
do soslenimlento del marco aurrienta el dé -
flolt, por causas psleolígicas, c Impide la 
nueva ais». 

Beinliardt aconseja que los Impuestos se 
perciban lomando por base el marco ero. 

HUELO* PEBSISTERTE 

Londres, 11. 
Los aoéKcrg lúndineoscs — que, como 

80 sabe, están en huelga en número d 
cien mil en Londres silo —• han decidido 
oootlnuar en huelga. 

BRUTALIDAD BENEFICA 

París, 11. 
' tn fioxeartor peso pU'.raa Kenri Lebrans, 
ganador díI Ohallenge. ortcla! de Wyfns.'se 
lia brindado g celebrar un match oon'Crl-
qui, s beneflcio do los laboratorios fssoce-
oeo< 

1 b-A ULTIMA PENA 

Gante, 11. 
-Ba sido c&ndcnftclü a ff-uertc él cwenc 

oador Demaiaieres, 

FASCISTAS / REPUBLüCANOS 

Roma, 11. 
Scsúa "H Corriere d'fUila", ca Nor.U se 

ha producido una c-c-lisií-n cntc-t taselstf 
f republicanos. 

Ha sido incendiado el OWiilO Rí^iáU»-
ao de dicha pobiKC-!>'i' 

EXPLOSION 
Roma, 11. 

Según "l¡». Bpooa", en Vlceosa (Véncela) 
lio ai'tefacto dé guerra encontrado en la 
'campía* 'IIIEO eiplosión, c-áxísando la muer
ta do culero DÍ6OS. 

EMPRESTITOS 6TAL1ANOS 

Boma, 11 
Bt CoaSüJo do ministros ha autorizado a 

as provínolas y municipio* psra que con
traten empréstitos en el extranjero y emi
tan obllgtic-ioBrg para cotocs-rlas en ct ex
tranjero, . . " 

EL TERREMOTO 

París, I I . 
Scgüa nolioia» de muctias poblaciones del 

medio día de franela, ayer, a las seis y me
dia (hora de verano) un terremoto, que en 
algunos puntos fué btstuita violento, pasó 
por la* comarcas del Sur. 

La «a eitdida sísmica vino después de urf 
fiiciic temporal do vteoto, que en algunas 
poblaciones dcctruyéi las líneas telegráü 

telefénloas. 
Ba difícil todavía eefialar ooo precisión las 

poblaciones que marcan el misimo avanc 
do la sf.cudlda slsmlo». Según las noticias 
recibidas, el fenómeno se Blntló desde Per-
l !.,., a Durdeos, o sea en una üooa paralela 
ai lUrineo,. pjusando por Montauban y Agen. 

í:cgúi. nolición de Perpiñin. -el fenómeno 
f u i muy violento en el valle de Agil. 

Oe.Bayona comunican que la sacudida fué 
bastante violeata, asi como en Biarri t i . k'n 
todo el pais vasoo el terremoto llegó a dos-
phusr loa muebles de las habitaciones y a 
echa'- por el sucio les objetos oolt-cados so
bre estanterías. 

El terremoto no hs causado desgracias 
personales ni perjuicios materiales de liapor-
taucia. 

Princesa egipcia 
detenida 

Londres, 11 
tía sida detenida la ^rinoesa egipcia AIí 

Kamel Palmy acusada de haber asesinado 
ayer I principo Ali Kamcl, su marido, en el 
hotel Savoy. 

LOS VINOS ESPAÑOLES EN FRANCIA 

IMjóO. 11 
Ea vista de las medidas adoptadas por ci 

ministro de Agricultura M. Gheron. encaerj-
nidas a restablecer los derechos de adua
nas sobre los vinos extranjeros, especial-
mento los espaOole, la Cámara de Comercio 
ds esta ciudad ha Bolloitado que sea man-
tcaMo el régimen actual. 

LOS GASTOS BECOBRMBLES 

Paria. 11 
- Ei Donado ha aprobado por ?;* votos 
contra seis el presupuesto d« paslos ceoo-
brab'.es. 

PROrCCTO ABAN DONADO 

París. »!. 
Ss jún Informes recibidos de Nueva York, 

un enviado de .mundseo ha declarado t¡ue 
el citado explorador ha abandonada deúniti-
vameote su proyecto de llegai* al Polo Ñor- • 
te en avión, en vista de la? difteultades con 
q«o tropiesa para efectuar las reparaciones 
riecosariafi en el motor de su apáralo. 

Añaden dicho» informes que el sedor 
Araundson y ot sviador Amdsl se proponen 
volver muj en brevo a Seatlpi 

La cuestión 
de Tánger 

Londres, 11 
ac^aa la Agencia Reuter esta maüana hs« 

conticads las conversaciones entre técnico» 
ingleses, franceses y espaOole» respcci/t! 
a la cuestión de Tánger. 

Probablemente celebrarán otra reunión. 

La ocupac ón 
del 

{INCAUTACION 
Uas&etdorC, 11. 
Las autoridades traaco-bclga» han ocu» 

pado hoy la mina Borusio en GelsenkiaobeD 
y ta mina Amella eo Linden, lacautindotK 
de importantes stocks de carbón. 

DETENCIONES 
Dassc'.dorf, 11. 
PM oo haber oatisfeclio las mullas qu» 

se impusieron a tas poblaciones de Werdes 
y Ketwig has sido detenidos tos rcspccli< 
vos burgomaeslres. 

Han sido tamhióa detenidos 16 iudivU 
d; o» sBli&dos a «na organización secceU», 

PATRULLA IrRANCESA fiGREDÍD* 

Dnsseldorí. l í . 
Un grupo de alemanes ha atacado a uat 

patrulla francesa, la cual ha -rechasado la 
agresión, matando a uno de líos. 

Fl jefe de- la patrulla francesa ha resul* 
tado herido. • 

DOS MUERTOS 
Golsenlrirohen. 11. 
Lsé tropas- tranco-belgas han dado muM1 

te a un Individuo que practicaba actos dt 
sacotsje y a otro que se dedicaba a robsr 
carbón. 

AGRESION 

Uruselas. 11, 
Do» antiguos ootnbaíientcs ogredieroo f 

maltrataron al Encargado da Negedo* d» 
Alémcnia en esta ciudad ea el momento es 
que salía ds la Legación. 

Al ser detenidos, confesaron haberle agrfr* 
dido porque el pasada domingo dicho lío* 
cargado de Negocios Insultó a unos maoife»* 
tantea belgas que protestabas de los crlmS' 
res oorac-tidos por loa alemanas en el Ruüf. 

COMPLOT OESOOBSERTO 

Dusseldorf, 11. 
8e ba descubierto ua oomploí que loall 

por objeto desirulr vatiag Ifbcas de ferro-» 
oarrtle* ea Orefetd. 

SI Jefe de ta organiMclón hs eldo tíoleol' 
do, habiendo eonfessdo sus propósito» ott' 
mínales. 

SALUDABLES ADtfERT£NCIA& 

londrts, 11 
Los pcrlé-ticoí de está capital anrmw 

bajador do Alemania eo Landres f SUnlef 
Baldwln y lord Curzon, el primer minlsl" 
inglés hlso algunas observaciones al emb»' 
jador alemán acerca de los actc-E de sabo-
UJe que vienen perpetrándose eo el Bu'"' 
poniendo de inanlmiifcs cuán desacertado es 
el eviterin qne inspira, y ouáo eontra-
prcKl'icentfls resultan, ya que no facilil*» _ 
arreglo -de I» cueetiAn de reparaciones, 6|a 
tpte la c-cmplicao aún mis-. 
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La Conferencia de 
Lausana 

LA FLOTA IROLESA 
LHUMM, 11. 
Umet B«]» h» tnalstlilo para quo U üola 

toglMa •«« r«Ur»(U 4ol Maforo, del mar 
de Mármara y del eatrecho de lo» Darda-
nelíis. 

Se oree- qué esta petlcWn de lemet no 
•rlginari dificultad alguna. 

E L TRATADO DC PAZ II PP-
TICIOIV DE INDULTO 

Lausana, 11. 
Grdeee q«0 el tratado do pa» aeri flrma-

to durante la próxima semana. . 
Se desmiente que el delegado turco ismet 

Bajá vaya a Angora coa objeto de someter 
• I tratado al Gobierno. 

Umet Bajé ha telegrafiado a su Gobierno 
mpándole que indulto a 17 grlgeos eonde-
mdos a muerte el dia « del eorrlent; ea 
Constantlnopla. 

LA DECLARACION BISiISTERIAL BELGA 

Bruselas, 11 
El Senado ba aprobado la declaración ml-

Ualerlal por 88 votos costra 18. 

II ITALIA 

FORMIDABLE EXPLOSION 

Roma. 11. 
ün aomunioado del Servicio de la censura, 

<l«e que ésta se ejerce sobre todos los des-
ptobos dirigidos al «xtranjero, incluso cuan
do »e traía da aotloUs sacadas do los pe
riódicos Italianos. 

LA POLITICA BRITANICA 

Londres, 11 
«a Ageooia Raoter ba poblieado una nota 

ta la cual diee que «o los circuios autor i -
•aóoa ea acogido eon disgusto lodo rumor 
reíerente a una eventual ruptura eon Fran-
MI a consecuencia de la sueslión do las re-
Hrwslones. 

Anadp ,la nota que oarécese da todo indl-
mo acerca de loa Wrmínoa de ta áeelara-
^'r. que al. Gobierno hará mafiana ea el 
Kriameoto relativa a la poli Uoa brt Unica, 
(*"'. a pesar de ello, pufá» aaegararse que 
Aofia deolaraolón no tratar* de producir 
«fectos, pues su objeto es dnloamento ésta-
klseer anta el mondo, claramente, el punto 
•» «lata británico sobre la reeonstltuelón de 
luropa. 

La declaración del Gobierno dejar! ente-
'amente abierta la puerta para que se pueda 
eoaaegulr la oooperación de Francia en los 
t*ii¡ de Inglaterra. El Gobierno desea sin-
"ramrtjte que el Gobierno francés encuen-
t ' un medio que le permita asociarse a esos 
Kaae». 

St ia Aera el caso de que Inglaterra oon-
•derase oeoesario obrar por cuenta propia, 
•ercando un camino todependJente, esto no 
•Coarta diflcultades, pueg se hace Obser-
^ que Francia ea dos ocasiones hlao lo 
K'oplp con absoluta tedepcndeacla, sin que 
» coaaeoncacia. de esto kaya ratrtdo que-
•»»dp la Bntante. Además. lB<rlaterra no 
'•--•a emprender, ninguna soción enórgíca. 

LA CONFERENCIA DE BARCELONA 

Pari^ l i . 
L» Cámara de los diputados ha aprobado 

™ debate, la ratificación del Cenveolo e^ 
Tfjeoldo en Barcelona el 20 de AbrB de 

.. IHlnols (Estados Unidos), 11. 
Bsla Díinrma sa.ba prodooldo uoa explo

sión en una fábrica da cvtucberla, habiendo 
resoltado a consecuencia de elU 9 muer
tos, entra los cuales se cuentau - cuatro mu-
Jei-es y 25 heridos. 

E L BANDOLERISMO OHINO 

Honk Koug. 11 
Las tropas chinas que porseguian a nn 

grupo de bandidos Ion alcanzaron en Chlr-
vis». origiaándDiO ua combate, a eonso-oen-
eia del cual resultaron muertos unos veinte 
bandidos. 

Los demás empreodleroa la buida, ne
vándose con ellos a los cautivos que tenían. 

De la región 
TARRAGONA 

REOS. 

«11 •obre la libertad de tránsito. 

\ . • 
A las cinco y cuarenta minutos do la ma

drugada del pasado martes un movimiento 
sísmico ha despertado a grao número. de 
vecinos, que han notado perfectameut*: quo 
se movía su cama. El hecho ha durado unos 
segundos, quedando después todo en e&tad^ 
narmal. 

El hecho fué la'comidilla del vecindario 
dorante todo el día, 

— En la central eléctrica de los Cana
dienses, sita cerca la M'.neta da Martorell. 
el encargado Lorenzo Pía, do 23 aflos. sol
tero; maniobrando sufrió una descarga de 
25.000 voltios, quedando en gravísimo es
tado. Auxiliado debidamente, en el auto oe 
los canadienses ha sido Vasladado el pa-
oiento a una cUnlca. 

' — La mayoría de las escuelas nacionales 
celebran exposiciones escolares que son vi -
sltadlslmas. 

— Se ha aplazado para el próximo do
mingo la tómbola benéfica pro-Instituto de 
Puericultura. La mayoría de familias do 
nuestra sociedad adinerada han entregad? 
objetos para dicha fiesta benéfica. 

— Nuevamente se ba reooostruldo la 
pared y verja de la estación del Norte en 
la plaza de la Libertad.' pared y verja que 
repetidamente se ba -visto derribada por loa 
topetazos de las locomotoras de dicha Com~ 
paCla ferroviaria. 

— Se ba celebrado ti mercado aemanal 
eon regular eoncurreoola de insasinr— j 
compradores y pocas transaccione». debido 
a la calma que viene imperando en al nego
cio de frutos del pola 

Los precios medios en plaza son: 
Algarrobas, da 7 a 7'B0 pesetas quintal, 

habiéndose vendido en la plaza del Baluarte 
unos 100 «aoos coa tendeada bajista. 

Aceites superiores, de 80 a 81 pesetas 
loa 15 kilos; corrientes, da 87 a 18. 

Vinos Priorato, de 8 a 8-50 r. g. y c ; co
marcas, 8; blancos campo, 8'25; rosados 
Canea, 6'25; endebles, B a 6'60, con pocas 
operaciones; abundantes existencias y bue
na cosecha ea perspectiva. • 

Avellanas negreta, ciscara, superior, i t i 

pesetas saoo de M'4M k.; embarque, 67 
pesetas; grano primera y segunda, a 9fi j¡ 
87 peaetas qtiintnl 

Almendra mollar en oóscara, a 83 pese--
tas saco de 60'*00 k., fuerte común, a 18 
pesetas cuartera; grano Esperanza primera, 

21 duros; llargueta, a 2t duros. 
— En esta provincia se han inscrito 561 

antomóTllea y expedido 650 títulos da chó-< 
fer. 

Bl corresponsal. 

N O T I C I A S I i O C A I i E S 
Crónica neora. 

Al subirse a una pared en la callo del Ga
sómetro cayóse el niflo de seis olios An
tonio Ciar Cortullá, fracturándose" el fd-. 
mur derecho. 

— Limpiando tra camión automóvU do su 
propiedad en la callo de Gerona, Juan Liop 
Sufió, de 28 aflos, causóse una herida ea 
el pie izquierdo. 

— En la calle de Malata sayóse Alberf) 
Pórtico Carmen, de cinco aflos, oeasionán--
dose una herida ea la cabeza de pronós
tico reservado. 

— A Teresa Sisó, de 27 aflos, habitante • 
ea ta salle de San Vtoente, número 20, 
t.«, l.«. su esposo Vicente Clher le pro-
plnd una paliza más que regular. 

— Asistieron en «1 Dlspenario de Gracia 
a Joaquín Arasa Martmes, de 29 aflos, em
papelador, qua presentaba la fractura del 
fémur Izquierdo, que se la produjo traba
jando de su oficio en una casa de la calla 
de Santa Teresa. 

•— Por discrepancias entro ellos riñeron 
Tomás Costa, domiciliado, en la c*llo da. 
Vista Alegre, número 13, 8.*, 1.', y su real, 
qullado Benito García Mena; de 33. 

E l segundo resultó de la' contienda coa 
erosiones en el cuello y braza Izquierdo. 

— En la calle de la Alegría José López, 
de alele aflos, fué mordido por ua perra 
a la espalda. 

— Ante su domicilio, San Hipólito, nú
mero 34, se oay.i Guillermo Barrión Gar
da, de once afios. 

Resultó con una herida Inc.oa en el par
pado superior Izquierdo. 

— Un automóvil a tropeó en la calle do 
Muntaner a JuMán Farré Pnlg. de 67 aflos. 

Le produjo leves heridas. 

— En el camino de San Gicés (VaJlcar-
ca) se despeñó por un terraplén un carro 
de basuras conducido por sol-lados. 

Murió el caballo que arrastraba el carro. 

— Anoche se declaró nn incendio, por 
un escape de gas, en ua depósito do ba
saras que hay detris del mercado de la Vo
latería. | 

Se quemó nn montón de lefia. 
Sofocaron el fuego los bomberos del 

Parque, f* 
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SU TABACO CANARIO 

El hombre délas cal1 es 
D« nuestro cóle-g» ';£il í ta^aroUl". d» Ma

dr id : 
uPor habsM» -f«M««<t« « a » m l -«rdea 

feutorlzando la venta ca la Pcnlasula del ta-
baoo canario, los represcnlactes do ka 14-
brloaa de tabacos de Canarias haa obsequia
do coa ua baaqueto al director de la Arrea-
datarla, doa Prancisoo Bastos. 

Los obreros de Teaerife, beneflctados ca 
Wto grado por este levantamiento del boioo-
laje que el Estado tenía puesto al tabaco ca
nario, sumamerite agradecidos al sefior Bas
to» por eu liitervención, han aec-dacio pedir 
al Ayuntamiento do Santa. Ccus de Tenerife 
que se dé el nombro del director de .la Arren
dataria a uta de las. principales calles de la 
foblaclén." 

Con mollvo de ¡a eolocacl6fl de la pri-. 
riera' piedra de la tibrica de tabacos de Ta
rragona, el Ayuntamiento do dicha pobUi-
clóa acordó dar a una de las callos de dloíia 
población el nombie del seáor Bastos. 

Ahora ocurre lo propio CD Sasift Crus de 
Tenerife. 

ttesueltameate el scfior Bastos os el hom
bre de las calles. Lásilma que no -sea el hom
bro, del tabaco. 

Los baroeioneses, desde que el sefior Bas
tos ocupa ta dirección de la Arrendataria, 
hefóos perdido hasU la Memoria do que ea 
EspaOa eslstao fábricas da tabaco. 

Por lo demás, nos parece muy bien se 1Q-
teoduzcan en la Peaituwla las labores cana
nas, tanto -Í-OÍ sw tierras españolas.-coma, 
por producirse ce ellas tabaco de esceleate 
oalidftd. 

Las sacudidas 
sísmicas 

Duraato todo el día do cyer fué toma 
(írlacliial de las conversacioccs el movimien
to elaiuioo, coatinuaodo los comentarioa a 
medida que se conocía la cxlensióa del fe-
nómero, que, con más o. menos intensidad, 
ba abarcado toda la reglón catalana. 

Bl epicentro parece situado al S. W. da 
Barcelona. Cl origen del temblor de tierra 
debe atribuirse a movimieotos de asiento da 
tas capas profundas del globo. 

Bl último terremoto ocurrido ca Gatalufia 
íu* registrado en Arenys de Mar, 

Bo Alella, Benasquo y BaQuls ex'steo fo
cos perennes de la actividad slsmloa, de bas-
tanU Ititoosldad los áes úUiiaos, cspeclal-
loenta Beoasque. 

AfortaaadarneBta, nípsuao ds los temblo
res de tierra que se produoea en Cataluña 
revisto importancia; j desde eí *islo XV, ea 
íjua ooutTleroB varios, no ím hubldo que 
lamsátsr graves daños. 

W 69 j m destruyó i»-cluáad de Oiot y 

causó una verdadera oatáslrofe ca U oo-« 
marca de Aanoo, cstoodléadose sus efeotos 
devastadores « casi toda ta provincia de 
Gerona: pero desde entonces loa movimien
tos" sísmicos sólo b»n-tenido una importao-
clvoientíflo* y un totorés de nudosidad. 

EN CATALURA 
i 

En Manresa el temblor de tierra adqui
rid bastante tateasldad. produciendo gran 
alarma entre el vedridarto. 

Ba Gerona fuá también peeoeptlble, oyén
dose. aonar las campanas del reloj de las 
Casas Consistoriales, que desde aquel mo
mento funcionó con Irregularidad. 

En Lérida causó graa alarma, desper
tando a los vecinos la violencia de las osci
laciones. Algunos, doraloados por el «.error, 
se asomsroa a los balcones domandando au-
slUo. 

EN PROVINCIAS 
El fer-Omeno no_ sa ha limitado a nues

tra regióa." 
Pué porocptlble ee Pamr-tona, aunque 11-: 

geramento. 
Ea Huesca perclbléf-onsa' cualro o cinco 

violentas sacuüldas, que sembraron ta alar
ma en toda la población. E'. pánico fué énor-
me, echándose a la calle muchos vecinos. 
Al producirse el fenómeco sa oyó cl tañido 
de una de las campanas de la c&lcdral. En 
los pueblos coroaroarios se han derrB&do 
aiganos laiiques. pero sis oausar desgracias 
perscoaies. Antes de courrlr el terremoto 
se hubla desencadenado sobre la ciudad ua 
vloiccílslmo huracán. 

En Zaragoza se Invirtieron los lórmiuoí. 
oourrleado primero el torremoto y horas 

-despuús una tempestad de tal violencia que 
-se se'recuerda nada eeraejanle. Así eccao 
ci lemblor de .ticrrft sólo causó los catura-
los Bustos, la tempfstad -pfo*»!** vd»*1*^ in
calculables. 

f)csde las dos de U ta<?de e. las \ . do 
la noche cayó sobre Zaragoza un formida
ble pedrisoo, abatlénd jse luego sobre la 
ciudad un verdadero diluvio. 

El pedrisco ba causado eslragoa ca la 
huerta, destrozando las planlaclones y cau
sando desperfectos en los hilos del telégrafo 
y teléfono. Se teme que ea los pueblos 
hayan ocurrido desgracias. 

Ea Mellila. a las tres y treinta y ciooo mi
nutos de la tarde, se registró una violenta 
sacudida sísmica, de una duración da quince 
segundos, que causó gran alarma. 

En Vitoria, Duraago y Bilbao el fenómsao 
fuá notado por muchísimas personaj. 

Ba A1 "aro las sacudidas duraroa uaoa ola-
cuenta segundos, oyéndose prolongado» ru i 
dos sabterr&aeos. 

Ea Jaca fueron tan InteogOB, que oí ve
cindario ec masa se echó a la calle, enloque
cido de espanto. Se derrarnbaroa varios ta
biques 7 Ghimeaeas. 

En c u l todos ios lugares afectados por 
l e í terremoto, antes o después de ocurrir 

éste, ha c-ítaliado una violenta tempestad. _ 

EN FRANGIA 

También ea ol país vecíae ba sido ccgi<_ 
trado el fenómeno sísmico. 

fin Mootauban se produjo t las eol» y 
bUarenta minuto* da la mafiftns. dureact» 
«nos d l e i üeguadoa. La dirección, era E. 0. 

Ba Ageü, .después de Ama ooohe teüipe¿= 
tuoaa, a las seis y media elntióse uaa vio» • 
testa sacudida. 

Cinco eogundos oaá» tai-de. p&eolbWw t a ! 
Auch. produciéndose a la» oobo y • « « ue» 1 
réplica algo menos vloleata. 

Bn-Pau. Bayona, Blarclts. Perplgnan, Bur. 
dcos y otras loealldadoa del Sur de Prao» 
ola ha sido también perceptible ol torre-
moto, quo en ninguna parte b» oausalo da-
Cos, ^ 

M a r í t i m a s 
* i 

HOTIOMS 

De La Oaiita y Marsella, respoctiíamen-
te, bao traído los viveros tleaos da langos-
tas vives las goletas itatianas "Saa títo" , 
y "Nueva RosdUa' Donacia". 

A medio día ha entrado en nueslco 
puerto, prooecicnte de rieste y escalas, el V 
vapor Italiaoo "Angelo ScarBelUnl", oondu-
clendo 15 pasajeros y abundante carga qu* 
dsja ea ei muelle de L-aroeloaa S, 

— - De la auloridad de Marina se ha so* 
licitado el cambio de capitán del vapor "Jo^ 
seta", a favor de. doa EuseMo Zaraui. d i 
la matrtouta de iAlbao. 

Asimismo as ha Interesado el reoonoc-U 
miento de lo» pertrecho» de dicho buque. 

— Se han refrendado loa pasaporte» 
del primer irnu^tisiAta de la Armada doa 
ííaliii níno ^ánebes .^»rt-*w«ladar»e • Car-
íaperia a tílaposlatón -deNoamandanto gene- • 
ral de la «souadr* de -íoaíwseoióii. y del se- '-

gundo obrero torpedisia eleoteloisl* don 
Teedoro í^pe» Csmazóa. paca trasladar»» • 
a Mahda. 

— Se l.a solí altad o de la Coraanomci» i 
de Marina ei reooBocImleoto de la estaotóa 
radloteleprSRea de lo» vapore» "Rey íal* 
me 11" y "Navarra". 

— Han aldo cursados a la Dlreodía (f«« 
cecal de Navegación y Pesca los estados 
arqueo del vapor "Primero". 

1 
Tarifa de anuncios 
P I E S D B P A G I N A 

D« 5 líueas (debajo suelto). 
» 10 • • • . 
• 15 » - * » . 
• 20 » » -» 

De la álUrna página de 10 l i 
nea» (telegramas). . . . 

De la última página de 15 l i 
neas (teiegraaias), . . . 

De l ad l tmia página de 20 lí-
o c a (teleframas). . , . 


